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resumo 
 
 
Vivemos, actualmente, numa sociedade de grandes avanços e mudanças
tecnológicas, orientada para a difusão de informação e transferência de
tecnologia, originando progressos a nível económico, social e, especialmente,
empresarial. 
 
Desta forma, e no sentido de acompanhar tal desenvolvimento, é forçosa a 
mudança de mentalidade das empresas nacionais, bem como a criação de
soluções inovadoras que propiciem elevados graus de competitividade das
mesmas, quer entre elas quer com instituições estrangeiras. 
 
Assim, é necessário repensar como atingir estes objectivos, através do acesso
a novos processos tecnológicos e Know-how, de forma mais simples e 
sobretudo mais económica. 
 
Para tal, poder-se-á concluir que a saída se encontra na necessidade de uma
cooperação estratégica entre as referidas empresas e as instituições
possuidoras do Know-how – as Universidades. 
 
É neste contexto que se insere a presente dissertação, sendo o seu principal
objectivo o estudo das melhores práticas relativamente à transferência de
tecnologia e do conhecimento, bem como da difusão de informação com a
sociedade e as empresas. 
 
Este estudo será sustentado por modelos já desenvolvidos noutras
Universidades, como é o caso da Universidade Santiago de Compostela,
Universidade de Dublin – Trinity College, Universidade de Twente, 
Universidade de Aveiro e a Universidade da Corunha. 
 
Com base no estudo dos modelos referidos, procurar-se-á definir um modelo 
aplicável ao caso do Instituto Politécnico do Porto. 
 
 
 
 
 
 
Palavras-chave: Universidade, Empresa, Cooperação, Interface, Redes,
Difusão, Inovação, Empreendedorismo, Competitividade, Transferência de
tecnologia, Transferência de conhecimento, Actividades de Investigação e
Desenvolvimento. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
abstract 
 
Actually, we live in a society of great advances and technological changes, 
orienting by diffusion of information and conveyance technology originating
development in an economic, socially and, specially, empresarial level. 
 
In this way, in order to follow such development, it is necessary the change of 
mentality of the national enterprises, by the creation of innovative solutions that
propitiate high grades of competition either between them either foreign
institutions. 
 
Therefore, it is indispensable thinking about these aims, through the access of 
new technological processes and know-how, in a easier form and above all 
more economical. 
 
Thus we can conclude that the issue raisin of the necessity of an strategic
cooperation between the aforesaid enterprises and the institutions possessors 
of the know-how – the Universities. 
 
It is in this context that inserts the present dissertation, witch the principal aim is
the study of better practices relatively to the removal of the technology and
knowledge by the diffusion of information with the society and the enterprises. 
 
This work will be support by models already developed in other universities
such as Santiago Compostela University, Dublin University – Trinity College, 
Twente University, Aveiro University and Coruña University. 
 
Through the study of the aforesaid patterns, it was been defined an applicable
model to the case of Polytechnic Institute of Porto. 
 
 
 
 
 
 
 
Key-words: University, Enterprise, Cooperation, Interface, Networks, Diffusion,
Innovation, Entrepreneurialship, Competitive, Technology transfer, Knowledge 
transfer, Investigation and Development activities. 
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“…o ensino superior deve ter maior capacidade de resposta aos 
problemas gerais com que se defronta a humanidade e às 
necessidades da vida económica e cultural, e ser mais pertinente 
no contexto dos problemas específicos duma região, de um país ou 
de uma comunidade” 
UNESCO 
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Capítulo 1. 
 
Introdução 
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1.1 Caracterização do Problema 
 
Actualmente, Portugal vive numa época difícil em todos os capítulos. 
 
O problema da Articulação Universidade-Empresa, sobre o qual esta 
dissertação se debruça, não foge a esta regra, sendo um tema de importância 
vital à economia de um país e/ou região, debatido por vários experts nesta 
área a nível mundial. 
 
Tendo esta ideia bem presente, há que reflectir o papel da Universidade como 
actor fundamental no sucesso da referida relação e, consequentemente, na 
procura e criação de valores acrescentados para o país, pois é nesta que se 
encontra a “produção” do saber( )1 , bem como a produção de recursos 
humanos qualificados que possam “encher” de mentalidades inovadoras as 
nossas empresas. 
 
Resta saber como agir, isto é: será que, face a mudanças e incrementos 
tecnológicos cada vez mais rápidos e significativos, as universidades 
conseguirão acompanhar esse desenvolvimento “virando a agulha” daquilo 
que é hoje a realidade – o conhecimento andar da empresa para a 
universidade em vez de ser da universidade para a sociedade? E de que forma, 
no caso IPP, se podem criar laços de cooperação entre estas entidades para 
benefício próprio e até mesmo da região e do país? 
 
Apesar de estarmos perante questões generalizadas entre o seio académico, 
salvo algumas excepções, esta dissertação incidirá, unicamente, no caso do 
Instituto Politécnico do Porto incluindo uma das suas escolas – o Instituto 
Superior de Engenharia do Porto. 
 
 
1.2 Objectivos 
 
Partindo das questões lançadas no ponto anterior há que compreender a 
situação actual (estado da arte) das relações entre as instituições de ensino 
superior e a sociedade, focalizando este estudo sob o Instituto Politécnico do 
                                                 
( )1  Normalmente sob a forma de Publicações Científicas concebidas pelos docentes da respectiva universidade. 
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Porto, reconhecendo as melhores práticas a desenvolver sobre a transferência 
de tecnologia e do conhecimento com a sociedade e as empresas, bem como 
analisar as potencialidades e oportunidades da cooperação das possíveis 
relações. 
 
Para tal, será também objectivo desta dissertação o estudo de modelos de 
cooperação já existentes noutras instituições de ensino superior nacionais ou 
estrangeiras. Esses modelos já existentes e mais evoluídos serão tipificados 
pelas universidades de: 
? Universidade de Santiago de Compostela, 
? Universidade de Dublin – Trinity College, 
? Universidade de Twente, 
? Universidade de Aveiro, 
? Universidade da Corunha. 
 
Em suma, esta dissertação focar-se-á nos serviços prestados à sociedade pela 
universidade (uma das 5 funções da universidade)( )2 , no sentido definir 
estratégias inovadoras de cooperação com empresas e como concretizar, com 
sucesso, essa cooperação. 
 
 
1.3 Metodologia 
 
No contexto actual de cooperação entre a Universidade e a Sociedade muitas 
dificuldades têm surgido, as quais são das mais diversificadas origens. Neste 
documento cabe-me tentar saber quais os entraves a tal cooperação, definir as 
perguntas “Como será possível melhorar…?” ou “Que modelo internacional de 
sucesso poderá ser implementado…?”, descrever os modelos a seguir e por fim 
dar sugestões no sentido de melhorar a Interface Universidade-Empresa. 
 
Para tal o processo de estudo, isto é, a metodologia seguida foi dividida pelas 
seguintes fases: 
1ª Fase – Definição/escolha das palavras-chave, 
 
                                                 
( )2  As funções típicas da universidade são: o ensino, a I&D, o colaboração U-E, inovação e empreendedorismo e a criação de redes de 
cooperação (inter)nacional. 
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2ª Fase – Pesquisa e recolha bibliográfica específica com base em livros, 
revistas, artigos, papers, apresentações e informação electrónica (Internet), 
 
3ª Fase – Visita a universidades portuguesas que já implementaram este 
tipo de interface (U-E) e consequente discussão sobre o tema, 
 
4ª Fase – Tratamento da informação recolhida, 
 
5ª Fase – Planeamento da estrutura da dissertação, 
 
6ª Fase – Elaboração da dissertação. 
 
 
1.4 Organização da Dissertação 
 
Esta dissertação está dividida em sete capítulos: o primeiro capítulo faz 
referência à Caracterização do Problema da relação universidade-empresa. 
 
A Perspectiva Actual do Sistema de Ensino Superior Português é tema do 
segundo capítulo onde são apresentados temas como o ensino Universitário 
vs Politécnico, Público vs Privado e mesmo questões sobre o 
Financiamento ao ensino superior. 
 
Já no capítulo três o tema centra-se em torno do Papel da Universidade na 
Sociedade do Conhecimento fazendo-se referência a questões como a 
Cooperação Universidade-Empresa, a Programas Regionais de Acções 
Inovadoras, Concursos de Ideias, a Programas de Apoio Empresarial e 
indicando Sugestões para a Resolução dos Problemas U-E. 
 
O capítulo quatro é dedicado aos Institutos de Interface, sendo descritos os 
Objectivos destes, as suas Tipologias e as Actividades que estes 
desempenham. 
 
Os Modelos de Cooperação Universidade-Empresa são descritos no capítulo 
cinco. Neste capítulo serão estudados os modelos cooperativos desenvolvidos 
pelas universidades indicadas nos Objectivos desta dissertação. 
 
O capítulo seis é destinado ao Estudo de Caso – Instituto Politécnico do 
Porto, no qual são descritos os objectivos e missões deste instituto, bem como 
_____________________________________________________________________________ 
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as actividades, por este, praticadas. Neste capítulo far-se-á referência ao 
Instituto Superior de Engenharia do Porto – ISEP com o objectivo de descrever 
as actividades de I&D e a cooperação com o sector empresarial dos seus 
grupos de investigação e desenvolvimento. 
 
O capítulo sete, dedicado ao Plano de Acção para o Sucesso da Articulação 
Universidade-Empresa no Caso IPP, subdivide-se em vários temas tais como 
o Empreendedorismo e as Universidades Empreendedoras, com As 
Acções Genéricas para a Concretização da Cooperação Universidade-
Empresa, a Formação Contínua e Especializada, a importância das 
Actividades de Difusão de Informação e de Conhecimento, bem como a 
Criação de Grupos de Investigação e Desenvolvimento e o Fomento à 
Criação de Empresas de Base Tecnológica. O Papel dos Centros de 
Transferência de Tecnologia e de Conhecimento é o tema de maior 
destaque e relevância neste capítulo. Findado este, serão apontadas as 
Recomendações Finais para o sucesso da articulação entre ambas as 
entidades. 
 
Finalmente, o capítulo oito refere-se às Conclusões Finais do caso em 
estudo. 
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Capítulo 2. 
 
Perspectiva Actual do Sistema de Ensino 
Superior Português 
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2.1 Introdução 
 
O Sistema de Ensino Superior Português é constituído por instituições de 
carácter público ou privado apresentando uma natureza de formação 
universitária ou politécnica, conforme se ilustra no quadro seguinte: 
 
 
SISTEMA DE ENSINO SUPERIOR 
 
Natureza da Formação Ministrada: Natureza da Entidade Instituidora: 
  
Ensino Universitário Ensino Superior Público
Ensino Politécnico Ensino Particular e Cooperativo
Tabela 1 – Sistema de Ensino Superior 
Fonte: website do Ministério da Educação – Dep. Ensino Superior (www.desup.min-edu.pt) 
 
 
Este tem por principais objectivos: 
? Estimular a criação cultural e o desenvolvimento do espírito científico e 
do pensamento reflexivo, 
? Formar diplomados nas diferentes áreas de conhecimento, aptos para a 
inserção em sectores profissionais e para a participação no 
desenvolvimento da sociedade portuguesa, e colaborar na sua formação 
contínua, 
? Incentivar o trabalho de pesquisa e investigação científica, visando o 
desenvolvimento da ciência e da tecnologia e a criação e difusão da 
cultura, e, desse modo, desenvolver o entendimento do homem e do 
meio em que vive, 
? Promover a divulgação de conhecimentos culturais, científicos e 
técnicos que constituem património da humanidade e comunicar o 
saber através do ensino, de publicações ou de outras formas de 
comunicação, 
? Suscitar o desejo permanente de aperfeiçoamento cultural e 
profissional e possibilitar a correspondente concretização, integrando 
os conhecimentos que vão sendo adquiridos numa estrutura intelectual 
sistematizadora do conhecimento de cada geração, 
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? Estimular o conhecimento dos problemas do mundo de hoje, em 
particular os nacionais e regionais, prestar serviços especializados à 
comunidade e estabelecer com esta uma relação de reciprocidade, 
? Continuar a formação cultural e profissional dos cidadãos pela 
promoção de formas adequadas de extensão cultural. 
 
Relativamente ao Ensino Superior Universitário, este visa "assegurar uma 
sólida preparação científica e cultural e proporcionar uma formação técnica 
que habilite para o exercício de actividades profissionais e culturais e fomente 
o desenvolvimento das capacidades de concepção, de inovação e de análise 
crítica"( )3 . 
 
Este ensino é ministrado pelas universidades(4), as quais têm como missão: 
? A formação humana, cultural, científica e técnica, 
? A realização de investigação fundamental e aplicada, 
? A prestação de serviços à comunidade, numa perspectiva de valorização 
recíproca, 
? O intercâmbio cultural, científico e técnico com instituições congéneres 
nacionais e estrangeiras, 
? A contribuição, no seu âmbito de actividade, para a cooperação 
internacional e para a aproximação entre os povos, com especial 
destaque para os países de expressão oficial portuguesa e os países 
europeus. 
 
A estas compete a concessão de graus e títulos académicos e honoríficos 
(licenciatura, mestrado, doutoramento e agregação), de outros certificados e 
diplomas, bem como a concessão de equivalência e o reconhecimento de graus 
e habilitações académicos. 
 
Quanto ao Ensino Superior Politécnico, este visa "proporcionar uma sólida 
formação cultural e técnica de nível superior, desenvolver a capacidade de 
inovação e de análise crítica e ministrar conhecimentos científicos de índole 
                                                 
( )3  Fonte: website do Ministério da Educação – Dep. Ensino Superior (www.desup.min-edu.pt).  
( )4  As universidades são centros de criação, transmissão e difusão da cultura, da ciência e da tecnologia, que, através da 
articulação do estudo, da docência e da investigação, se integram na vida da sociedade. 
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teórica e prática e as suas aplicações com vista ao exercício de actividades 
profissionais"( )5 . 
O ensino politécnico pode ser ministrado por: 
? Institutos Politécnicos 
? Escolas Superiores 
 
Os institutos politécnicos são instituições de ensino superior, consideradas 
pessoas colectivas de utilidade e direito público, com autonomia estatutária, 
administrativa, financeira e patrimonial. 
 
Comportam duas ou mais escolas superiores numa dada região, globalmente 
orientadas para o cumprimento dos objectivos do ensino superior politécnico, 
as quais são associadas para efeitos de concertação das respectivas políticas 
educacionais e de optimização dos seus recursos. 
 
Estes podem ainda comportar outras unidades orgânicas a fim de atingir os 
referidos objectivos. 
 
Relativamente às escolas superiores são denominadas como centros de 
formação cultural e técnica de nível superior, aos quais cabe ministrar a 
preparação para o exercício de actividades profissionais altamente 
qualificadas e promover o desenvolvimento das regiões em que se inserem. 
 
Os seus objectivos específicos passam pela(o): 
? Formação inicial, 
? Formação recorrente e a actualização, 
? Reconversão horizontal e vertical de técnicos, 
? Apoio ao desenvolvimento regional, 
? Investigação e o desenvolvimento. 
 
Têm personalidade jurídica e gozam de autonomia científica, pedagógica, 
administrativa e financeira, tendo ainda a possibilidade de organizar ou 
cooperar na criação de cursos de formação profissional relacionados com a 
respectiva área de ensino e não directamente enquadrados no sistema escolar. 
 
Fazem parte das suas actividades: 
                                                 
( )5  Fonte: website do Ministério da Educação – Dep. Ensino Superior (www.desup.min-edu.pt)  
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? A realização de cursos conducentes à obtenção do grau de bacharel e 
de diplomas de estudos superiores especializados, 
? A realização de cursos de pequena duração, acreditados com 
certificados ou diplomas adequados, 
? A organização ou cooperação em actividades de extensão educativa, 
cultural e técnica, 
? A realização de trabalhos de investigação aplicada e de desenvolvimento 
experimental. 
 
Aos Institutos Politécnicos e Escolas Superiores compete a concessão de graus 
e títulos académicos e honoríficos nomeadamente o grau de bacharel, o grau 
de licenciatura e eventualmente (normalmente em parcerias com outras 
instituições de ensino acreditadas) o grau de mestre (disto é exemplo o grau 
de mestre em Engenharia Electrotécnica e de Computadores – MEEC ( )6 , 
atribuído pela parceria entre o Instituto Superior de Engenharia( )7  do Porto e o 
Instituto Superior Técnico( )8 ), proporcionando aos estudantes do ensino 
politécnico que, após a conclusão do curso, possam solicitar a sua admissão 
num curso de Pós-Graduação à semelhança do que acontece com os alunos 
de uma Licenciatura obtida numa Universidade. 
 
É, ainda, de referir que um estudante de uma instituição Politécnica pode 
solicitar mudança para um curso do Ensino Superior Universitário, e vice-
versa, sendo que será sujeito às regras gerais da mudança de curso e de 
estabelecimento de ensino superior. 
 
No âmbito da cooperação com outras instituições os institutos politécnicos, ou 
as suas escolas superiores, podem estabelecer acordos, convénios e protocolos 
de cooperação com instituições congéneres, assim como, com 
estabelecimentos de ensino superior universitário, ou com outros organismos 
públicos ou privados, nacionais ou internacionais. 
 
Estas acções conjuntas visam: 
? A realização conjunta de programas e projectos de interesse comum, 
                                                 
( )6  Consultar em: www.dee.isep.ipp.pt/meec 
( )7  Consultar em: www.isep.ipp.pt 
( )8  Consultar em: www.ist.utl.pt  
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? A utilização simultânea de recursos disponíveis, dentro de uma 
perspectiva de racionalização e optimização de meios humanos e de 
equipamento, tanto educacional como de investigação. 
 
O Organigrama do Ensino Superior é o que se ilustra na figura que se 
apresenta: 
ORGANIGRAMA DO ENSINO SUPERIOR
  
 
 
Figura 1 – Organigrama do Ensino Superior 
Fonte: website do Ministério da Educação – Dep. Ensino Superior (www.desup.min-edu.pt) 
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Apesar de, actualmente, não haver grandes alterações no que respeita ao 
diagrama acima ilustrado, é de referir que a curto prazo o ensino superior 
altere a sua “configuração”. 
 
Isto, devido à Declaração de Bolonha que evidencia a tendência de eliminação 
do grau de bacharelato e incluindo o grau de mestrado nos primeiros cinco 
anos do ensino superior; isto é, para obter o grau de licenciatura serão 
necessários três ou quatro anos, completados os quais o grau de mestrado 
ficará, respectivamente, a dois ou um ano de “distância”, enquanto que para 
atingir o grau de doutoramento são precisos, apenas, quatro semestres. 
 
Por outro lado, há a tendência para que os politécnicos estejam habilitados a 
atribuir o grau de mestre e doutoramento, até aqui leccionado, unicamente, 
pelas faculdades (universidades). 
 
 
“Os institutos politécnicos poderão desenvolver cursos de doutoramento, desde 
que o façam em articulação com uma universidade. Esta é uma das principais 
alterações introduzidas pelo Governo ao texto da sua proposta de Lei de Bases 
da Educação, que inicialmente mantinha este grau académico como uma 
prerrogativa exclusiva do ensino universitário. Uma mudança que, acredita a 
ministra Graça Carvalho, «poderá anular o essencial das divergências 
manifestadas pela oposição» em matéria de ensino superior. O anúncio surgiu 
na véspera da votação na especialidade, que hoje começa na Assembleia da 
República. 
 
Entre as alterações de fundo às propostas iniciais do Executivo conta-se assim 
com um novo figurino para os graus académicos. As licenciaturas poderão três 
ou quatro anos, «dependendo do perfil definido para cada grande área 
científica». No primeiro caso, o mestrado subsequente terá a duração de dois 
anos. No segundo, ficará apenas com dois semestres. «A única condição que se 
impõe», explica a ministra ao DN, «é que a soma dos dois ciclos perfaça dez 
semestres», ou seja, cinco anos. 
 
Recorde-se que, por força da Declaração de Bolonha - que Portugal ratificou em 
conjunto com outros 32 países e estabelece as normas para a harmonização do 
ensino superior em toda a Europa - os graus académicos ficam reduzidos a 
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apenas três - licenciatura, mestrado e doutoramento - e a sua duração é 
alterada. Tal como é consensual em todos os projectos, o actual grau de 
bacharel é extinto. 
 
Ora, na sua proposta inicial, o Governo optava por um esquema de 4+1 anos 
para os dois primeiros graus, apesar daquela Declaração prever também a 
hipótese 3+2. Agora, «recolhidos muitos contributos e opiniões sobre esta 
matéria e observando a evolução registada nos restantes países», explica Graça 
Carvalho, «optámos por um sistema mais flexível, que admite as duas 
hipóteses» ”( )9
 
 
2.2 Ensino Universitário vs Politécnico 
 
De forma descritiva poder-se-á classificar o ensino universitário como um 
sistema educativo que proporciona, não só, uma preparação científica e 
cultural sólida, bem como uma formação técnica capaz que habilite para o 
exercício de actividades profissionais e culturais e fomente o desenvolvimento 
das capacidades de concepção, de inovação e de análise crítica. 
 
No que respeita ao ensino politécnico, este visa transmitir uma sólida 
formação cultural e técnica de nível superior, desenvolver a capacidade de 
inovação e de análise crítica e ministrar conhecimentos científicos de índole 
teórica e prática e as suas aplicações com vista ao exercício de actividades 
profissionais. 
 
Talvez a grande diferença reside no facto de o ensino politécnico ter um 
carácter mais vocacionado à prática, isto é, mais profissionalizante. 
Não obstante as mencionadas descrições o ensino universitário e o politécnico 
devem distinguir-se pela sua missão e não pela sua organização. 
 
Contudo não se pretende que o ensino Politécnico seja exclusivamente 
profissionalizante, isto porque existem áreas de formação que não o são, como 
é o caso das áreas das artes performativas. 
                                                 
( )9  Retirado de: “Governo volta atrás e dá doutoramentos aos politécnicos” por João Pedro Oliveira – DN 22 de Abril de 2004 
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Por sua vez, não será, também, a melhor solução um ensino universitário com 
uma vertente prática pouco acentuada, incapaz de habilitar os seus 
formandos para o exercício de uma profissão. 
 
Desta forma, e à semelhança daquilo que actualmente é defendido deveríamos 
ter em consideração duas questões: 
? Conhecer os objectivos concretos de cada instituição, quer esta seja 
universitária ou politécnica, 
? Eliminar o conceito de educação de primeira e de segunda categoria. 
 
Para que tal aconteça é necessário que as respectivas autonomias das 
instituições, bem como as regras de financiamento sejam semelhantes. Isto, 
aliado à qualidade dos corpos docentes, conduzirá a que a distinção do 
carácter formativo do ensino universitário e politécnico resida unicamente nos 
respectivos objectivos e não nas expectativas que determinada designação lhe 
impõe. 
 
Assim, o Sistema de Ensino Superior deverá ser ele um só, obrigando a que 
cada instituição divulgue os objectivos da sua actividade e suas competências, 
enquadradas num Projecto Educativo Global com interligação à Sociedade 
Civil, quer a nível regional, nacional ou até mesmo internacional. 
 
 
2.3 Ensino Público vs Privado 
 
As questões relacionadas com o Ensino Superior Público ou Privado são por 
vezes geradoras de alguma controvérsia. 
 
Neste âmbito, para um estudante, só haverá uma verdadeira liberdade de 
escolha quando quer as entidades de ensino públicas quer as privadas 
estiverem sujeitas aos mesmos requisitos nos planos da acreditação inicial, do 
enquadramento regulamentar, da fiscalização e até mesmo do financiamento. 
 
Na estruturação, a médio prazo, deste cenário há que ter em conta que o 
ensino privado, nos anos 80, permitiu dar resposta ao acréscimo 
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surpreendente de novos candidatos ao ensino superior face à saturação das 
universidades e politécnicos públicos, apresentando inúmeros benefícios: 
? Alargou o acesso a milhares de candidatos, 
? Direccionou o ensino para áreas até aí descuradas pelas universidades 
e politécnicos públicos, 
? Criou uma resposta positiva por parte destes à iniciativa privada. 
 
Outros aspectos a ter em linha de conta na anteriormente referida 
estruturação passam por: 
? As tentativas de regulação terem sido mal sucedidas por falta de 
adequação dos instrumentos e falta de força para monitorizar e regular 
originando a fragmentação e pulverização do ensino superior privado, o 
desaparecimento da distinção entre o ensino universitário e politécnico, 
o défice de autonomia das instituições em relação aos seus donos, a 
preferência esmagadora pelos cursos baratos de lápis e papel, a falta de 
selectividade no acesso, o défice de pessoal docente qualificado e a 
inexistência de acreditação prévia. 
? A lei actual, a qual caminho a algum progresso, criando as condições 
necessárias para a acreditação prévia, embora continue por resolver o 
problema da falta de um regulador. 
? A qualidade do ensino, pois só com a avaliação externa e a acreditação 
independentes pode ser criadas igualdades de tratamento para o ensino 
público e privado. 
? Por fim, o problemático sistema de financiamento. Na realidade os 
alunos menos qualificados, em geral socialmente mais desfavorecidos, 
são os que apresentam maiores dificuldades em entrar nas instituições 
públicas, nas quais as propinas são mais baixas, tendo assim que 
pagar mais pelo acesso ao ensino superior (privado). São os impostos 
pagos pelas famílias menos favorecidas que financiam as baixas 
propinas a que acedem os alunos das famílias mais favorecidas, 
conduzindo a uma luta desleal. Uma das soluções apresentadas para 
minimizar este problema passa pelo aumento das propinas das escolas 
públicas, podendo não ser a solução ideal, além de que … será uma 
fonte de polémica entre estudantes, reitores e ministério. 
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2.4 Financiamento ao Ensino Superior 
 
Como mencionado atrás, e tal como em qualquer outra actividade, as 
questões relativas a financiamentos são sempre questões de difícil consenso e 
de grandes divergências. 
 
Se por um lado o governo aumenta as propinas, por outro os alunos são quem 
as contesta. 
 
De facto, e segundo a opinião de Sérgio Machado dos Santos (ex-reitor da 
Universidade do Minho e ex-presidente do Conselho de Reitores das 
Universidades Portuguesas), em declarações ao jornal umjornal – a 
universidade do Minho em notícia, as questões financeiras do ensino 
superior são importantes mas por vezes assumem “uma ênfase exagerada”, 
não propiciando condições favoráveis a um debate que conduza a soluções 
benéficas para ambas as partes (equipa ministerial e dirigentes académicos e 
alunos). 
 
Ainda, segundo Machado dos Santos, a questão “financiamento” é importante; 
contudo não assume o papel principal na actual situação de 
subdesenvolvimento do ensino superior português. Isto porque, 
comparativamente com países mais desenvolvidos, os níveis de financiamento 
são razoáveis existindo sim um fraco investimento em actividades de 
investigação e desenvolvimento. 
 
No entanto, apesar de tais opiniões, os alunos de ensino superior reivindicam 
melhorias para o mesmo. 
 
O governo responde com alterações do financiamento, liberalizando o valor 
das propinas imposto aos alunos, isto é, cada universidade poderá praticar o 
“preço” que entender, estando este limitado superiormente em 77€ mensais. 
Para “atingir padrões de excelência, não se pode deixar de contar com uma 
comparticipação mais elevada em termos de receitas próprias das 
universidades”( )10 . 
 
                                                 
( )10  Citação de Pedro Lynce em: JN de 23/04/2003 – “Qualidade dos docentes define financiamento” 
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Por outro lado, penaliza os alunos, no valor da propina, que não tenham 
aproveitamento de, pelo menos, metade das disciplinas podendo até impedir a 
sua progressão no ensino superior público se estes ultrapassarem um limite 
máximo de anos para completar o respectivo curso. 
 
Já no que se refere aos corpos docentes, os financiamentos às instituições de 
ensino basear-se-ão na qualidade de ensino ministrado pelo estabelecimento 
de ensino, isto é, indirectamente na qualidade do corpo docente, medido 
através de indicadores de qualidade de ensino. Esta atitude baseia-se no 
“privilegiar a qualidade do corpo docente como critério de excelência”( )11 . 
 
Assim, e tentando conjugar ambas as opiniões/razões, talvez o financiamento 
ao ensino superior se possa inspirar nos vários e diversificados 
exemplos/modelos de financiamento praticados em países europeus, EUA, 
Canada e entre outros, tendo em consideração que: 
? As formas de financiamento a aplicar, no sentido de cobrir as despesas 
dos estudantes (com propinas e subsistência) e das instituições (com 
pessoal, instalação, equipamento, etc.), deverão contemplar uma 
divisão de esforços entre o estado e os estudantes, estes como 
beneficiários do investimento na sua própria educação, 
? As anteriormente mencionadas propinas sejam consideradas um meio 
de financiamento de importância crescente, a exemplo do que acontece 
na Nova Zelândia, onde as universidades estabelecem livremente o 
valor das propinas cobrindo, desta forma, 25% dos gastos totais da sua 
actividade; (uma solução que deverá ser alvo de grande discórdia no 
seio da comunidade estudantil), 
? Que sejam analisadas questões como a distinção entre o financiamento 
às actividades de investigação e o financiamento ao ensino, bem como 
do desenvolvimento do financiamento privado e da alteração dos 
mecanismos de financiamento público, 
? Os alunos, com o objectivo de suportar o crescente valor de propinas e 
os custos de subsistência, possam ter acesso a bolsas-empréstimo 
caucionadas pelo estado, com taxa semelhantes às praticadas no 
mercado, e cujo reembolso, após um período de carência, seja sujeito a 
                                                 
( )11  Citação de Pedro Lynce em: JN de 23/04/2003 – “Qualidade dos docentes define financiamento” 
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benefícios fiscais; este mecanismo seria complementar ao das bolsas e 
outros apoios da assistência social do estado. 
 
Será necessário repensar o modelo de financiamento do ensino superior, bem 
como a sua governação (autonomia e estatuto da carreira de docente) e o 
respectivo modelo de responsabilização. 
 
A referida autonomia deveria proporcionar ser a instituição de ensino a 
seleccionar os seus docentes, alunos, cursos, bem como fixar o numerus 
clausus. 
 
Só assim as escolas que melhor gerirem e maior capacidade mostrarem em 
gerar as suas próprias receitas, independentes do Orçamento de Estado, não 
tenham de vir a ser financiadoras da incompetência e a fraca governação das 
escolas deficitárias. 
 
 
2.5 Ensino Superior e a Empregabilidade 
 
As mudanças no mercado de trabalho, no tipo e condições do emprego e nos 
perfis profissionais derivadas da evolução da economia e da sociedade tornam 
esta matéria uma matéria das mais complexas associados ao ensino superior. 
 
Este problema, ensino superior vs empresas, começa desde logo no perfil de 
candidato a ser procurado. As empresas, na sua procura de futuros 
colaboradores, especificam requisitos demasiadamente vagos, mantêm a 
mentalidade “do curto prazo” ou “contrato a termo certo”(12), procuram 
competências muito específicas por parte dos candidatos, dominância do 
credencialismo e da reputação das instituições, a não distinção entre 
candidatos com graus académicos diferentes além de que os referidos graus 
académicos apresentam-se normalmente complexos, confusos e difíceis de 
entender. 
 
                                                 
( )12  São contratos celebrados com o intuito de lidar com situações excepcionais como fazer face a aumentos temporários ou 
excepcionais do volume de trabalho da empresa, executar tarefas ocasionais ou de um serviço e/ou desenvolver actividades de 
duração incerta ou no início de laboração de determinada empresa ou estabelecimento. 
 
Nota: Textos sustentados em publicações do Prof. José Manuel Mendonça (jmm@fe.up.pt) 
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Já do lado da oferta, os licenciados dificilmente entendem o papel do 
conhecimento geral e abrangente, que os ajudará a construir um 
conhecimento mais específico e prático a partir da experiência profissional 
adquirida na empresa. 
 
Alguns estudos estatísticos revelam as seguintes tendências no emprego de 
licenciados a nível nacional: 
? Aumento de emprego no sector de serviços e diminuição no sector 
público, 
? Diminuição do emprego nas grandes empresas e aumento do emprego 
denominado “informal”, 
? Diminuição da estabilidade e aumento do desemprego, 
? Alterações rápidas na estrutura e requisitos do emprego, 
? Exigência de conhecimento quer informáticos quer na área das ciências 
da informação, 
? Aumento do número de empregos exigindo um elevado nível de 
conhecimentos. 
 
Neste contexto, e na tentativa de inverter o rumo menos positivo da realidade 
ensino superior vs mercado de trabalho, as instituições de ensino superior, 
segundo especialistas da área, deverão responder com alterações inovadoras 
na sua actividade docente. 
 
Dessas alterações podem fazer parte o: 
? Aumentar a relevância profissional do ensino e o estudo orientado à 
prática e à experimentação, 
? Ensinar a aprender, como preparação para a aprendizagem contínua 
no mundo do trabalho, 
? Introduzir a aprendizagem de técnicas de trabalho, 
? Enfatizar as capacidades sócio-comunicativas determinantes das 
atitudes, comportamentos, valores e capacidade de liderança, 
? Incluir competências horizontais transferíveis e reforçar competências 
em informática, 
? Preparar para a mobilidade europeia e internacional, do ponto de vista 
académico, linguístico e cultural, 
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? Apoiar a procura de trabalho e a transição para o emprego através de 
estágios de formação, 
? Oferecer pacotes formativos de actualização/reciclagem de licenciados 
para que estes possam aumentar/alterar as suas competências, 
libertando-se da “camisa-de-forças” de uma formação irrelevante ou 
obsoleta. Este regresso à escola permite, indirectamente, reforçar a 
ligação universidade-empresa, da qual me referirei mais à frente, 
abrindo outras oportunidades de colaboração. 
 
No entanto, há que ter em consideração factores contraditórios na relação 
ensino superior vs empregabilidade. 
 
O primeiro prende-se com a crescente necessidade de competências genéricas 
às quais se junta a necessidade da preparação especializada (preparação base 
vs especialização). 
 
Um segundo factor diz respeito à relevância profissional vs ligações abertas, 
pois, esperando-se uma preparação mais relevante para o emprego, há 
sempre que salvaguardar que as actividades e o emprego mudam e essas 
mudanças são de previsão mais do que incerta. 
 
 
2.6 Conclusão 
 
O ensino superior seja ele universitário ou politécnico, público ou privado, 
deverá tanto quanto possível responder às solicitações de mercado 
decorrentes da rápida evolução tecnológica vivida actualmente. 
 
Para tal, deverá oferecer uma diversificada formação, consistente e objectiva, 
potenciando as saídas profissionais dos seus alunos e criando riqueza 
intelectual. Estes dois objectivos terão como alvo as necessidades das 
empresas e da sociedade em geral. 
 
É neste contexto que ambas as instituições (universidades e empresas) se 
devem aproximar, pois só com uma boa preparação administrada pela 
universidade e consecutivamente aproveitada pelas empresas é que será 
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possível tornar o nosso sector produtivo mais competitivo e inovador, obtendo 
dividendos sócio-económicos para uma região ou mesmo para o país. 
 
Contudo, e como veremos adiante, esta teoria apresenta dificuldades no que 
respeita à sua passagem para a prática. Isto é, apesar das empresas 
procurarem novos conhecimentos e Know-how( )13  têm sempre como principal 
objectivo dividendos a curto prazo. 
 
Logicamente que ao empregarem jovens recém licenciados e/ou solicitarem 
informação tecnológica à universidade esse objectivo não será conseguido por 
duas razões: por um lado um recém-formado ainda não demonstra a agilidade 
e consistência prática exigida pela empresa; por outro lado as solicitações 
feitas às universidades não se revelam satisfatórias pelo facto de estas 
apresentarem um baixo nível de actividades de investigação e 
desenvolvimento originando atrasos (ou falta de resposta) preocupantes para 
a realidade empresarial. 
 
Tais problemas reflectem-se nas relações Universidade-Empresa sob a forma 
de “desconfiança” dos conhecimentos académicos diminuindo esta 
cooperação, a qual terá de ser o futuro de ambas. 
 
É necessário uma reflexão sobre a estratégia e missão que a universidade do 
futuro terá de seguir. 
 
Assim, a universidade terá de desempenhar um papel mais pró-activo na 
transferência de informação e conhecimento para o sector produtivo. Para tal 
deverá incentivar à criação de grupos de I&D, os quais nascem e desenvolvem 
as suas actividades dentro do seio académico, promover acções de formação 
(formação contínua e especializada), “escolher” um corpo docente ambicioso, 
dinâmico e em constante evolução dos seus conhecimentos técnico-científicos 
(através da obtenção de graus académicos, trabalho paralelo com o sector 
produtivo, presença e/ou apresentações em seminários, palestras, 
conferências, workshops, entre outros), promover a difusão de conhecimento 
para o sector empresarial e cativar este a investir e apostar no ensino 
superior. 
 
                                                 
( )13  Termo estrangeiro cujo significado é “saber fazer” 
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Dito por outras palavras, as universidades terão de deixar de ser meras 
instituições habilitadas a criar diplomados para passar a assumir a 
responsabilidade de principal agente de mudança, adequando os seus cursos 
às reais necessidades da sociedade (e da tecnologia) impulsionando-a para 
níveis de inovação e competitividade semelhantes aos vividos noutros países 
europeus. 
 
Daqui (re)nascerá a confiança, da parte empresarial, há muito perdida e tão 
presente em muitas das escolas de ensino superior em todo o mundo das 
quais, no capítulo 5, tive como interesse estudar como exemplo de um 
possível modelo a seguir. 
 
A nossa sociedade precisa de “ar fresco” e este pode ser obtido a partir das 
nossas futuras Universidades Empreendedoras. 
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Capítulo 3. 
 
O Papel da Universidade na Sociedade do 
Conhecimento 
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3.1 Introdução 
 
"A Universidade e a sociedade do conhecimento" deve ser vista em termos da 
promoção da inovação, bem como pelas relações entre esta e as empresas, 
relações essas que hoje, em muitos casos, levam à própria concepção da 
universidade como uma quase empresa (universidades empreendedoras ou 
"entrepreneurial"). 
 
Numa conferência em 1999, Alan Greenspan, presidente do Federal Reserve 
Board( )14 , afirmou que a nova economia "conceptual" já não é medida por 
recursos naturais, matérias-primas, pela quantidade de produção entre 
outros parâmetros convencionais. Tomando como exemplo a quebra da 
economia americana (a sua produtividade) durante a década de noventa, 
observou-se, mesmo assim, uma subida espectacular do produto interno 
bruto. 
 
Segundo Greenspan “O crescimento deveu-se ao capital intelectual, ao talento 
humano, à criatividade, ao conhecimento e à capacidade extremamente 
alargada das pessoas e dos sistemas complexos”. 
 
Esta economia conceptual, componente significativa da sociedade do 
conhecimento, é gerada em grande parte nas universidades, das quais se 
transfere para o mundo empresarial os recursos humanos com novas 
competências; é, também, nas universidades onde é criado o conhecimento 
profundo e a capacidade inovadora. 
 
 
3.2 A Relação/Cooperação Universidade-Empresa 
 
A Relação Universidade-Empresa é um dos temas da maior actualidade, 
importância e complexidade. 
 
Esta possibilidade de cooperação/intercâmbio entre as universidades e as 
empresas foram já testados em quase todos os países europeus, nos EUA, 
Canadá, Japão, etc., abrangendo as inúmeras vertentes de intervenção nas 
                                                 
( )14  Consultar em: www.federalreserve.gov 
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quais foi possível actuar. Alguns desses intercâmbios resultaram mesmo em 
grandes sucessos em países ou regiões particulares e a maioria teve já ou tem 
neste momento expressão no nosso país. 
 
Tomando como exemplo esses casos, é de referir que os mecanismos de 
cooperação, que para nós serão relevantes de analisar, experimentar, 
reformular ou reforçar no nosso país, passam pela transferência de tecnologia 
das universidades para as empresas, mobilizando para estas últimas pessoal 
especializado. Este passo poderá ser dado ao nível da promoção de estágios 
para estudantes do penúltimo ou do último ano curricular dos cursos que 
frequentam, com posterior regresso à escola para um ano ou semestre 
terminal. 
 
Apesar de tal não se verificar na generalidade das instituições de ensino 
superior nacionais, existem casos pontuais de referência, apresentando 
resultados bem satisfatórios, sobretudo em escolas em cujos planos 
curriculares prevêem essa interacção de forma adequada. Uma das áreas em 
que esta cooperação tem sido realizada em maior percentagem tem sido na 
área das engenharias. 
 
Ainda no que diz respeito à transferência de tecnologia através da 
transferência de pessoal qualificado e denominada por “executive 
professorships”, isto é, a criação de vagas nas instituições de ensino superior 
para quadros reformados com experiência empresarial com vista a estes 
leccionarem como professores universitários convidados ou, por outro lado, a 
utilização de períodos de licença sabática dos professores de carreira para 
estadias/estágios em empresas. 
 
O patrocínio exercido por empresas cuja actividade se insere no contexto de 
determinada disciplina em dada universidade e/ou escolas de ensino superior 
é outro mecanismo que favorece o estabelecimento de relações de médio/longo 
prazo entre um professor ou grupos de professores e investigadores de uma 
dada área do conhecimento e uma ou várias empresa que demonstrem 
interesse na aquisição desse saber. 
 
Outra forma de cooperação Universidade/Empresa é a conjugação de esforços 
(em consórcio) na participação em programas de investigação a nível nacional 
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e/ou internacional através de contratos directos com os clientes finais ou 
contando com o co-financiamento de programas de apoio governamental. 
 
Estes programas de investigação que resultem em resultados concretos, com 
valor e de utilidade comprovada poderão conduzir ao registo de patentes, a 
contratos de licenciamento de tecnologia ou, até mesmo, ao lançamento de 
uma nova empresa de base tecnológica. 
 
Não obstante tantas ideias a por em prática de forma a levar avante esta 
iniciativa de cooperação, experiências recentes revelaram um conjunto de 
restrições e impedimentos que afectam, significativamente, a expansão e 
eficácia da cooperação Universidade-Empresa a nível nacional. 
 
Um desses impedimentos está relacionado com a protecção e divulgação dos 
resultados das actividades de investigação e desenvolvimento. 
 
Assim, é notória a falta de apoio jurídico às equipas de investigação no que 
respeita à elaboração de contratos em consórcio e na negociação de 
contrapartidas sempre que se desenvolva trabalho em parceria com/ou para 
empresas, sobretudo quando estas são estrangeiras e de grande dimensão, 
capazes de impor os seus próprios modelos contratuais. 
 
Além disso, são insuficientes ou inexistentes meios financeiros para, após 
comprovados os resultados das actividades de I&D através de protótipos 
laboratoriais, passar a uma fase de prototipagem industrial e teste em 
condições reais que permita avaliar da viabilidade económica e 
comercialização da nova tecnologia. 
 
Finalmente o desconhecimento mútuo (falta de informação), entre os 
principais centros de I&D numa dada área do saber e as empresas líder do 
mercado dessa área, as quais se poderiam mostrar interessadas nos 
conhecimentos desses centros, são outro factor determinante para a menos 
eficaz cooperação Universidade-Empresa. 
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3.2.1 A Relação Universidade/Empresas e suas Contingências 
 
A relação existente entre ambas as entidades é uma relação dita bidireccional, 
isto é, as empresas são compradoras de educação e de investigação, mas são, 
também, vendedoras de actividade universitária, não só na forma tradicional 
das universidades privadas mas também como produtoras no domínio 
explosivo das "universidades de empresa" ("corporate universities"). 
 
A necessidade compradora de formação para executivos das empresas( )15  
torna-se uma actividade altamente lucrativa para a universidade, tornando-a 
numa universidade conceituada. 
 
Estas relações podem ter um carácter diversificado. 
 
Na realidade portuguesa, salvaguardando uma ou outra pontualidade, estas 
relações adquirem apenas um carácter de pouco valor acrescentado, como 
actividades de consultoria, análise de qualidade, endogeneização, 
aperfeiçoamento de métodos entre outras. 
 
Contudo, ainda que com uma importância relativa, esta cooperação é de 
salutar, pois o salto para a anteriormente referida economia conceptual e 
capacidade de inovação é demasiadamente elevado. 
 
Segundo João Vasconcelos Costa “Fazer as empresas imitar bem já é bom, 
mas mesmo isto já requer muito saber fazer. O que não significa que nos 
contentemos com esta situação rudimentar. Isto até porque as empresas e 
universidade têm de caminhar rapidamente para o que é decisivo e que é a 
inovação e o aumento da competitividade na nova economia.” 
 
De alguns exemplos de experiências universidade-empresa bem sucedidas, 
pode-se destacar os casos do INESC( )16  (associação entre o Instituto Superior 
Técnico e empresas de telecomunicações) e do IBET (associação entre o 
Instituto de Tecnologia Química e Biológica e diversas empresas). 
 
                                                 
( ) 15 Ao referir-me a empresas, não me refiro unicamente ao sector privado. O Estado tem também um papel importante na 
relação universidade-empresa, através das empresas públicas, mas também, por intermédio de institutos públicos que são 
compradores e aplicadores directos de conhecimento e tecnologia (por exemplo no área do ambiente, das obras públicas, dos 
transportes, da defesa da saúde, entre outras). Além do mais, o Estado pode desempenhar um papel intermediador ou 
consorcial nas relações entre as universidades e as empresas quando os projectos são desenvolvidos em laboratórios estatais. 
( )16  Consultar em: www.inesc.pt 
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É de realçar que os referidos casos se tratam de associações entre várias 
entidades, coisa que não é habitual, pois as relações universidade-empresa, 
actualmente, tendem para a constituição de empresas/institutos de interface, 
que falarei mais adiante, dos quais as universidades são sócias, com as 
responsabilidades de investimento em capital de risco. 
 
Outra forma de cooperação entre universidade empresa é a cooperação 
regional, onde as universidades de uma dada região desenvolvem ligações com 
empresas dessa mesma região. Disto é exemplo a Universidade de Aveiro, 
merecendo destaque não só pela postura empreendedora como desenvolve as 
suas actividades, mas também por ser a única universidade a nível nacional a 
integrar o Consórcio Europeu de Universidades Inovadoras – ECIU (17).
 
Numa avaliação geral, e apesar de, além de algumas boas experiências como 
acabamos de ver, bem como, com duplicação do número de investigadores em 
dez anos e com um grande esforço na formação de quadros de alta 
qualificação, a realidade, no capítulo da cooperação, não é satisfatória, 
atestando pela situação de Portugal no ranking europeu no que respeita à 
qualificação de recursos humanos, à percentagem de emprego na indústria de 
alta tecnologia e ao esforço de investigação nas empresas. 
 
Assim, a realidade do fenómeno universidade-empresa é visto, na 
generalidade, como que a inovação não seja prioridade para as empresas além 
de que não tenham estratégias a longo/médio prazo, que haja falta de 
empresários com cultura e espírito inovador, capazes de incentivar e promover 
actividades de investigação e com o gosto do investimento de capital de risco, 
e empreendedores, com um mínimo de formação científica que lhes permita 
compreender razoavelmente o discurso científico dos universitários. 
 
No que respeita à postura dos universitários, estes são considerados como 
basicamente teóricos desligados das realidades e do mercado e 
desinteressados da vida económica, com falta de espírito de marketing, de 
compreensão das situações reais e de linguagem própria para tratar com as 
empresas. 
 
                                                 
( )17  Consultar em: www.eciu.org 
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É por tais razões que a articulação entre a empresa e a universidade se torna 
dificultada. 
 
 
3.3 Programas Regionais de Acções Inovadoras 
 
Com o intuito de valorizar e desenvolver o sector produtivo (industrial) 
regional na Europa, serão criadas, através de financiamentos do FEDER 
(Fundo Europeu de Desenvolvimento Regional) acções inovadoras no âmbito 
de parcerias em cada região, com a participação dos sectores público e 
privado e de outros agentes ao nível regional. 
 
Tais acções traduzem-se, em Portugal, pelo nascimento de cinco programas 
regionais de acções inovadoras, envolvendo um investimento comunitário de 
cerca de 11,5 milhões de euros. 
 
Estes programas visam a “criação” da inovação em matéria de 
desenvolvimento regional e local nos domínios das novas tecnologias, da 
sociedade da informação, da identidade regional e do desenvolvimento 
sustentável. 
 
Os projectos-piloto incluirão redes de parceiros regionais, como PME’s 
(Pequenas e Médias Empresas), universidades institutos de ensino superior e 
autoridades públicas. 
 
Assim, serão privilegiadas as regiões do Algarve, do Centro, da Grande Lisboa, 
da Madeira e a Região Norte do país através dos programas: 
? Algarve – INOVALGARVE( )18  
? Centro – PRAI Centro( )19  
? Lisboa – LISACTION( )20  
? Madeira – PRAI-M( )21  
? Norte – NORTINOV( )22  
 
                                                 
( )18  Consultar em: www.ccr-alg.pt/documentos/inovalgarve.html 
( )19  Consultar em: www.ccr-c.pt/prai 
( )20  Consultar em: www.ccr-lvt.pt 
( )21  Consultar em: www.madeiratecnopolo.pt 
( )22  Consultar em: www.ccr-norte.pt/outrosic/nortinov.php 
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Dos acima mencionados, farei, unicamente, destaque ao Programa NORTINOV 
e ao INOVALGARVE, pois os restantes procedem de forma análoga. 
 
 
3.3.1 Programa NORTINOV 
 
NORTINOV é o nome do Programa Regional de Acções Inovadoras do Norte de 
Portugal que assenta na dinamização do empreendedorismo de tecnológica no 
norte do país centrando-se nos sectores automóvel e tecnologias de 
informação, comunicação e electrónica 
 
Este tem por objectivo promover a interacção entre a procura tecnológica 
solicitada pelo sector empresarial e a oferta tecnológica oferecida pelos 
estabelecimentos de ensino e centros de I&D através do desenvolvimento e 
valorização de tecnologia numa lógica empresarial com o fomento de spin-
off’s. Isto é, pretende contribuir para a valorização do conhecimento e da 
tecnologia nas universidades e centros de I&D através do estímulo à “criação” 
de spin-off’s em parceria com entidades do sector industrial e do sector 
financeiro promovendo, desta forma, a apropriação de novas tecnologias pelo 
sector empresarial contribuindo para o seu crescimento, a sua produtividade 
e a sua competitividade. 
 
Este programa terá uma ênfase especial nos sectores automóvel, de 
electrónica e de tecnologias de informação e comunicação. 
 
O programa NORTINOV divide-se em 6 acções prioritárias realizar: 
? Acção 1 – Criação de uma base de conhecimento sobre o Sistema 
Regional de Inovação e estabelecimento de uma Estratégia Tecnológica 
e de Inovação em torno dos sectores Automóvel e das Tecnologias da 
Informação, Comunicação e da Electrónica (ATICE), 
? Acção 2 – Identificação de tecnologias críticas no tecido empresarial e 
de oportunidades de valorização empresarial de tecnologias nas 
universidades e centros de I&D, 
? Acção 3 – Lançamento de spin-off’s (cruzamento procura - oferta), apoio 
a “ninhos de empresas” ligados às universidades e centros de I&D, e 
criação de empresas de base tecnológica, 
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? Acção 4 – Dinamização de uma rede de capital regional e de uma rede 
de facilitadores do empreendedorismo, 
? Acção 5 – Dinamização da cooperação inter-regiões através da 
realização de exercícios de benchmarking, 
? Acção 6 – Assistência técnica. 
 
Assim, espera-se que no final deste processo se consiga alcançar a marca de 
pelo menos dez empresas de base tecnológica com efeitos comprovados do 
crescimento global do tecido empresarial. 
 
 
3.3.2 Programa INOVALGARVE 
 
O Programa INOVALGARVE insere-se num processo de formulação de uma 
estratégia de inovação regional baseado na promoção de um consenso activo, 
resultante da montagem de parcerias público-público, privado-privado e 
público-privado, visando qualificar os projectos de investimento privado e 
optimizar as políticas públicas de base regional. Este será financiado a título 
das Acções Inovadoras do FEDER 2000-2006. 
 
O programa pretende estimular os processos, as práticas e as experiências de 
inovação, articulando-as com a especialização regional centrada no turismo-
lazer e com as actividades a este associadas (nomeadamente, construção civil, 
agro-alimentar, produtos típicos, gestão ambiental, actividades culturais e 
serviços de suporte e manutenção), promovendo o alargamento da cadeia de 
valor, numa lógica de sistema regional de inovação. 
 
Assim, são objectivos do programa: 
? Reforçar a ligação entre as actividades de apoio tecnológico, a 
transferência de conhecimentos e o aumento de competitividade por via 
do alargamento da cadeia de valor das fileiras regionais, 
? Apostar na reconversão energética associada e na utilização das 
energias renováveis associadas aos novos métodos de construção, 
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? Valorizar a cadeia agro-alimentar e os produtos típicos regionais, 
estimulando a criação de valor e as ligações às redes de distribuição na 
região, 
? Apoiar a diversificação temática e a inserção territorial das actividades 
ligadas ao turismo, promovendo a certificação ambiental do golfe, a 
dinamização dos serviços de suporte e manutenção às unidades 
hoteleiras, a recuperação das populações cinegéticas, 
? Promover o património e a animação cultural e desenvolver as 
actividades arqueológicas. 
 
Tal como no caso do NORTINOV, e no sentido de desenvolver as várias áreas 
do sector empresarial da região, o INOVALGARVE apresenta as seguintes 
acções: 
? Acção 1 – Promover e dinamizar um Centro Regional de Inovação, 
? Acção 2 – Fomentar a inserção dos agentes regionais em plataformas 
internacionais, 
? Acção 3 – Fomentar as energias renováveis e as novas tecnologias para 
a construção, 
? Acção 4 – Promover e valorizar a cadeia agro-alimentar, 
? Acção 5 – Valorizar, desenvolver, densificar e diversificar a fileira do 
turismo, 
? Acção 6 – Desenvolver a animação e o património cultural, 
? Acção 7 – Assistência técnica. 
 
Desta forma, espera-se: 
? Aumentar em 10% o volume de serviços de suporte empresarial, apoio 
tecnológico, inovação e transferência de tecnologia em áreas relevantes 
para a região, 
? Elaborar pelo menos um grande projecto demonstrador de reconversão 
energética, 
? Lançar pelo menos 11 projectos de integração de energias renováveis 
em aldeias inseridas no Programa de Revitalização das Aldeias do 
Algarve, 
? Lançar dois projectos associados à estratégia de marketing e 
merchadising no sector agro-alimentar, 
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? Fazer um projecto-piloto experimental em tecnologias pós-colheita para 
fruta de pomares em protecção integrada, 
? Definir o quadro de certificação ambiental nos campos de golfe, 
? Lançar dois projectos de dinamização de serviços de suporte às 
actividades turísticas e de demonstração de boas práticas, 
? Lançar pelo menos um projecto sobre as populações cinegéticas 
orientado para potenciar o turismo cinegético, 
? Apoiar pelo menos um projecto de recuperação arqueológica com 
impacto na região, 
? Apoiar pelo menos dois projectos de definição de metodologias e de 
difusão de boas práticas para recuperação de imóveis com reconhecido 
valor histórico. 
 
 
3.4 Concurso de Ideias 
 
O Concurso de Ideias é uma iniciativa financiada no âmbito do Programa em 
questão, apresentando como objectivo a selecção de 30 ideias inovadoras a 
nível nacional, orientadas à criação de empresas de base tecnológica, 
intensificando a criação de novos produtos, novas aplicações para produtos já 
existentes, ou ainda novos serviços com impacto potencialmente significativo 
nos sectores Automóvel, Tecnologias de Informação e Comunicação e 
Electrónica, todas elas localizadas na Região Norte e susceptíveis de serem 
apoiadas no âmbito do Programa NEST do qual se falará adiante. 
 
Estas ideias deverão ser inovadoras e originais, responder a necessidades de 
mercado, e passíveis de serem sustentadas por um Plano de Negócios. Para tal 
serão alvo de avaliação no que se refere a: 
? Grau de Inovação, 
? Contribuição para os objectivos do NORTINOV, 
? Impacto socio-económico no sector de actividade e na região Norte, 
? Adequação dos curricula e envolvimento dos promotores, 
? Resistência da Ideia a eventuais modificações de contexto. 
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Cada uma das trinta ideias escolhidas será contemplada com um incentivo 
(prémio) de 10.000 euros, os quais têm por finalidade contribuir para um 
mais fácil arranque do plano de negócio a desenvolver capaz da dar 
sustentabilidade à ideia inicial. 
 
O incentivo é dado ao plano de negócios desenvolvido após aceitação por parte 
da Agência de Inovação, como parte integrante de uma candidatura ao 
programa NEST. 
 
 
3.5 Programas de Apoio Empresarial 
 
Com o objectivo de promover e incentivar, no seio do sector empresarial, o 
financiamento das actividades de I&D no nosso país e de valorizar os 
resultados obtidos das referidas actividades, foram criados os Programas 
NEST e IDEIA, em parceria com o Ministério da Economia, que têm por 
finalidade apoiar o lançamento de novos projectos empresariais de base 
científica e tecnológica, bem como projectos de investigação aplicada em 
consórcios de instituições de I&D e empresas, visando o surgimento de novos 
produtos, processos e serviços e de bolsas de C&T. 
 
 
3.5.1 Programa NEST – As Novas Tecnologias no Capital de Risco 
 
O programa Ninhos Empresariais de Suporte Tecnológico, designado por 
NEST, integrado no Programa para a Produtividade e Crescimento da 
Economia (PPCE), é um programa que tem como objectivo principal a 
promoção da competitividade da economia nacional, associando o apoio à 
investigação e desenvolvimento tecnológico ao recurso ao capital de risco, foi 
criado com o objectivo de dar o necessário apoio às empresas de base 
tecnológica, isto é, empresas que dependem directamente de tecnologias de 
avançadas (com desenvolvimentos muito recentes), cujos projectos 
contribuam para a concepção, o desenvolvimento e produção de novos 
produtos, processos e serviços. Isto é, pretende fazer a ponte entre a 
investigação e a sua aplicação, conferindo à primeira uma dimensão útil. 
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No âmbito deste programa, novas empresas são criadas ou empresas 
recentemente constituídas, que não apresentem actividade significativa, são 
apoiadas através do financiamento estatal e/ou de entidades de capital de 
risco. 
 
Desta forma, o capital que fará parte da nova empresa será constituído quase 
na sua totalidade (90%) por capital pertencente a uma sociedade de capital de 
risco sendo o restante repartido pelo promotor do projecto e pelo Fundo de 
Sindicação de Capital de Risco do Ministério da Economia, tendo este por 
limite máximo 375.000 euros. 
 
A homologação do projecto implica, ainda, a atribuição do estatuto de 
“Empresa NEST” que confere à entidade promotora a possibilidade de 
beneficiar de outros apoios, entre os quais, os inerentes à sua instalação em 
pólos tecnológicos ou parques de ciência e tecnologia, o Programa 
QUADROS( )23 , o SIPIE (Sistema de Incentivos a Pequenas Iniciativas 
Empresariais) e o SIUPI (Sistema de Incentivos à Utilização da Propriedade 
Industrial). 
 
A gestão do Programa NEST é da responsabilidade da Agência de Inovação( )24 , 
sendo as candidaturas apresentadas a esta. 
 
Ao programa podem candidatar-se promotores de ideias empreendedoras que 
demonstrem capacidade técnica e de gestão compatíveis com a prossecução 
dos objectivos da candidatura. 
 
A elaboração do parecer ficará a cargo de uma comissão conjunta dos 
ministros da Economia e da Ciência e do Ensino Superior, que homologará a 
classificação de “empresa NEST”. 
 
                                                 
( )23  O Programa Quadros coloca nas empresas os melhores quadros técnicos nas áreas da economia e gestão e nas áreas tecnológicas. 
     Consultar em: www. iapmei.pt/iapmei-art-03.php?id=1290 
( )24  Consultar em: www.adi.pt 
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3.5.2 Programa IDEIA – Novas razões para apostar na Inovação 
 
Designado por IDEIA, o Programa Apoio à Investigação e Desenvolvimento 
Empresarial Aplicado encontra-se integrado no âmbito do Programa para a 
Produtividade e Crescimento da Economia. 
 
Sendo considerado como um novo instrumento dirigido à investigação e à 
inovação, constitui um estímulo à cooperação entre empresas e entidades do 
Sistema Científico e Tecnológico. 
 
Envolvendo a articulação entre os Ministérios da Economia e da Ciência e do 
Ensino Superior, o IDEIA tem por objectivos impulsionar a criação e o 
desenvolvimento tecnológico, bem como de facilitar a transferência de 
resultados de actividades de I&D para o sector produtivo da economia, com 
vista ao aparecimento de novos produtos, processos ou serviços. 
 
O programa conta com os apoios a acções de investigação industrial e a 
acções de investigação pré-concorrencial (incluindo o desenvolvimento de 
protótipos e pré-séries e actividades de demonstração e promoção). 
 
A filosofia do programa IDEIA dirige-se a empresas e entidades do Sistema 
Científico e Tecnológico Nacional (SCTN) organizadas sob a forma de consórcio 
e visa a valorização deste tipo de parcerias, incentivando, por um lado as 
empresas a recorrer à investigação junto das entidades do SCTN, e por outro, 
as entidades do SCTN a procurar empresas onde implementem os resultados 
práticos da sua actividade de I&D. 
 
Este incentivo poderá assumir um carácter reembolsável ou não reembolsável 
consoante o montante previsto podendo atingir os 75% das despesas elegíveis 
no caso de projectos de investigação industrial. 
 
O Programa IDEIA prevê, ainda, que os projectos apoiados possam beneficiar 
de um acesso preferencial ao SIUPI (Sistema de Incentivos à Utilização da 
Propriedade Industrial), designadamente no que se refere a pedidos de 
concessão de patentes e/ou de modelos de utilidade. 
 
À semelhança do que acontece com o programa NEST, entidade responsável 
pela gestão do Programa IDEIA é a Agência de Inovação, à qual compete a 
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articulação entre o Programa Operacional da Economia (POE) e o Programa 
Operacional da Ciência, Tecnologia, Inovação (POCTI). 
 
O financiamento ao programa encontra-se no âmbito do POCTI e do PRIME 
co-financiado pelo FEDER 
 
 
3.6 Sugestões para a Resolução dos Problemas U-E 
 
Não ilibando as universidades da menos bem sucedida cooperação, talvez a 
solução comece pelas empresas. Isto significa que, se as empresas tiverem as 
suas próprias actividades de investigação, então a intervenção da 
universidade como entidade contratada para a progressão das referidas cv  
actividades de investigação, será mais bem sucedida. Digamos que a 
investigação feita pela empresa fica complementada pela investigação 
encomendada à universidade. 
 
Neste sentido, é clara e inegável a necessidade de fazer um esforço de 
desenvolvimento científico no sistema empresarial existente, sendo que o 
futuro desse desenvolvimento passa, obrigatoriamente, pela criação ou 
integração, no nosso pais, de novas empresas com uma mentalidade 
empreendedora e inovadora, particularmente em áreas modernas e dinâmicas 
das tecnologias. 
 
Sendo criadas as condições favoráveis ao aparecimento de novas empresas 
inovadoras, estas poderão até ser de origem estrangeira, há semelhança do 
exemplo irlandês, proporcionando um avanço tecnológico significativo no 
sector industrial bem como um acréscimo das práticas da investigação. 
 
Para tal, aos investidores, quer nacionais quer estrangeiros, é necessária a 
garantia da existência de vantagens de mercado e de benefícios económicos e 
fiscais, assim como a segurança de que os seus investimentos serão 
realizados, na prática, por pessoal com competência e Know-how( )25  
comprovados, e não apenas conhecimentos académicos. 
 
                                                 
( )25  Expressão utilizada para o conceito de “Saber Fazer”: Não só a acumulação de informação mas também a capacidade de 
realizar determinada tarefa.   
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No que respeita às instituições universitárias, e considerando que a ligação 
entre a investigação e a empresa exige muito maior conhecimento da prática 
pela investigação, seria importante a colocação de estudantes finalistas (ou 
não), com ligação a grupos de investigação, no seio da indústria para que, 
pelo menos, adquirissem bases técnicas do diálogo e para levantamento de 
problemas concretos. 
 
Esta ligação conduziria ao/à: 
? Clima de confiança entre universidade e empresa, 
? Interesse e à prova da utilidade da investigação por parte da empresa, 
? Promoção a iniciação de verdadeiros projectos científicos e tecnológicos 
em parceria. 
 
Alem destes dois factores, um terceiro factor poderia ser uma maior valia para 
a cooperação universidade-empresa. Estou a falar de um corpo alargado de 
demonstradores(26), ligados às actividades profissionais ou dotados de 
experiências vincadamente técnicas contribuindo para um ensino mais 
prático e mais aproximado à realidade empresarial. 
 
 
3.7 Conclusão 
 
Do exposto anteriormente, é facilmente compreensível que a cooperação 
universidade-empresa é uma questão que merece, actualmente, uma atenção 
redobrada. 
 
Esta cooperação, não colocando em causa a qualidade e o cumprimento de 
outras missões da universidade nem de afastar os docentes e investigadores 
do seu trabalho académico típico, é um instrumento de uma missão 
importante da universidade: a contribuição para o desenvolvimento económico, 
para a inovação e para o aumento da competitividade das empresas. 
Assim, a ligação às empresas, através de projectos de investigação contratada, 
deviam, do ponto de vista universitário, obedecer a determinados critérios: 
                                                 
( )26  Pessoa que apresenta determinada área de conhecimento, cuja categoria não se esgota na de professor convidado, sendo 
mais limitada, actualmente, por condicionalismos e critérios de tipo académico, paralelos aos da carreira docente. 
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? Serem negociados com o investigador responsável, que deve desejá-los, 
não impostos pelas autoridades universitárias, 
? Não haver investigação confidencial, 
? Abertura à participação de estudantes de investigação, 
? Liberdade de publicação, 
? Direitos de propriedade intelectual da universidade e do investigador. 
 
No entanto, os contratos realizados nem sempre tomam um rumo satisfatório 
para os interesses universitários. 
 
De forma a proporcionar um interesse mútuo, limitando as dificuldades 
existentes nas ligações entre a universidade e a empresa, é necessário 
compreender quais as razões motoras que levam cada uma das partes a 
aceitarem essa cooperação, e os moldes em que essa colaboração poderá ser 
realizada. 
 
Assim, é importante para a universidade:  
? Ter acesso a informações de mercado quanto à sua actividade de 
investigação, 
? Ter acesso a fundos privados de financiamento para as actividades de 
investigação, 
? Ter acesso a equipamentos e experiências complementares, 
? Proporcionar oportunidades de “futuro emprego” para os estudantes 
graduados. 
 
Já para as empresas é importante: 
? Ter acesso a equipamentos e experiências, 
? A economia de recursos permanentes por "outsorcing" de investigação, 
? A maior possibilidade de contacto com a ciência de base e o 
recrutamento de quadros científicos e tecnológicos qualificados. 
 
Dos interesses apresentados pelas duas partes, existe em comum o interesse 
no acesso a equipamentos, que poderão ser dispendiosos, bem como 
experiência humana. 
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Assim sendo, e à semelhança do que acontece com o Instituto de Biologia 
Experimental e Tecnológica – IBET(27), a criação na universidade de 
laboratórios de aluguer ou de instalações piloto, para utilização pelas 
empresas, com pessoal da universidade ou, idealmente, com equipas 
conjuntas, poderá ser uma experiência positiva no contexto da cooperação 
universidade-empresa. Contudo, este tipo de cooperação, na prática, não é 
suficientemente capaz de criar um forte laço entre as ambas partes. 
 
Desta forma, a única solução que nos resta, na nossa realidade actual, é 
disputar, desenvolver bases de diálogo e ir criando oportunidades de 
colaboração, mesmo que pontuais. 
 
“Com um sistema empresarial arcaico e com uma universidade clássica, não se 
pode fazer milagres.”( )28
                                                 
( )27  Consultar em: www.ibet.pt  
( )28  Fonte: João Vasconcelos Costa em “A Universidade na Sociedade do Conhecimento (III)” 
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Capítulo 4. 
 
Entidades de Interface – A Ponte entre a 
Universidade e a Sociedade 
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4.1 Introdução 
 
A cooperação U-E, anteriormente mencionada, é benéfica para o sector 
produtivo no sentido de alcançar a competitividade ansiada pelas empresas, a 
qual trará mais valias à sociedade. 
 
No entanto, para alcançar essa competitividade é forçoso inovar, isto é estar 
em constante desenvolvimento de novas ideias e projectos. 
 
Assim, poder-se-á concluir que a inovação depende das actividades de 
investigação e desenvolvimento, quer académicas quer industriais, que 
possam ser implementadas/transferidas para o sector produtivo. 
 
Contudo, quando a aposta empresarial passa pela cooperação em projectos de 
desenvolvimento tecnológico, inúmeros problemas são apresentados. Isto é, as 
empresas necessitam de apoio no capítulo da informação referente aos 
financiamentos que lhes podem ser atribuídos, como proceder para tais 
financiamentos, como proteger os resultados das actividades de I&D 
(protecção de propriedade intelectual, patentes, entre outros), que parceiros 
deverão ser escolhidos face à investigação a desenvolver, entre outras 
informações. 
 
Para tal, e no sentido de fazer o “gap” entre instituições (empresa-empresa; 
universidade-empresa, centro tecnológico-empresa, …) de nível produtivo, de 
nível científico, de nível tecnológico e de nível financeiro, foram criados os 
Institutos de Interface. Estes serão descritos neste documento num contexto 
de inovar a cooperação Universidade-Empresa. 
 
 
4.2 Entidades de Interface 
 
Tendo consciência que a inovação não é, actualmente, uma actividade 
realizada unicamente por uma entidade, mas sim por um conjunto de 
agentes, os quais se relacionam de forma interactiva e multi-direccional, 
através da aquisição e difusão de informações e conhecimentos provenientes 
de várias fontes, há que perceber o papel dos institutos de interface. 
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Mas antes de me debruçar sobre os Institutos de Interface há que realçar que 
estes agentes, dos quais posso destacar as empresas, as universidades, 
institutos de investigação, centros tecnológicos, entre outros, podem actuar a 
4 níveis distintos: 
? Nível Produtivo; as empresas – as responsáveis pela produção de bens 
ou serviços que serão oferecidos à sociedade, 
? Nível Científico; as universidades e instituições de ensino superior e 
centros de investigação – os responsáveis por gerar novos 
conhecimentos científicos, 
? Nível Tecnológico; as empresas do ramo da engenharia e centros 
tecnológicos – os responsáveis por aplicar na prática os conhecimentos 
adquiridos a nível científico, 
? Nível Financeiro; as sociedades de capital de risco e empresas – 
contribuindo com fundos de financiamento a determinadas actividades 
de investigação do processo de inovação, obtendo as respectivas 
contrapartidas ao seu investimento. 
 
Sem uma orientação e coordenação das suas funções e relações entre todos 
estes agentes que actuam aos vários níveis, levaria a um processo de inovação 
sem maior valia e pouco produtivo. 
 
É aqui que entram os institutos de interface, os quais desempenham o papel 
de facilitadores, orientadores e gestores das actividades dos diversos agentes 
que actuam para a obtenção de um objectivo comum. 
 
Com esta ajuda proporcionada pelos institutos de interface conduzimos o 
sistema de inovação a um sistema forte e dinâmico capaz de produzir, 
continuamente, melhorias das inovações realizadas. 
 
 
4.3 As Actividades das Entidades de Interface 
 
Como referido anteriormente, os diferentes institutos de interface não actuam 
obrigatoriamente na mesma área. 
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Contudo, certas actividades por eles desenvolvidas terão carácter obrigatório, 
das quais destaco as actividades de inter-relação entre os vários agentes 
(interlocutor), actividades de consultoria, actividades informativas e difusoras, 
e actividades de gestão. Cada uma destas actividades poderá ser caracterizada 
como se descreve de seguida. 
 
 
4.3.1 Actividades de Inter-Relação 
 
No que respeita às actividades de Inter-Relação, estas visam: 
? Promover e facilitar a ligação entre os vários agentes, 
independentemente do nível a que pertencem, no sentido de conhecer 
as respectivas áreas de trabalho, áreas de interesse actual e futuro e 
potencialidades, 
? Procurar parcerias e outras acções de colaboração em projectos de 
inovação, 
? Procurar e fomentar possíveis interessados no financiamento de 
projectos de I&D ou para a criação de empresas de carácter inovador, 
? Presenciar, promover e facultar a presença em fóruns, apresentações, 
debates, entre outros, sobre os temas Transferência de Tecnologia e 
Actividades Inovadoras. 
 
 
4.3.2 Actividades de Consultoria 
 
No campo da consultoria, as actividades abrangem temas: 
? Sobre politicas, mecanismos e ajudas públicas relacionadas com 
actividades de inovação, 
? Apreciação e escolha de projectos e actividades de inovação, 
? Sobre a gestão da inovação, quer a nível organizacional quer a nível do 
desenvolvimento de politicas de interacção, nas empresas e institutos 
de investigação, 
? Apreciação e escolha de critérios associados à procura de tecnologia e 
de I&D, 
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? Realização de planos de exploração de tecnologias e estudos de 
mercado relacionados com actividades de inovação, 
? Consultoria no âmbito da Propriedade Intelectual e Industrial( )29 . 
 
 
4.3.3 Actividades de Informação e Difusoras de Informação 
 
O objectivo destas actividades focalizam-se na: 
? Procura e divulgação de programas de ajudas (públicas ou privadas) no 
contexto de actividades de inovação e I&D, 
? Procura e divulgação de legislação relativa à Protecção de Resultados de 
Investigação e Desenvolvimento Tecnológico, 
? Divulgação e promoção da oferta tecnológica, 
? Acções de demonstração e exposição de tecnologias. 
 
 
4.3.4 Actividades de Gestão 
 
Quanto às actividades de gestão, estas visam a: 
? Procura, negociação e realização de contratos de cooperação 
tecnológica e de transferência de tecnologia, 
? Coordenação e orientação de projectos de I&D e de projectos de 
inovação, 
? Integração de novas metodologias de gestão em empresas e institutos 
de investigação, 
? Orientação e gestão da Propriedade Intelectual e Industrial. 
 
                                                 
( )29  Associado mais ao termo “Patente”, a Propriedade Intelectual e Industrial visa protecção e valorização de resultados de 
investigação, possibilitando o total controlo por parte dos investigadores de impedir o uso de determinada invenção ou 
usufruir de "royalties" em troca da permissão do seu uso. 
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4.4 Tipologias de Actuação das Entidades de Interface 
 
Os institutos de interface têm um papel crucial na dinamização dos diferentes 
agentes envolvidos nas actividades de inovação e I&D no que respeita à 
interligação entre eles. 
 
É objectivo dos institutos sensibilizar os vários agentes para a importância de 
actividades inovadoras, bem como proporcionar e facilitar a cooperação entre 
eles de forma coordenada e explícita. 
 
Contudo, as funções exercidas pelos diferentes institutos não são 
obrigatoriamente iguais, isto é, poder-se-á dizer que, dependendo do instituto 
de interface, estes poderão actuar a vários níveis, conforme anteriormente 
referido, e com funções de interface distintas: 
? Produtivo, 
? Científico, 
? Tecnológico, 
? Financeiro. 
 
Poderão ser diferenciados os vários de institutos em função do nível a que 
exercem a sua actuação da seguinte forma: 
 
Nível Produtivo 
? Centros de Empresas e Inovação, 
? Centros de Interface Empresariais, 
? Parques Tecnológicos. 
 
Nível Científico 
? Fundações Universidade-Empresa, 
? Centros de Transferência de Tecnologia. 
 
Nível Tecnológico 
? Institutos Tecnológicos, 
? Centros de Serviços Técnicos, 
? Centros Técnicos de Formação e Consultoria, 
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? Consultores Tecnológicos. 
 
Nível Financeiro 
? Sociedades de Capital de Risco, 
? Unidades de Interface de Administração. 
 
De seguida farei uma breve descrição de cada um dos institutos no sentido de 
dar a conhecer a respectiva função e actividade abrangida. 
 
 
4.4.1 Centros de Empresas e Inovação 
 
Conhecidos por Centros de Empresas e Inovação (CEI)( )30  ou Business 
Innovation Center (BIC), um modelo europeu de centro de apoio à criação de 
empresas e à inovação, que vigora por toda a União Europeia, têm por 
objectivo facilitar o aparecimento de novas empresas, ajudando-as na sua fase 
inicial de arranque além de contribuírem para um maior desenvolvimento da 
região onde estão inseridos e proporcionarem uma maior qualificação de 
recursos humanos. 
 
A sua prestação de serviços engloba, genericamente: 
? Apoio à elaboração de Planos de Negócio 
? Apoio à Inovação  
? Apoio na criação de empresas;  
? Apoio na coordenação e acompanhamento de projectos 
? Apoio na modernização de empresas; 
? Consultoria; 
? Formação; 
? Informação europeia; 
? Parcerias para realização de iniciativas diversas (projectos, 
conferências, encontros temáticos, etc.); 
? Promoção da cooperação entre empresas; 
                                                 
( )30  Entidades responsáveis pelo desenvolvimento e aplicação do "Programa de Centros Europeus de Empresas e Inovação – 
Business Innovation Centres – BIC" e que têm por objectivo ajudar na promoção de projectos inovadores nos sectores 
industriais e de serviços, na preparação e desenvolvimento dos seus projectos nas melhores condições, através da prestação de 
um apoio integral que cobre as fases relacionadas com estudos de pré-viabilidade, realização do plano de negócios, montagem 
financeira, constituição da empresa, apoio no arranque e acompanhamento de gestão posterior., 
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? Promoção do empreendedorismo. 
 
A metodologia de actuação, no seu apoio a iniciativas empresariais 
inovadoras, deste tipo de entidades de interface poderá ser esquematizada da 
seguinte forma: 
 
 
 
Figura 2 – Metodologia de actuação dos Centros de Empresas e Inovação ( )31
 
Além dos referidos serviços, os CEI promovem concursos de ideias para jovens 
diplomados, bem como incentivam à criação de encubação de empresa a nível 
europeu afim de alargar os relacionamentos, ideias experiências e 
proporcionar o aparecimento de novos negócios internacionais. 
 
O financiamento a este tipo de instituição é, geralmente, apoiado pela EU – 
União Europeia. 
                                                 
( )31  Fonte: Business Innovation Center – Algarve Huelva (http://64.78.51.149/bic/bic5/apresentacao) 
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4.4.2 Centros de Interface Empresariais 
 
Estes centros recolhem, organizam e difundem informação empresarial de 
utilidade para as empresas, desenvolvem actividades consultoria através de 
estudos de mercado, relatórios, estudos de bases de dados (por exemplo: Em 
que região do país se encontram os meus potenciais clientes?), entre outros, 
tendo por objectivo fomentar a prática contínua da inovação e gestão de 
tecnologia das empresas. 
 
 
4.4.3 Parques Tecnológicos 
 
O conceito dos parques tecnológicos assenta no aproveitamento e na 
potenciação das sinergias entre as universidades, as instituições de 
investigação e desenvolvimento e as empresas de base tecnológica; o 
denominado Triângulo Estratégico. 
 
Estes são organizações geridas por especialistas, cujo principal objectivo é 
aumentar a riqueza da comunidade, através da promoção da cultura de 
inovação e da competitividade das empresas e instituições baseadas no 
conhecimento que lhe estão associadas. 
 
Para alcançar este fim, os parques tecnológicos: 
? Estimulam e gerem o fluxo de conhecimentos e de tecnologias entre 
Universidades, Instituições de I&D, empresas e mercados, 
? Potenciam e facilitam a transferência de tecnologia das entidades de 
I&D para o sector empresarial, 
? Facilitam a criação e o crescimento de empresas baseadas na inovação 
através da incubação e de processos de spin-off( )32 , 
? Fornecem outros serviços de valor acrescentado, bem como espaços e 
serviços de apoio de elevada qualidade. 
                                                 
( )32  "Spin-off" é um termo científico usado para designar projectos ou empreendimentos que "descolam" a partir de actividades 
da universidade e ganham vida própria. 
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Deste tipo de instituições destacam-se: 
? PortusPark – Parque de Ciência e Tecnologia do Porto. 
Av. da Boavista, 1203 – 5º 
4100-130 Porto 
Tel.: + 351 226051680 
pct.porto@mail.telepac.pt 
 
? Madan Parque – Parque Tecnológico de Almada  
Campus da Caparica, Quinta da Torre 
2829-516 CAPARICA 
Tel.: + 351 212949686 
www.madanparque.pt 
 
? Lispolis – Polo Tecnológico de Lisboa  
Estrada do Paço do Lumiar, nº 44 
1600-546 Lisboa 
Tel.: + 351 217101700 
www.lispolis.pt 
 
? TagusPark – Parque de Ciência e Tecnologia 
TAGUSPARK – Parque de Ciência e Tecnologia Núcleo Central, 100 
2780-920 Oeiras 
Tel.: + 351 214226900 
www.tagus.ist.utl.pt 
taguspark@taguspark.pt 
 
? TECMAIA – Parque de Ciência e Tecnologia da Maia 
Rua Eng.º Frederico Ulrich, 2650 
4470-605 Moreira da Maia 
Tel.: + 351 22 9408200 
geral@tecmaia.com 
 
 
4.4.4 Fundações Universidade-Empresa 
 
São constituídas por várias entidades como universidades, empresas e 
agências de desenvolvimento e inovação, que em parceria tentam encontrar 
caminhos de ligação entre actividades científicas e actividades produtivas, 
através de contratos de investigação, coordenação e gestão de projectos. 
 
Para alem disso, é objectivo das FUE promover acções de formação e 
conferência, edição de publicações sobre as mais variadas área, bem como 
proporcionar estágios em empresas para estudantes. 
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4.4.5 Centros de Transferência de Tecnologia 
 
 
 
Figura 3 – Símbolo da Oficina de Transferência de Resultados de Investigação da UV ( )33
 
Estes centros, conhecidos, genericamente, por OTRI – Oficinas de 
Transferência de Resultados de Investigação (ou Centros de Investigação e 
Desenvolvimento), são criados dentro de uma estrutura organizacional 
pública ou privada, tendo por finalidade promover a criação e transferência, 
da universidade para o sector empresarial, de produtos, processos e/ou 
serviços, considerados competitivos para o mercado. 
 
Isto é, as OTRI’s actuam como pontos de interligação entre a investigação e a 
industria, sendo responsáveis pela promoção e gestão das relações entre as 
universidades, organismos públicos e/ou privados de investigação e o mundo 
empresarial no âmbito da investigação e da tecnologia, bem como na 
transferência de resultados de investigação, proporcionando benefícios quer 
para a universidade quer para a Sociedade, impulsionando uma cultura 
inovadora e empreendedora que fomente a criação de riqueza. 
 
Esses benefícios poder-se-ão dividir em dois tipos: 
? Benefícios Económicos, os quais trazem o retorno de recursos 
económicos, como feedback das actividades de transferência de 
tecnologia, que conduzirão ao crescimento e modernização da 
universidade, 
? Benefícios de Desenvolvimento, que se caracterizam pela promoção 
da investigação e desenvolvimento de tecnologia, bem como no 
melhoramento das suas infra-estruturas laboratoriais e à melhoria 
contínua da qualidade das instâncias universitárias associadas à 
criação e prestação de serviços. 
                                                 
( )33  Fonte: Oficina de Transferência de Resultados de Investigação da Universidade de Vigo (http://www.uvigo.es/webs/servicios/ 
webinv/otri/) 
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No que respeita às actividades desenvolvidas, estas englobam: 
? Facilitar e promover a interacção entre actividades de investigação e 
sector produtivo, 
? Identificação dos “pedidos” tecnológicos do sector empresarial e 
correspondente transformação em projectos inovadores e competitivos 
de desenvolvimento tecnológico que possam ser cumpridos pelas 
universidades e centros de I&D, 
? Aumento das competências dos estudantes universitários, através de 
programas de formação continua sobre criação, gestão, 
desenvolvimento e comercialização de tecnologia, 
? Protecção e gestão da Propriedade Intelectual e Industrial através de 
patentes e direitos de autor, 
? Realização de convénios e contratos de transferência de tecnologia, 
? Negociação de venda e comercialização de produtos, gerados por 
actividades de I&D, e de contratos de cooperação entre as universidade 
e o sector empresarial, 
? Procura, aconselhamento, fomento e realização de alianças estratégicas 
com instituições nacionais e internacionais como convénios de 
colaboração, intercâmbio de recursos humanos, formação de redes de 
cooperação, entre outros, 
? Procura e difusão de programas de I&D nacionais e internacionais. 
 
De forma esquemática, as OTRI´s podem ser vistas da seguinte forma: 
 
Figura 4 – Diagrama de Fluxos da OTRI da Universidade Miguel Hernández of Elche ( )34
                                                 
( )34  Fonte: Universidade Miguel Hernández of Elche -Alicante- (Espanha) 
(www.umh.es/observatorio/embryo/presentacionuk.htm) 
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4.4.6 Institutos Tecnológicos 
 
Os Institutos de Interface têm por objectivo oferecer o apoio necessário às 
empresas no capítulo da melhoria da inovação tecnológica destas tendo por 
base os conhecimentos técnicos e científicos por estes obtidos, bem como 
através da pesquisa de informação de tecnologias úteis e/ou emergentes. 
 
Além do referido apoio, os IT desenvolvem outras actividades (tendo em vista 
as necessidades empresariais) tais como a difusão de informação e 
conhecimento tecnológico, actividades de consultoria, acções de formação, 
realização de ensaios e normalizações, controlo de qualidade e actividades de 
I&D. 
 
 
4.4.7 Centros de Serviços Técnicos 
 
São em tudo semelhantes aos Institutos Tecnológicos distinguindo-se destes 
por não contemplarem no seu plano de actividades a Investigação e 
Desenvolvimento Tecnológico. 
 
Contudo, apesar da I&D não ser realizada nos CST, as empresas têm uma 
maior ligação com os centros, comparativamente com os IT, pois estes 
conseguem dar resposta imediata às solicitações empresariais, respostas 
essas indispensáveis ao bom funcionamento das empresas. 
 
 
4.4.8 Centros Técnicos de Formação e Consultoria 
 
Estes centros têm por principal finalidade dar formação e qualificar o pessoal 
técnico das empresas, contribuindo para uma maior e melhor produtividade. 
A sua actividade como centro de interface baseia-se na procura e difusão de 
conhecimentos técnicos relevantes para as suas actividades de formação 
qualificada junto das empresas. 
 
Outras actividades, tais como as referidas para os Institutos Tecnológicos, 
poderão ser desempenhadas mas a título pontual. 
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4.4.9 Consultores Tecnológicos 
 
São instituições que apresentam a função de intermediários. Isto é, são 
entidades que face às necessidades tecnológicas solicitadas pelas empresas 
procuram as fontes/conhecimentos técnicos e científicos a fim de solucionar 
as carências empresariais. 
 
 
4.4.10 Sociedades de Capital de Risco 
 
As Sociedades de Capital de Risco têm como principal objecto o apoio e a 
promoção do investimento e da inovação tecnológica em projectos, ou 
empresas, através da participação temporária no respectivo capital social. 
 
Como objecto acessório, as SCR podem prestar assistência na gestão 
financeira, técnica, administrativa e comercial das sociedades participadas. 
 
Podem, também, realizar estudos técnico-económicos de viabilidade de 
empresas ou de novos projectos de investimento, bem como das condições e 
modalidades do respectivo financiamento, desde que tais serviços sejam 
prestados a empresas participadas ou empresas com as quais desenvolvem 
um projecto tendente à subscrição ou aquisição de correspondentes 
participações. 
 
 
4.4.11 Unidades de Interface de Administração 
 
Assemelhando-se às SCR, estas Unidades actuam como financiadores a 
actividades de investigação e desenvolvimento as quais tragam mais valias ao 
sector empresarial (produtos ou serviços inovadores), bem como aos sistemas 
tecnológico e científico. 
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4.5 Conclusão 
 
Tendo, anteriormente, abordado o contexto actual no que se refere à 
cooperação Universidade-Empresa, facilmente se conclui que, tipicamente, 
nos sistemas mais desenvolvidos, as empresas são compradoras de 
investigação aplicada às universidades, investigação essa vincadamente 
emergente de necessidades reais de produção e de mercado. 
 
Poder-se-á dizer que a empresa é quem está melhor colocada para a definição 
dos objectivos a alcançar, tendo por base num caderno de encargos, dando 
origem a projectos de investigação com lógica própria, diferente da dos 
projectos típicos de investigação fundamental financiados pelo Estado e que 
exigem ser tratados de forma contratual diferente e com formas próprias de 
gestão. 
 
No entanto, é crescentemente importante (mas praticamente inexistente entre 
nós) o financiamento de investigação fundamental das universidades pelo 
sector empresarial, que assim compreende que está a semear uma colheita 
incerta de conhecimento mas potencialmente muito valiosa para a sua própria 
investigação aplicada. 
 
Porém, e felizmente, há alguns exemplos de cooperação bem sucedida. 
 
Contudo, as dificuldades em manter essas relações são crescentes sendo 
necessária a colaboração de centros especializados na difusão de informação e 
conhecimento no sentido de manter e melhorar a referida cooperação. Estes 
centros são os Institutos de Interface que, ao nível em que actuam, melhoram 
a comunicação entre as universidades e as empresas. 
 
Por outro lado, a relação U-E por si só não poderá ser bem sucedida, sendo 
necessária, também, a contribuição das Entidades de Interface na orientação 
de ambas as partes perante as dificuldades institucionais com que se depara 
a referida relação. 
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Capítulo 5. 
 
Modelos de Cooperação Universidade-
Empresa 
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5.1 Introdução 
 
No intuito de encontrar uma resposta para o problema da cooperação entre as 
universidades, mais concretamente o Instituto Politécnico do Porto, e o sector 
produtivo foi elaborado um estudo sobre as universidades que adopção 
sistemas de cooperação possíveis de serem implementados no caso do IPP. 
 
Esta cooperação pode ser feita de vários modos pelo que serão 
abordadas/estudadas as universidades consideradas como as mais evoluídas 
neste contexto e que apresentam um espírito dinâmico e empreendedor 
contribuindo para o crescimento económico e social da respectiva região. 
 
Assim as universidades consideradas são: 
? Universidade de Santiago de Compostela – Espanha, 
? Universidade de Dublin (Trinity College) – Irlanda, 
? Universidade de Twente – Países Baixos, 
? Universidade de Aveiro – Portugal, 
? Universidade da Corunha – Espanha. 
 
O caso de estudo da Universidade de Aveiro torna-se cada vez mais 
importante quanto mais ligações vai realizando. Apesar do grau de cooperação 
ser comparativamente menor com os outros casos estudados, esta é um 
exemplo que revela o esforço feito na procura da inovação e do 
empreendedorismo. 
 
 
5.2 Universidade de Santiago de Compostela 
 
5.2.1 Introdução 
 
Fundada em 1495 como universidade de estudos linguísticos, a Universidade 
de Santiago de Compostela é considerada como uma das universidades de 
maior tradição a nível europeu. 
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Por volta de 1555, a Universidade organizou-se em três escolas/faculdades 
distintas: 
? Faculdade de Teologia, 
? Faculdade de Línguas, 
? Faculdade de Artes. 
 
Já no século XVII foi criada a Faculdade de Medicina e a Faculdade de Direito. 
 
No final do século XVIII e durante o século XIX, a universidade foi sofrendo 
um processo evolutivo e contínuo no que respeita à criação de novas áreas de 
estudo. Assim, a universidade dedicou-se, também, a estudos no âmbito da 
Física e da Química, mostrando, desta forma, a sua capacidade de 
acompanhar o progresso do mundo à sua volta, sem por isso esquecer as suas 
tradições como universidade penta centenária. 
 
Desde de 1950, que a Universidade de Santiago de Compostela tem vindo a 
sofrer ainda mais mudanças quer a nível qualitativo, quer a nível quantitativo, 
isto é, permitir/conseguir um maior número de alunos a ingressar na 
universidade, bem como melhorar o seu próprio processo educativo, 
reestruturando os cursos, multiplicando os centros e conferindo vários graus 
académicos. 
 
Tal dinamismo e empreendedorismo deram origem à descentralização da 
universidade( )35 , para além de ter desencadeado especiais cooperações com 
outras entidades educativas – Universidade da Corunha, da qual falarei mais 
adiante, e a Universidade de Vigo. 
 
Actualmente a universidade, como referido anteriormente encontra-se 
descentralizada, estando dividida em dois Campus( )36 , o Campus de Santiago 
de Compostela e o Campus de Lugo, leccionando na área Técnico-
Experimental37 (campus de Lugo), área das Humanidades, das Ciências Sócio-
Jurídicas e Ciências da Saúde. 
 
Como curiosidade, pode-se referir que a Universidade de Santiago de 
Compostela, actualmente conta com uma população estudantil de cerca de 
                                                 
( )35  Refiro-me a que os vários centros e escolas não se encontram no mesmo local – campus 
( )36  São centros universitários constituídos por várias escolas, nas quais se leccionam determinadas áreas do conhecimento. 
( )37  Refiro-me às áreas da engenharia e da matemática. 
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40000 (quarenta mil) alunos, 2000 (dois mil) docentes e aproximadamente 
1000 (mil) empregados administrativos e de serviços, distribuídos por uma 
área de 1300000m2 (um milhão e trezentos mil metros quadrados). 
 
 
5.2.2 Estruturação e Organização da USC 
 
A USC é uma instituição de ensino pública, auto-suficiente quer a nível 
jurídico quer a nível de infra-estruturas, desenvolvendo as actividades de 
Estudo, Ensino e Investigação. 
 
A sua gestão é assegurada pelos diferentes sectores da comunidade 
universitária. 
 
Constituída pelos anteriormente referidos campus universitários (Santiago e 
Lugo), a USC encontra-se estruturada por Faculdades, Escolas Superiores 
Técnicas, Institutos Politécnicos e Institutos de Investigação e Interface.  
 
 
5.2.3 Processo Educativo 
 
A Declaração de Bolonha em 1999, bem como a Declaração de Sorbona em 
1998, orientaram para um contexto de convergência o sistema educativo 
praticado por diferentes países europeus num determinado espaço comum – 
Espaço Europeu de Educação Superior com um horizonte temporal a situar-
se no ano 2010. 
 
Este sistema educativo assenta em quatro pontos chaves:  
? Melhoria da qualidade dos sistemas educativos, 
? Adopção de um sistema de créditos( )38  que coloca o aluno como o centro 
do processo ensino/aprendizagem, 
                                                 
( )38  A reforma feita aos planos de estudo introduziu o crédito como unidade de valorização. Um crédito equivale a dez horas 
teóricas ou práticas. A cada disciplina corresponde um determinado número de créditos obrigatórios dependendo da 
importância da mesma. Como nota, é de realçar que nos novos planos de estudo está contemplada a possibilidade de atribuir 
um determinado número de créditos a alunos que, para além das aulas que frequentam, estejam inseridos nas práticas de 
certas empresas ou instituições públicas. 
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? Estruturação do sistema de ensino a dois níveis (graduação e Pós-
graduação), 
? Elaboração do denominado Suplemento à Graduação que demonstra de 
forma inequívoca a formação adquirida por cada aluno. 
 
Tendo por base estes critérios adoptados, a USC tem estruturado os seus 
cursos de tal forma que consiga cumprir os requisitos estabelecidos. 
 
Para tal, criou em sistema de ensino constituído por três ciclos de educação 
superior, à semelhança do que se vê em alguns Institutos Politécnicos no 
nosso país. 
 
Estes ciclos são denominados respectivamente por Primeiro Ciclo, Segundo 
Ciclo e Terceiro Ciclo. 
 
Com a duração de três anos lectivos, o primeiro ciclo (ou ciclo longo) confere 
um grau académico de Engenheiro/a Técnico e Arquitecto/a Técnico. O 
objectivo deste ciclo é de transferir os conhecimentos práticos necessários aos 
alunos, para que estes possam adquirir as competências necessárias às 
exigências/actividades do mundo empresarial. Para a obtenção deste grau é 
exigido ao aluno a concretização de, pelo menos, 180 créditos. 
Terminado esta etapa, o acesso ao segundo ciclo poderá ser directo, 
dependendo das directrizes gerais da graduação obtida. 
 
Relativamente ao segundo ciclo (ciclo longo), este terá uma duração mínima 
de dois anos lectivos, nos quais os alunos terão por missão o aprofundamento 
dos conhecimentos anteriormente obtidos, bem como uma aprendizagem mais 
especializada. Para a obtenção deste grau é exigido ao aluno a concretização 
de, pelo menos, 300 créditos. 
 
Este ciclo confere o grau de licenciado, arquitecto ou engenheiro. 
Concluídos estes ciclos, os alunos têm a possibilidade de aceder ao terceiro 
ciclo. 
 
Com uma duração que poderá variar entre um a quatro anos, este ciclo 
abrange todos os cursos de pós-graduação, tais como Mestrados e 
Doutoramentos. 
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5.2.4 Actividades de I&D 
 
É política de investigação na Universidade de Santiago de Compostela a 
procura do equilíbrio entre a qualidade científica desenvolvida e a envolvente 
económico-social. 
 
A ciência básica actual constitui a base do progresso tecnológico, bem como 
da qualidade de vida no futuro. 
 
Além disso, a universidade tem por missão transformar os conhecimentos 
adquiridos no passado em criação de riqueza e bem-estar no presente. 
 
Assim, a política seguida pela USC orienta-se sob quatro aspectos 
preponderantes: 
? Racionalização de esforços no processo de modernização social 
equilibrando: 
a. Actividades de Investigação Fundamental, 
b. Actividades de Investigação com Finalidade Económica, 
c. Actividades de Investigação com Implicação Social. 
? Definir prioridades no processo com o objectivo de rentabilizar 
recursos, coordenando as investigações com questões económicas e de 
procura de mercado e apoiando as actividades através da oferta 
científica de qualidade, 
? Desenvolver estruturas que permitam levar a cabo as actividades de 
investigação de maior prioridade, 
? Avaliação e Benchmarking( )39  das estratégias seguidas, de forma a 
fortalecer as relações com as diversas entidades que serão as potenciais 
financiadoras/patrocinadoras das actividades de investigação. 
 
 
5.2.5 Transferência de Tecnologia 
 
A transferência de tecnologia da USC, entendida como a aplicação dos 
conhecimentos universitários ao meio empresarial, adquiridos através de 
                                                 
( )39  Benchmarking é o processo sistemático e contínuo de avaliação dos produtos, serviços e processos de trabalho de 
organizações que são reconhecidas como representantes das melhores práticas, com a finalidade de introduzir melhorias numa 
determinada organização. 
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acções I&D, com o intuito deste último se desenvolver, é assegurada por 
determinados centros, cuja função se prende com a combinação das 
necessidades do mundo empresarial e as potencialidades oferecidas, no 
capítulo do conhecimento, pelo mundo universitário. 
 
As acções de I&D acima mencionadas são desenvolvidas por Institutos de 
Investigação, pertencentes à Universidades de Santiago, que se dedicam à 
investigação científica, técnica e à docência especializada (centros de 
formação) dos quais são alguns exemplos: 
? Instituto Universitário de Investigações Tecnológicas, 
? Instituto de Medicina Legal, 
? Instituto de Ciências de Educação, 
? Instituto de Informática, 
? Instituto de Farmácia, 
? Instituto de Ciências Neurológicas, 
? Instituto de Estudos e Desenvolvimento da Galiza, 
Entre outros. 
 
Destes centros poder-se-á destacar: 
? Centro de Inovação e Transferência Tecnológica (CITT) 
? Oficina de Investigação e Tecnologia (O.I.T.) 
? Fundação Empresa-Universidade da Galiza (FEUGA) 
 
Dos quais falarei de seguida. 
 
 
5.2.5.1 Centro de Inovação e Transferência Tecnológica (CITT) 
 
A Universidade de Santiago conta com uma vasta experiência respeitante a 
contratos de investigação, bem como de serviços de assistência técnica 
desenvolvidos para empresas ou até mesmo para entidades públicas. 
 
O Centro de Inovação e Transferência Tecnológica, criado em 1989 com sedes 
em ambos os Campus, tem por objectivo incentivar as actividades de 
investigação dentro da USC, criando grupos de investigação inseridos em 
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programas regionais, nacionais ou internacionais, conseguindo, desta forma, 
uma interligação (intercâmbio) com o mundo empresarial, conduzindo este a 
processos de inovação significativos. 
 
Assim, o CITT recebe, canaliza e dá forma a qualquer pedido externo de 
serviços de carácter científico e técnico desenvolvidos nos centros de 
investigação e departamentos da universidade( )40 . 
 
O CITT oferece vários serviços tais como: 
? Investigação e Desenvolvimento Tecnológico caracterizado por 
trabalhos orientados de forma a alargar os conhecimentos científicos e 
técnicos sobre dada área. Normalmente, a duração deste tipo de serviço 
estende-se a um período superior a um ano face ao rigor exigido pela 
metodologia científica a adoptar. Os resultados desta investigação são, 
normalmente, protegidos através de patentes, registos de propriedade 
intelectual, etc, com o objectivo de usufruir económica e socialmente 
dessa investigação( )41 . 
? Estudos, Diagnósticos e Consultoria cujo objectivo é organizarem 
uma série de dados de informação útil para tomadas de decisão ou 
para o desenvolvimento de iniciativas públicas ou empresariais. Estes 
estudos não levam à criação de patentes. 
? Serviços Tecnológicos caracterizados pelo desenvolvimento de 
trabalhos de natureza complexa, os quais necessitam de equipamento e 
pessoal especializado, razão pela qual estes serviços são cobrados. 
? Acções de Formação em áreas orientadas para as necessidades dos 
formandos. 
 
Operando em estreita ligação com alguns institutos de interface, como a 
FEUGA( )42 , CDTI( )43 , IMPI( )44 , IGAPE( )45  entre outros, a CITT encontra-se 
integrada na Rede Internacional de Centros de Transferência de Resultados de 
Investigação (OTRI/OTT), a qual é constituída por mais de cem instituições de 
                                                 
( )40  Como contratar investigação em: “Investigação ao alcance das empresas e da sociedade – CITT” 
(http://imaisd.usc.es/webcitt/index.htm) 
(41) Informação sobre patentes realizadas em: http://imaisd.usc.es/webcitt/carteira/cart.htm 
( )42  Consultar em: www.feuga.es 
( )43  Consultar em: www.cdti.es 
( )44  Consultar em: www.impi.es 
( )45  Consultar em: www.igape.es 
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investigação, e cujo objectivo é de facilitar a permuta de experiências 
permitindo um desenvolvimento futuro mais eficaz. 
 
 
5.2.5.2 Oficina de Investigação e Tecnologia (OIT) 
 
A O.I.T. dá o apoio necessário aos investigadores da Universidade de Santiago 
de Compostela, no que respeita a assessoria técnica em actividades de 
investigação e desenvolvimento, bem como no aconselhamento para os 
procedimentos de gestão económica e administrativa associada às referidas 
actividades através de acções de formação. 
 
 
5.2.5.3 Fundação Empresa-Universidade da Galiza (FEUGA) 
 
Constituída em 1982, com o título de entidade privada sem fins lucrativos, 
com ligações às universidades da Corunha, Santiago de Compostela e Vigo, 
tem vindo a desenvolver um papel activo no processo de transferência de 
tecnologia e do conhecimento, como entidade de interface dentro de um 
sistema de ciência - tecnologia - empresa, para o desenvolvimento da economia 
e da sociedade galega. 
 
Neste sentido, a FEUGA procura o incremento das capacidades empresariais, 
aplicando às empresas os conhecimentos e invenções desenvolvidas por 
investigadores universitários, contribuindo, desta forma, para uma maior 
qualificação dos recursos humanos. Isto é, a fundação tenta criar um espaço 
pro-activo para a divulgação e aplicação de novos conhecimentos e 
tecnologias. 
 
Em suma, poder-se-á dizer que as suas actividades estão vocacionadas para a 
promoção das relações entre a universidade e as empresas, com o objectivo de 
incrementar os níveis de formação, de desenvolvimento tecnológico e da 
competitividade das entidades da região. 
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Assim, podem-se destacar as seguintes linhas de actuação: 
? Divulgação de informações relevantes sobre novas tecnologias pondo 
em contacto as empresas com a universidade, 
? Consultoria bidireccional e gestão de contratos respeitantes a novos 
ramos de I&D nos quais as empresas e a universidade se podem 
debruçar (investir), bem como os contactos necessários, 
? Divulgação de informações sobre ajudas e financiamentos regionais, 
nacionais ou europeus para as actividades de investigação, 
? Incentivo à formação teórica e prática, quer para estudantes e pós-
graduados, quer para profissionais, através de cursos de formação 
presencial ou à distância (FEUGA VIRTUAL( )46 ) ou mesmo programas de 
formação prática em empresas, 
? Incubação de empresas no Centro de Experiências e Desenvolvimento 
Industrial – CEDE facilitando spin-off’s académicas e empresariais, 
? Procura de impulsos financeiros para novos projectos. 
 
Desta forma, a fundação proporciona: 
? Às empresas, uma ajuda na identificação e na satisfação das suas 
necessidades com a ligação destas a universidades e outras entidades 
especializadas, 
? Às universidades, a possibilidade de colocar no mundo empresarial as 
suas capacidades de gerar conhecimento e tecnologias científicas, 
? Aos alunos e recém formados, o primeiro contacto com o mundo 
empresarial. 
 
 
5.2.6 Relações Internacionais 
 
A internacionalização é uma condição cada vez mais obrigatória nos dias que 
correm, não só, como reflexo do carácter universal da aprendizagem e da 
investigação, mas também, como pela crescente mobilidade dos indivíduos e 
pelos processos actuais de integração económica, política e comunicativa. 
 
                                                 
( ) 46 Com o objectivo de responder às necessidades educativas, foi criada a AULA FEUGA VIRTUAL, uma ferramenta de comunicação 
permanente, através da qual se poderá aceder a uma vasta oferta de conteúdos formativos apoiados nas novas tecnologias de 
informação e Internet. 
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Assim, a USC participa em vários programas internacionais dos quais se 
podem destacar os programas SOCRATES, ALFA, INTERCAMPUS, BECAS ICI, 
MUTIS, ISEP e muitos outros acordos específicos de intercâmbio de alunos 
através de mais de 200 protocolos realizados com universidades de todo o 
mundo. 
 
Desta forma, e em colaboração com outras entidades, públicas e privadas, a 
universidade promoveu a criação de uma nova rede universitária de âmbito 
europeu denominada por Grupo Compostela de Universidades, ao qual me 
referirei de seguida, estendida por mais de 80 universidades de 18 países 
europeus. 
Esta iniciativa, contando com a colaboração da União Europeia, da UNESCO, 
da Junta de Galiza e da Fundação Galiza-Europa, tem por finalidade promover 
novos acordos de cooperação académicos, culturais e científicos, bem com 
coordenar as distintas actividades desencadeadas no campo das relações 
internacionais universitárias, o desenvolvimento de novas formas de 
transmissão imediata de informação e o intercâmbio e promoção de contactos 
inter-universitários favorecendo o desenvolvimento tecnológico, educativo e 
social com outros países, comunidades e regiões. 
 
Responsável por estas relações é o gabinete de relações exteriores, 
acompanhando e executando os convénios realizados pela universidade, bem 
como outros de programas europeus. 
 
 
5.2.6.1 Grupo Compostela 
 
Desde 1993 que a Universidade de Santiago de Compostela tem desencadeado 
contactos com outras instituições de ensino superior com o intuito de criar 
uma rede de universidades cujo objectivo visa fortalecer, angariar e divulgar 
experiências, ideias e conhecimentos. 
 
Os pontos básicos de actuação (ou linhas de acção) do grupo, tal com 
acordado numa primeira reunião em 1993 na presença de cinquenta e sete 
dos seus então membros, centram-se em: 
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? Criação/Fortalecimento de canais de comunicação entre as 
universidades pertencentes ao grupo, 
? Organização de actividades para o estudo e debate de questões de 
carácter europeu, 
? Fomento da mobilidade como base para o conhecimento das várias 
culturas e línguas europeias. 
 
Actualmente, este grupo é constituído por oitenta universidades estendidas 
por dezoito países europeus entre os quais figura o nome de Portugal, 
conjuntamente com Alemanha, Bélgica, Dinamarca, Espanha, França, Itália, 
Países Baixos, Reino Unido e Suécia, bem como países não pertencentes à 
União Europeia como é o caso da Eslovénia, Hungria, Noruega, Polónia, 
República Checa e Suíça. 
 
No caso português, as universidades que participam neste intercâmbio são: 
? Universidade de Aveiro, 
? Universidade de Lisboa, 
? Universidade do Porto, 
? Universidade Portucalense, 
? Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro. 
 
Uma comissão gestora, constituída por representantes das Universidades de 
Valladolid, Lieja, Nantes, Göttingen, Universidade do Minho, Jaume e 
Santiago de Compostela, foi, em 1994, a responsável pela deliberação das 
normas estatutárias e pela regulamentação do funcionamento deste grupo. 
 
 
5.2.7 Universidade Empreendedora 
 
O UNIEMPRENDE( )47  é o plano para a criação de empresas desenvolvido pela 
Universidade de Santiago. 
 
O objectivo fundamental é a difusão duma cultura empreendedora entre os 
membros da comunidade universitária e o acompanhamento/aconselhamento 
                                                 
( )47  Consultar em: www.uniemprende.com 
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para o arranque de projectos empresariais inovadores, dando maior destaque 
a processos de investigação cientifica e tecnológica já existentes na 
universidade, e cujas potencialidades para tornar uma ideia numa empresa 
com expectativas futuras são elevadas. 
 
Para a concretização destes objectivos, a USC está a implementar uma série 
de medidas orientadas para a articulação dum sistema de apoio às iniciativas 
empreendedoras através do já descrito, CITT. 
 
Os objectivos podem-se definir como: 
? Difusão da cultura empreendedora – Incrementar a médio prazo o 
número de iniciativas empresariais na USC, fomentando, para tal, a 
propensão e predisposição psicológica a criar quer nos estudantes quer 
na comunidade investigadora, 
? Detecção de projectos empresariais – Identificar dentro das 
capacidades de produção e de prestação de serviços da USC, linhas de 
trabalho susceptíveis de ser exploradas pela óptica empresarial, 
? Criação de estruturas e serviços de apoio ao empreendedor – 
Visam facilitar a análise da viabilidade empresarial dos projectos, bem 
como coloca-los em andamento, 
? Rede de apoio à criação de empresas – Criação, estruturação e 
potenciação de uma rede de colaboradores que permita difundir e 
desenvolver as medidas deste plano. 
 
As estruturas de promoção empresarial associadas a esta iniciativa são: 
? Centro de Inovação e Transferência de Tecnologia (CITT) da 
Universidade de Santiago de Compostela que se intitula como 
coordenador do programa, 
? Incubadora de Empresas da Universidade de Santiago de Compostela 
(UNINOVA), 
? Uma Sociedade de Capital de Risco (UNIRISCO), 
? Oficina de Investigação e Tecnologia (OIT) da Universidade de Santiago 
de Compostela. 
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Uma das actividades desenvolvidas pela UNIEMPRENDE é o Concurso de 
Iniciativas Empresariais cuja finalidade é a detecção de novos projectos 
empresariais e assessoriamento especializado que visa a criação de empresas. 
 
A UNIEMPRENDE tem como principais parceiros as seguintes entidades: 
? IGAPE: www.igape.es 
? BIC Galicia: www.bicgalicia.es 
? UNINOVA: www.uninova.org 
? UNIRISCO: www.unirisco.com 
? INNOVA (Universidade Politécnica da Catalunha): pinnova.upc.es 
? IDEAS (Universidade Politécnica de Valência): www.ideas.upv.es 
? Centro de Iniciativas Empreendedoras (Universidade Autónoma de 
Madrid): www.uam.es/instituciones/ciade.html 
? Gabinete de Iniciativas para o Emprego (Universidade de Alicante): 
www.gipe.ua.es 
? Centre de Inovação – Les Cúpules: www.cupules.ub.es 
? MIT Entrepreneurship Center: entrepreneurship.mit.edu 
? Cambridge Entrepreneurship Centre: www.cec.cam.ac.uk 
? National Foudation for Teaching Entrepreneurship: www.nfte.com 
? The Institute for Entrepreneurship: www.nyie.org 
? Programa de Creación de Empresas (ESADE): www.esade.edu 
? Centro Emprende: www.centro-emprende.com 
? Revista Empreendedores: www.emprendedores.navegalia.com 
? Emprendedores.com: www.emprendedores.com 
? Competição entre Planos de Negócio: www.creara.org 
 
Esta iniciativa estende-se muito para além da região de Santiago. 
 
Desta forma, a UNIEMPRENDE EXTERIOR é uma plataforma de serviços 
dirigidos para outras universidades e entidades ligadas à promoção 
económica, sobretudo às mais próximas do mundo da investigação científica e 
tecnológica, e que por base o mesmo objectivo que a própria UNIEMPRENDE. 
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5.3 Universidade de Dublin – Trinity College 
 
5.3.1 Introdução 
 
Com uma história que se estende por quase quinhentos anos, o Trinity 
College é considerado como uma universidade tradicional, cujas áreas de 
docência vão das engenharias até às artes, passando pelas ciências e pelas 
humanidades. 
 
Após a entrada de Bartholomew Lloyd para Reitor da universidade em 1831, 
foram introduzidas as primeiras e importantes mudanças, entre as quais o 
sistema moderno de estudos em 1833. Até então só existia um único curso 
(B.A.) com uma componente generalista, que incluía a ciência, a matemática e 
a filosofia. 
 
A partir de 1834 foi possibilitado aos alunos concorrerem a cursos de pós-
graduação em matemática, ética e logística, tendo, para tal, de se submeter a 
exames de acesso. 
 
O século XIX foi marcado por importantes desenvolvimentos nas escolas. 
Algumas delas sofreram reestruturações no que respeita aos conteúdos 
curriculares. 
 
Entre 1830 e 1900 cerca de 20 (vinte) novas disciplinas foram implementadas 
e os métodos de ensino eram conhecidos pela sua versatilidade e pela sua 
componente prática de fácil aplicabilidade no sector industrial na época 
Vitoriana. 
 
A tradição do Trinity College que, mesmo numa época de aumento de 
especialização, proporcionava uma vasta gama de interesses para a industria, 
o que conduzia a um efeito estimulante nos membros do TC. 
 
Apesar do efeito estimulante anteriormente referido, esta era uma 
universidade controversa. 
 
O governo da época tentava impor as suas regras e metodologias de ensino às 
universidades irlandesas, tendo o Trinity College resistido a tais imposições, 
pelo facto de sentir a sua independência ameaçada. 
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Sendo estas imposições um problema a superar, existia um segundo ponto 
limitativo da expansão do sistema educativo – a exclusividade do ensino 
religioso. Esta foi sendo progressivamente abandonada, permitindo um ensino 
mais liberal. 
 
Outro senão era a exclusividade de ensino a homens tendo, em 1904, sido 
permitido o acesso a mulheres, as quais, em 1914, representavam cerca de 
16% da população estudantil. 
 
A grande guerra de 1914-1918 marca o fim de uma era do TC. Quando esta 
findou foram criadas as condições propícias para que a Irlanda sofresse uma 
revolução constitucional, originando que o TC se encontrasse numa Irlanda 
dividida fora do Reino Unido. Ainda mais, quando se viam novas 
universidades das ilhas britânicas a crescerem em força e prestígio, o TC viu-
se com falta de recursos necessários para manter a sua posição nesta nova 
era de ensino. 
 
Em 1920, uma comissão real sugeriu que o TC necessitava de garantia de um 
largo capital e de um subsídio anual estatal. No entanto, só em 1947 tal 
capital foi conseguido através de garantia subsidiária anual do estado. 
Actualmente esse subsídio constitui 53% excluindo actividades de 
investigação e contratos. 
 
Nos últimos anos foram criadas 94 novas cadeiras, além da população 
estudantil ter crescido vertiginosamente e sobretudo de nacionalidade 
estrangeira, isto é, só cerca de 10% são oriundos da Irlanda. 
 
Paralelamente o corpo docente, antes constituído por professores catedráticos 
irlandeses, viu-se alterado sendo, actualmente, constituído por professores de 
outras nacionalidades. 
 
Talvez esta diversificação tenha sido preponderante para a transmissão de 
novas culturas, conhecimentos, espírito inovador e empreendedor que fazem 
hoje do Trinity College uma escola empreendedora, com uma forte ligação com 
o mundo empresarial e reconhecida em toda a Europa. 
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5.3.2 Processo/Filosofia Educativa 
 
Um empreendedor é alguém que responde com imaginação aos desafios 
proporcionados pelas mudanças num dado sector de actividade, muitas vezes 
originados pelos avanços tecnológicos. 
 
É alguém que consegue transpor novas ideias de valor para produtos, bens ou 
serviços. 
 
A questão é:  
Como é que o sector universitário, e nomeadamente estes empreendedores, 
podem ajudar no desenvolvimento da inovação e nas capacidades/habilidades 
empresariais? 
 
Um grande passo passou pela ligação entre os empreendedores universitários 
e as agências exteriores tais como a Enterprise Ireland( )48  e a Dublin Business 
Innovation Centre( )49 . 
 
Desde os anos oitenta que o TC tem vindo a tentar explorar os seus recursos 
académicos, estabelecendo estas ligações em áreas de investigação que se 
estendem por três áreas: 
? Tecnologias da informação, 
? Ciência dos materiais, 
? Biotecnologia. 
 
Estas alianças têm permitido aos investigadores do TC interagir com a 
indústria irlandesa e com outras indústrias mundiais baseadas no 
conhecimento. 
 
Desta forma, o compromisso contínuo para inovação assumido pelo TC 
traduz-se por avanços académicos num vasto leque de aplicações, que se 
transferem para fora da universidade. 
 
                                                 
( ) 48 É uma organização governamental encarregue de assistir o desenvolvimento das empresas Irlandesas. A sua principal 
missão é trabalhar em parceria com carteiras de clientes a fim de desenvolver uma vantagem competitiva sustentável, 
conduzindo a um aumento significativo de vendas, exportações e emprego. 
Consultar em: www.enterprise-ireland.com 
( )49  Criado em 1987, o BIC tem por objectivos o aconselhamento e assistência em novos projectos de negócio. 
Consultar em: www.dbic.ie 
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É com este espírito que o TC trabalha, no sentido de proporcionar certas 
alianças empresariais aos seus departamentos de investigação e 
desenvolvimento. 
 
Estas alianças empresariais (business links) vão desde projectos individuais 
empreendidos por pós-graduandos e consolidados por agências de 
investigação até ao envolvimento em consórcios europeus ou redes, criação de 
campus companies( )50 , e patrocínio de laboratórios industriais e 
empreendimentos conjuntos, encontrando-se entre os seus parceiros de 
negócio: 
? Laboratórios industriais situados no campus universitário, 
? High Performance Computing, com o intuito de desenvolver aplicações 
informáticas para o negócio e a indústria, 
? Programas em Tecnologia Avançada. 
 
Apesar destas ligações o Trinity College concebeu, também, três institutos de 
pesquisa: o O'Reilly Institute( )51 , o Biotechnology Institute e o Smurfit Genetics 
Institute( )52 . 
 
 
5.3.3 Transferência de Tecnologia (Serviço de Pesquisa e Inovação) 
 
Fundado em 1986, o TCD Innovation Center( )53  aparece com o objectivo de 
ajudar a fomentar a capacidade de pesquisa e de novas formas de 
desenvolvimento. Tal capacidade inclui o conhecimento intensivo em áreas 
que se estendem desde a biotecnologia e ciências médicas, até aos estudos de 
economia e negócios, passando pela ciência dos materiais e pela ciência 
computacional avançada e telecomunicações. 
 
                                                 
( )50  Conceito de empresas com infra-estruturas inseridas no seio universitário, isto é nas instalações da universidade que 
acolhe. Disponibiliza à universidade laboratórios para actividades de I&D ou usufrui dos laboratórios desta. 
( ) 51 É o “coração” da alta tecnologia do Trinity College. Em 1989, promoveu estudos avançados nas áreas de “Lasers”, 
Comunicações Ópticas e Ciências dos Materiais. 
  Consultar em: www.tcd.ie/Maps/oreilly.html. 
( )52  Criado em 1998, o SGI é considerado como o principal centro de pesquisa e desenvolvimento da Irlanda na área da 
genética. 
  Consultar em: www.tcd.ie/Maps/smurfit.html. 
( )53  Consultar em: www.tcd.ie/Provosts_Office/research22.html. 
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Integrado no Trinity College, este Centro de Inovação funciona como 
observatório do estado da arte, fazendo a ponte entre o negócio/indústria e a 
capacidade de pesquisa/desenvolvimento do próprio TC. 
 
Este foi instituído, em 1989, conjuntamente com o Industrial Development 
Agency(54) (IDA), tendo por base três pontos: 
? Encorajar a inovação académica, 
? Promover o aconselhamento sobre patentes e informações sobre 
investigação, 
? Facilitar o estabelecimento e a operacionalidade de laboratórios 
industriais e as campus companies( )55 . 
 
Adicionalmente, o TCD-IC, além de estabelecer a ligação universidade-
empresa, serve como incubadora de pequenas novas empresas, bem como 
favorece o spin-off de empresas (Machine Vision Technologies - O’Neill, 1999). 
 
Através desta postura, actualmente, o TCD-IC, interagindo com agências 
governamentais, tem criado organizações empresariais pela a Irlanda, Europa, 
Estados Unidos, Ásia e América Latina, com o intuito de difundir as suas 
actividades de investigação e desenvolvimento e promover a colaboração com 
o comércio e a indústria. 
 
Muitas empresas têm patrocinado estas investigações e desenvolvimentos com 
a finalidade de solucionar alguns problemas que as afecta directamente nas 
suas futuras actividades industriais (exemplo disto são as empresas das áreas 
dos cuidados de saúde, dos materiais e da electrónica).  
 
Desta forma, o TCD Innovation Center tem vindo a crescer significativamente, 
expandindo o papel do Trinity College como o instituto líder na investigação e 
desenvolvimento na Irlanda. 
 
                                                 
( )54  IDA Ireland tem responsabilidade nacional para assegurar novos investimentos internacionais em mão-de-obra e sectores 
de serviços e para encorajar a existência de empresas estrangeiras na Irlanda de forma a expandirem o seu negócio. 
  Consultar em: www.ida.ie. 
( )55  O estabelecimento das campus companies e dos laboratórios industriais no campus universitário fortaleceu a interacção 
Trinity College – Empresas. Desta forma, o Centro de Inovação expandiu-se por cerca de 40 campus companies, as quais 
comercializam as tecnologias desenvolvidas baseadas nas investigações académicas promovidas pelo TC. 
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5.3.4 Actividades de I&D 
 
Como já referido anteriormente, o TCD Innovation Center está ligado a 
projectos de pesquisa e desenvolvimento em várias áreas, fazendo o 
intercâmbio entre a universidade e os avanços tecnológicos com a sua 
aplicabilidade industrial. 
 
 
5.3.4.1 Incubação de Empresas (Campus Companies) 
 
O Trinity College foi o pioneiro do conceito de incubação de empresas, o que 
permitia aos empreendedores/empresários colocar no mundo empresarial os 
desenvolvimentos obtidos nas investigações realizadas no mundo académico, 
para o benefício mútuo das empresas e da universidade. 
 
A referida incubação é, actualmente, coordenada pelo TCD Innovation Center, 
o qual disponibiliza infra-estruturas na fase inicial de desenvolvimento das 
pequenas empresas incubadas (campus companies). 
 
Estas manter-se-ão no campus universitário até atingirem a fase estável de 
actividade, altura em que sairão do campus para instalações próprias, à 
semelhança do que já sucedeu com cerca de uma 12 companhias incubadas 
no TCD-IC. 
 
As campus companies proporcionam oportunidades para investigadores, 
graduados e empreendedores tornando as suas investigações em aplicações 
práticas e lucrativas. 
 
Até hoje, cerca de 40 campus companies foram criadas sendo exemplos de 
sucesso as empresas (companies): 
? Iona Technologies Ltd( )56 , uma prestigiosa empresa de 
desenvolvimento de software, emprega cerca de 500 trabalhadores por 
todo o mundo. Esta foi colocada em Fevereiro de 1997 na Bolsa de 
NASDAQ, 
                                                 
( )56  Consultar em: www.iona.ie 
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? Institute for European Food Studies Lda – (IEFS)( )57 , entidade sem 
fins lucrativos, foi criado com fundos empresariais e governamentais 
por um professor da TCD, 
? EUnet( )58 , fundada em 1991 como uma campus company, foi a primeira 
entidade de soluções para a Web no mercado do país. Actualmente, é 
membro da Esat Telecom Group. 
 
Às campus companies são dados apoios tais como: 
? Criação de ideias inovadoras: 
a) Promovendo o empreendedorismo e identificando projectos 
inovadores, 
b) Criando/participando em workshops/grupos de discussão. 
? Procura/criação de novos projectos: 
a) Avaliando e seleccionando empreendedores, 
b) Analisando novas ideias de projectos inovadores. 
? Acompanhamento e apreciação de projectos em fase de expansão: 
a) Aconselhamento e planeamento de um dado plano de negócio, 
b) Acesso a financiamentos, 
c) Aconselhamento sobre patentes, licenças e propriedade 
intelectual, 
d) Disponibilização de bases de dados com informações úteis para 
as c.c. 
 
 
5.3.4.2 Programas em Tecnologia Avançada - PAT 
 
Também através do centro de inovação operam dois PAT – Programmes in 
Advenced Technology. 
 
Estes programas, coordenados/geridos pela Agência Nacional de Ciência e 
Tecnologia da Irlanda, têm por objectivo o fomento da competitividade e da 
inovação da industrial irlandesa, alimentando pesquisas estratégicas 
aplicadas a áreas de tecnologia bem definidas. 
                                                 
( )57  Consultar em: www.iefs.org 
( )58  Consultar em: www.eunet.fi 
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Desta forma, orientam-se para áreas e objectivos bem definidos, cuja 
internacionalização é viável e cujos resultados do desenvolvimento de novas 
tecnologias pode ser transferida, rapidamente, para as empresas. 
 
Os PAT são sustentados por um financiamento durante cinco anos, no fim dos 
quais o programa será alvo de apreciação do seu desempenho técnico, bem 
como sobre o ponto de vista financeiro. 
 
Cada PAT organiza centros de pesquisa e desenvolvimento em campus 
universitários trabalhando a par com a indústria. 
 
No caso concreto de Trinity, existem os centros de: 
? Biotecnologia (National Pharmaceutical Biotechnology Centre), 
? Pesquisa em metais (Materials Ireland), 
? Pesquisa em polímeros (Materials Ireland), 
? Opto-electrónica (Optronics Ireland). 
 
Os casos da MV Technology-Ltd( )59  e da X-Communications-Ltd( )60  são exemplos 
de programas que deram origem a spun-off’s. 
 
 
5.3.4.3 Laboratórios Industriais no Campus 
 
Estes são um importante elemento na interacção entre a universidade e as 
empresas, bem como na transferência de tecnologia praticada pelo Trinity 
College. 
 
Os laboratórios utilizam um espaço no campus, destinado a pesquisa, 
operando como laboratórios autónomos. 
 
Cada laboratório( )61  tem uma ligação estratégica com o campus que envolve os 
objectivos de investigação dos laboratórios industriais e os interesses na 
pesquisa neste último, trazendo esta ligação benefícios para ambos. 
 
                                                 
( )59  Contacto: Unit 24 I D A Enterprise Centre, Pearse St, Dublin 2 - Republic of Ireland / Tel.: 00 353 1671 8177  
( )60  Consultar em: www.xcomm.co.uk 
( )61  Consultar lista de laboratórios em: www.tcd.ie/research_innovation/htm/business_links/cils/cils_list/index.htm 
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A Hitachi Lda (à imagem do que acontece com a Elan Corporation, Kinerton Ltd 
e Hotron Ltd) é um exemplo de uma empresa que estabeleceu um consórcio 
com um laboratório e colocou-o no campus universitário do Trinity College 
com o objectivo de expandir a sua investigação mundialmente. 
 
Desta forma, a universidade ganha reconhecimento por parte de outras 
empresas (as quais poderão estabelecer uma nova ligação estratégica), bem 
como oferece aos seus estudantes oportunidades nas áreas de investigação e 
do desenvolvimento de novos produtos/soluções. Os benefícios financeiros 
são outro ponto a considerar, tendo este até hoje apresentado um saldo 
positivo. 
 
 
5.3.5 Projectos em desenvolvimento 
 
Os serviços de investigação e inovação da universidade têm por objectivo dar o 
apoio necessário, numa fase inicial, a projectos de pesquisa e desenvolvimento 
que possam ser apelativos, isto é, que possam ter um interesse estratégico, 
para o Trinity College. 
 
Actualmente, existem alguns projectos a serem desenvolvidos nas áreas de 
Biomedicina, Ciências Sociais, Negócio e Telecomunicações. 
 
Futuramente, é do interesse do TC desenvolver um site web, com centro de 
informação tecnológica, com vista a apoiar indústrias de base tecnológica, o 
meio académico e empresas de serviços públicos na área de Dublin. 
 
Além disso, pretende desenvolver um centro de empreendedorismo e escola 
prática inserido no campus universitário com o objectivo de criar um centro 
estratégico de transferência de tecnologia. 
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5.4 Universidade de Twente 
 
5.4.1 Introdução 
 
A Universidade de Twente, fundada em 1961, é conhecida como uma 
universidade empreendedora, isto porque, actualmente e desde os anos 80, 
abrange áreas desde a educação propriamente dita até às actividades de 
investigação e desenvolvimento. 
 
Neste capítulo, a sua actividade estende-se desde o estudo das ciências 
politicas até à tecnologia biomédica. 
 
Esta política estratégica da universidade deveu-se ao facto de ter existido uma 
recessão no sector industrial nos anos 60, o qual era o ponto forte da região. 
Foi, então, necessária a evolução de uma sociedade, até então, baseada no 
sector industrial para uma sociedade baseada no conhecimento. 
 
Para tal, e no intuito de inverter o panorama crítico do sector industrial vivido 
nos anos sessenta, o empreendedorismo( )62  foi a estratégia desenvolvida pela 
universidade. 
 
Internacionalmente participa em alianças estratégicas entre as quais em 
consórcios europeus como o ECIU - European Consortium of Innovative 
Universities( )63 . 
 
Em suma, a Universidade de Twente pode-se orgulhar de ser o único campus 
universitário da Holanda. Este campus é usado como “instrumento” individual 
e de desenvolvimento académico de cada aluno e como imagem promotora de 
um espírito inovador universitário. 
 
                                                 
( )62  Segundo Daniel Nascimento e Silva (professor, consultor e pesquisador na área de administração) e de acordo com um 
estudo realizado através de sites da Internet, este define empreendedorismo como: “o estudo e a implementação do desenho de um 
negócio”. 
( )63  Agrupamento, criado em 1997, de algumas das universidades consideradas mais inovadoras a nível europeu, que 
procuram partilhar e construir o seu próprio sucesso como instituições empreendedoras. 
  Consultar em: www.eciu.org 
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5.4.2 Processo Educativo 
 
Na Holanda existem três tipos de instituições de ensino superior: 
? Universidades, 
? Universidades de educação profissional (cursos superiores técnicos), 
? Institutos de educação internacional. 
 
Só este tipo de instituições poderá conferir legalmente o título de bacharel ou 
licenciado, entre outros, aos seus alunos. 
 
Cerca de 3% da população holandesa possui um curso superior. 
 
No que respeita à Universidade de Twente, e tal como acontece em muitas 
outras instituições de ensino europeias, esta adoptou, recentemente, um 
sistema educativo bi-etápico, conferindo os graus de bacharel ou licenciado 
aos seus alunos. 
 
Como já nos é conhecido, um aluno, primeiramente, terá de atingir o grau de 
bacharel para posteriormente realizar a escolha de prosseguir estudos para 
uma graduação de licenciado ou então ficar pelo grau de bacharel, com o qual 
poderá concorrer ao mercado de trabalho com um curso superior. 
 
O grau de bacharel, ao espelho do que acontece em alguns institutos 
superiores de engenharia em Portugal – caso do Instituto Superior de 
Engenharia do Porto( )64  – é obtido após a conclusão de todas as disciplinas 
leccionadas nos primeiros três anos. 
 
Para a obtenção do grau de licenciatura (Master) será necessário um 
complemento de mais dois anos ou, eventualmente, ano e meio dependendo 
do curso em questão. 
 
Além do sistema educativo bi-etápico introduzido na universidade, foi ainda 
implementado o conceito de crédito, já mencionado anteriormente, que se 
traduz pelo maior ou menor “peso” atribuído às várias disciplina de forma que 
todos os alunos adquiram um conhecimento abrangente e interdisciplinar. 
 
                                                 
( )64  Rua Dr. António Bernardino de Almeida, 431 – 4200-072 Porto. 
  Consultar em: www.isep.pt 
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Desta forma, o objectivo da universidade é ir ao encontro das necessidades de 
mercado, adaptando tanto os seus conteúdos educativos (cursos/disciplinas), 
como filosofias de docentes e alunos, tornando desta atitude numa atitude 
inovadora. 
 
Partes integrantes deste sistema de ensino são os estágios promovidos, com 
duração de um ano, que poderão ser realizados pelos alunos (bacharéis e/ou 
licenciados) permitindo-lhes leccionar disciplinas como matemática e física em 
escolas secundárias. 
 
Após o término do curso bi-etápico, a universidade oferece cursos de pós-
graduação para um público-alvo específico – pessoas já ligadas ao mundo 
empresarial – cuja finalidade se baseia num maior conhecimento pessoal nas 
áreas em que estas executam o seu trabalho. 
 
Para além de cursos ditos nacionais leccionados na universidade, esta 
disponibiliza, também, cursos internacionais que visão os interesses de 
estudantes estrangeiros em estudar em universidades conceituadas como a de 
Twente ampliando os seus conhecimentos quer técnicos quer sociais. 
 
Assim todos os estudantes estrangeiros rapidamente são sensibilizados para a 
cultura da universidade, bem como para as dificuldades que os esperam. 
 
Estes cursos são organizados e orientados pelo Graduate School Twente no 
sentido de coordenar os cursos e aumentar a qualidade dos mesmos com vista 
a fortalecer a interligação entre os cursos disponibilizados pela universidade e 
o mundo empresarial. 
 
Um outro marco de inovação da Universidade de Twente é o conceito de 
ensino à distância permitindo aos alunos quer o acesso a redes de dados 
mundiais quer um ensino interactivo à distância. 
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5.4.3 Actividades de I&D 
 
A Universidade de Twente é conhecida pela sua capacidade empreendedora, 
promovendo um espírito inovador através de programas de financiamento a 
actividades de I&D, bem como de ambientes multidisciplinares. 
 
No seio desta foram criados centros de investigação e desenvolvimento, 
constituídos por elementos pertencentes às várias faculdades da UT, que têm 
por objectivo criar, desenvolver, e difundir novas ideias e tecnologias 
emergentes para o sector empresarial. 
 
Assim, não obstante o seu interesse na cooperação com o sector produtivo 
regional/nacional, a UT tem vindo a fomentar/criar parcerias a nível 
internacional no sentido de se envolver em projectos europeus ou mundiais de 
I&D. 
 
Desta forma, tem vindo a atrair redes de projectos internacionais de índole 
inovadora, bem como participar no intercâmbio escolar; por um lado 
proporcionando aos seus alunos estudar em países estrangeiros durante 
determinado período de tempo, por outro “recebendo” alunos de outras 
universidades pertencentes às redes ou parcerias criadas pela UT. 
 
É lema da Universidade de Twente adoptar um modelo de ensino compatível 
com as necessidades empresariais, promovendo um clima de cooperação e de 
resolução de problemas das empresas sustentando-se, para tal, nas suas 
actividades de I&D inovadoras, bem como nas trocas de experiências 
procedentes das redes anteriormente mencionadas. 
 
Destas redes destaca-se a University Network of Innovative Student-Centred 
Education – UNISCENE cujo objectivo assenta na inovação educacional como 
forma de actual no meio académico. 
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5.4.4 Gabinete Universidade – Empresa/Sociedade (LiasionGroup) 
 
Na Holanda, cada universidade tem a preocupação com três aspectos 
distintos: a educação dos seus formandos, actividades de pesquisa e 
desenvolvimento e serviços prestados à comunidade/sociedade. 
 
Este último aspecto inclui, não só o conhecimento mas também a transferência 
de tecnologia. 
 
Este processo de aquisição de conhecimento e transferência de tecnologia 
deverá ser a ponte entre a pesquisa básica( )65 , a pesquisa aplicada( )66  e a 
sociedade. 
 
No entanto, na realidade não será bem assim, pois as entidades que recorrem 
ao conhecimento da universidade são maioritariamente as grandes empresas, 
que tem capacidade de investir em novos conhecimentos e tecnologias, e em 
muitos dos casos, possuem mesmo centros de investigação próprios o que 
torna este processo bem mais complexo. 
 
Facilmente se poderá concluir que este tipo de intercâmbio não resulta com 
pequenas e médias empresas (face à incapacidade financeira destas), 
limitando de certa forma as actividades desenvolvidas pela universidade. 
 
Para colmatar este problema foi criado, em 1996, o Gabinete Universidade – 
Empresa (LiaisonGroup) da Universidade de Twente, o qual, através do 
desenvolvimento de novos produtos/projectos tecnológicos, criando assim, a 
ligação entre a capacidade de investigação e desenvolvimento da universidade 
e as necessidade/requisitos da industria/sociedade. 
 
O Programa TOP, do qual falarei mais adiante, é um dos exemplos dos 
referidos projectos, o qual foi concebido para a criação de novas Empresas de 
Base Tecnológica( )67  com o apoio da universidade. 
 
                                                 
( )65  Compreendendo actividades de desenvolvimento entre a universidade e institutos de pesquisa. 
( )66  Compreendendo pesquisas desenvolvidas exclusivamente para o sector industrial. 
( )67  Empresa cujo modelo de gestão e produção de bens e serviços estão sustentados em tecnologias denominadas de topo. 
Baseiam-se no mais profundo conhecimento científico de forma a incrementar substancialmente a qualidade dos seus produtos 
ou serviços, satisfazendo necessidades evidentes, reais e potenciais para a sociedade. As suas estratégias de crescimento estão 
sustentadas na inovação o que conduz à aquisição permanente de valor. 
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Desta forma, têm surgido contratos entre a universidade e o mundo 
empresarial e/ou instituições públicas que poderão ser realizados de forma 
independente ou através de programas de investigação europeus, permitindo 
uma transferência de tecnologia universitária para a industria. 
 
Essa transferência pode ser transmitida de várias formas: 
? Contratos de investigação, 
? Acções permanentes de formação, 
? Desenvolvimento de novos negócios. 
 
 
5.4.4.1 Contratos de Investigação 
 
É função do Gabinete Universidade – Empresa encontrar formas de promover 
contratos de investigação, quer sejam estes a nível regional, nacional ou 
mesmo internacional (este último, actualmente, em maior percentagem). 
 
Para tal, este tem realizado vários encontros entre responsáveis pela 
universidade e responsáveis por empresas (PME´s e grandes empresas) 
definindo posteriormente formas de enquadramento entre as duas partes. 
 
Um ponto crucial deste processo é o financiamento para os contratos 
desenvolvidos. Esse financiamento terá de ser encontrado não recorrendo 
unicamente a verbas da universidade mas também a novos patrocinadores 
quer a nível regional, nacional ou internacional, sob pena da investigação 
desenvolvida se tornar dispendiosa para qualquer uma das partes 
intervenientes. 
 
Outra vertente de contratos realizados prende-se com o apoio dado a 
pequenas e médias empresas, por intermédio de entidades privadas, no 
sentido destas melhorarem e/ou inovarem os seus produtos, processos e 
estratégias de negócio. 
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5.4.4.2 Acções Permanentes de Formação 
 
O conhecimento e aprendizagem contínua é mais um dos pontos em que o 
gabinete de debruça. 
À semelhança do que acontece em outras universidade ditas inovadoras, a 
Universidade de Twente tem, face ao incentivo dado pelo Gabinete 
Universidade – Empresa, promovido curso avançados para alunos 
provenientes de outros países. 
 
Para além destes cursos, foram incluídos nos planos da universidade cursos 
intensivos (ditos de curta duração), bem como acções de formação nas 
próprias empresas, ambos focalizados nos alunos da UT. 
 
 
5.4.4.3 Desenvolvimento de Novos Negócios 
 
O Gabinete Universidade – Empresa apoia os Institutos de Investigação( )68  com 
o objectivo não só de melhorar a base financeira da universidade mas também 
para aumentar o número de contactos com o mundo exterior. 
 
Para tal o gabinete desenvolve acções de formação/informação relacionada 
com o desenvolvimento de futuros negócios do respectivo centro de 
investigação com base numa prospectiva de mercado, das quais serão 
elaborados planos estratégicos. 
 
 
5.4.5 Programa TOP 
 
É do interesse da Universidade de Twente angariar o maior número de 
entidades para/com as quais poderá desenvolver novos contactos e serviços. 
 
No entanto, as entidades com as quais se poderão estabelecer contactos terão 
de se encaixar no âmbito dos conhecimentos da universidade sob pena do 
intercâmbio não resultar. 
                                                 
( )68  Grupos de investigação universitária multidisciplinar ou inter-universitária interagindo, independentemente, com a 
sociedade. 
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Assim, em 1984, com o programa Top - Temporary Entrepreneurial Positions69, 
a estratégia encontrada pela universidade, no sentido de maximizar tanto os 
número de cooperações, bem como a sua qualidade foi fomentar o interesse 
por parte dos alunos pós-graduados em estes criarem as suas próprias 
empresas, através dos conhecimentos adquiridos ao longo do curso, tendo em 
consideração o sector de actividade onde estas poderão vir a actuar. 
 
A figura que se segue tenta ilustrar como se desenvolve este processo. 
 
 
 
 
Figure 5 – Percurso para a criação de novas empresas usando os conhecimentos da universidade 
Fonte: www.utwente.nl/top/general_information/Initiation.doc/index.html 
 
Este objectivo começou a se estender não só a graduados como também ao 
próprio staff da universidade, a alunos graduados de outras universidades e 
mesmo a pessoas vindas do mercado de trabalho. 
 
No início deste processo, e durante um período de um ano, as futuras 
empresas de base tecnológica encontram-se dentro das instalações da própria 
universidade. Após este período inicial a empresa transfere-se para um centro 
de negócios denominado Business and Technology Centre - BTC até uma 
                                                 
( )69  Consultar em: www.utwente.nl/top/general_information 
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altura em que tenha crescido o suficiente de forma a que se mova para o 
Business & Science Park. 
 
Para se poder constituir um empresa partindo do programa TOP, é necessário 
uma ideal de negócio consistentemente convincente para os membros do staff 
da universidade, bem como um plano bem definido capaz de sustentar tal 
ideia. A decisão final ficará a cargo do comité do programa. 
 
Em suma, o programa visa a “estimulação de graduados e investigadores a 
criarem a sua própria empresa de conhecimento intensivo”. 
 
O apoio dado pelo programa na fase inicial, isto é na fase de incubação, é de 
extrema importância. Assim, e após a criação do programa na década de 80, a 
UT subsidia com uma razoável quantia o empreendedor, disponibiliza infra-
estruturas para acolher as actividades da futura entidade, possibilita a ligação 
desta com grupos de investigação da universidade e aconselha na preparação 
de um plano de negócio, no desenvolvimento de estratégia financeiras e 
marketing. 
 
 
5.4.5.1 Financiamento 
 
A criação do programa TOP em 1984 foi possível pelo facto do Ministério da 
Economia ter apostado numa política inovadora para as universidades, 
subsidiando a Universidade Twente com cerca de 2.500.000 Euros. 
 
Esta verba foi suficientemente elevada de tal modo que permitia subsidiar um 
empreendedor no primeiro ano da criação da sua empresa com um valor que 
ascendia os 15.000 Euros. 
 
Em 1989, o financiamento do Ministério da Economia parou e a universidade 
teve de encontrar novas soluções para o patrocínio do programa. 
 
A empresa PNO, uma das primeiras entidades criadas através do programa 
TOP, que iniciou a sua actividade com apenas 10 elementos e cujo sucesso a 
tornou a maior spin-off da universidade com cerca de 150 elementos, após 
1989 invocou que uma possível solução para o financiamento passaria pelo 
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Fundo Social Europeu, o qual poderia financiar o programa, visto que este se 
insere numa das iniciativas apoiadas pelo FSE – o financiamento a pessoas 
que pretendem criar a sua própria empresa. 
Actualmente, e desde 1989, o Programa Top é financiado pelo Fundo Social 
Europeu, subsidiando os custos operacionais inerentes. 
 
Este subsídio é considerado como um subsídio pessoal e não um subsídio à 
empresa criada, pelo que deverá ser pago em 5 anos, começando a contar 
desde o segundo ano da criação da nova entidade. 
 
O dinheiro retorna à universidade a qual vai criando fundos de investimento 
para subsidiar futuros empreendedores. 
 
Num ano, uma razoável verba é gasta para orientadores do programa, 
secretários, infra-estruturas, professores, entre outros, conseguindo a 
universidade ser financiada em 50% dessa verba pelo FSE. Assim, o programa 
é visto como um meio eficaz no que se refere à criação de, aproximadamente, 
100 novos empregos num dado ano. 
 
 
5.4.5.2 Infra-Estruturas 
 
Tal como referido anteriormente, a universidade disponibiliza um local dentro 
da mesma onde a empresa se poderá instalar. 
 
Este local é onde se situa o grupo/centro de investigação da actividade da 
empresa. 
 
O centro de investigação é, então, remunerado, por parte do coordenador do 
TOP Program, pelo “aluguer” das instalações. 
 
 
5.4.5.3 Partilha de Equipamento 
 
O empreendedor poderá usufruir dentro de certos limites de equipamentos de 
comunicações tais como computadores, telefones, fax, entre outros, 
pertencentes ao centro. 
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5.4.5.4 Laboratórios Disponibilizados 
 
Dependendo do tipo de empresa e da actividade que desenvolve, poderá o 
empreendedor necessitar de ter acesso a equipamento de avultado custo. 
Dessa forma, e por acordo com o grupo de investigação poderá utilizar o 
equipamento de que necessita do qual o grupo é proprietário. 
 
Isto leva a que o empreendedor não tenha de disponibilizar verbas elevadas 
para realizar o seu trabalho. 
 
 
5.4.5.5 Acções de Formação "Ser Empreendedor" 
 
É facilmente compreensível que um novo empreendedor não tenha o 
conhecimento necessário para a realização do seu projecto. 
 
Tendo isso em consideração, ele deverá frequentar um curso que o ajudará a 
desenvolver importantes técnicas e a desenvolver um plano de negócio 
conscientemente elaborado. 
 
Esse curso será oferecido ao aluno, isto é, sem quaisquer encargos para este, 
e entrará para seu curriculum académico. 
 
 
5.4.5.6 Coordenador/Consultor de Negócios 
 
Face à imaturidade na área de negócios por parte do empreendedor, este será 
devidamente acompanhado e orientado por alguém que no passado também 
criou a sua própria empresa, funcionando como conselheiro para o negócio 
que se inicia. 
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5.4.5.7 Avaliação do in/sucesso do projecto 
 
Durante o primeiro ano do projecto, a comissão do Programa TOP acompanha 
e dá conselhos sobre o desenvolvimento do negócio. 
 
No final do primeiro semestre, dá-se lugar a uma avaliação dos resultados 
obtidos neste período. 
 
No final do segundo semestre (fim do primeiro ano do programa), a comissão 
reúne com o empreendedor com o objectivo de verificar se este está a fazer o 
que é suposto – Negócio. 
 
 
5.4.5.8 Futuro do programa TOP 
 
Face à realidade do que é o programa hoje em dia, cujo sucesso é inegável, e 
havendo patrocinadores que estejam dispostos a absorver os custos e 
empréstimos operacionais, não haverá necessidade de modificar a estratégia 
adoptada. 
 
Uma possível inovação a introduzir ao programa passará pela disponibilização 
de infra-estruturas pertencentes não só aos centros de investigação, mas 
também a entidades de grande dimensão (grandes empresas). 
 
Este modelo poderá ser denominado por COMBI-TOP( )70  pois permite a 
conjugação de duas partes, isto é, se um empreendedor preferir uma empresa 
em lugar de um centro de investigação, e uma grande empresa se mostrar 
disponível a cooperar, então poderá ser criado um programa piloto. 
 
Outra modificação a introduzir será a possibilidade da partilha de elementos 
da University of Twente( )71  e do Polytechnic Enschede. 
 
                                                 
( )70  Designado por Programa Top Combinado 
( )71  Consultar em: www.utwente.nl 
_____________________________________________________________________________ 
A interface Universidade – Sociedade 
Rui Paulo Ramos de Castro 108
Universidade de Aveiro  Departamento de Economia, Gestão e 
2004                                     Engenharia Industrial 
____________________________________________________________________________________________ 
5.4.6 Projecto UNISPIN 
 
Nascido com o objectivo de promover o desenvolvimento de spin-off’s nas 
universidades e/ou regiões, o projecto UNISPIN prevê um crescimento de 
novas actividades e/ou negócios, bem como um decréscimo da taxa de 
insucesso destes. 
 
Assim, facilitando e proporcionando o “aparecimento” de spin-off’s em 
entidades educativas da mais diversa índole, o programa UNISPIN 
desencadeará o aparecimento de novas ideias e negócios e consequente auto-
emprego, diversificação económica e transferência de tecnologia das 
universidades para o sector produtivo. 
 
Considerando que a as spin-off’s não se conseguem criar instantaneamente 
mas sim através de constantes actividades e atitudes inovadoras e 
empreendedoras, o projecto UNISPIN sustenta-se em programas desenvolvidos 
por outras universidades de arranque de empresas (Start-up’s) dos quais se 
destaca: 
? Temporary Entrepreneurial Positins – TOP (Universidade de Twente), 
? Entrepreneurship and New Business Development – ENP (Universidade 
de Linkoping), 
? Tecnology Enterprise Programme – TEP (Universidade de Ulster). 
 
Este projecto iniciado pela UT e apadrinhado pela empresa Van der Meer & 
van Tilburg( )72  conta, actualmente, com mais colaboradores tendo em vista um 
sucesso crescente. 
 
 
5.4.7 Projecto INNOVA 
 
Actualmente, é forçoso que as empresas estejam em permanente inovação 
quer no desenvolvimento de novos produtos quer no aperfeiçoamento de 
novos processos, sob pena da sua competitividade ser ultrapassada. 
 
                                                 
( )72  Consultar em: www.vdmvt.nl 
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No entanto, esta inovação deverá ser acompanhada de Know-how tecnológico, 
bem como de um controlo dos riscos a assumir no processo de inovação. 
 
Neste sentido, o projecto INNOVA, nascido em 1995 na região de Twente, 
apresenta-se como um programa que se propõe aumentar o nível de inovação 
no seio das PME’s da região, analisando, mantendo e reduzindo os riscos 
relacionados com o referido processo. 
 
Este projecto foca-se, essencialmente, em intensificar a transferência de 
conhecimento entre a Universidade de Twente e a tecnologia fornecida pelas 
empresas. 
 
Desta forma, o projecto INNOVA acelerou o processo de inovação empresarial 
das PME’s na região de Twente, derrubando as barreiras contra a inovação e 
incrementando o Know-how, originando um consequente aumento do poder 
económico da região. 
 
Através do INNOVA, 20 empresas em Twente, tiveram a oportunidade de 
melhorar consideravelmente as suas hipóteses de sucesso no seu processo de 
inovação, sustentando-se no controlo das estratégias a seguir, do mercado e 
das condições internas dos riscos da inovação. 
 
Assim, o projecto INNOVA é um bom exemplo de alianças estratégicas entre a 
comunidade científica da Universidade, gestão/orientação das entidades de 
consultoria com experiência comercial, em conjunto com toda a rede de 
contactos do, anteriormente mencionado, LiaisonGroup da UT. 
 
 
5.5 Universidade de Aveiro 
 
5.5.1 Introdução 
 
Criada em 1973, a Universidade de Aveiro é hoje em dia considerada como 
uma das universidades portuguesas com maior dinamismo e inovação, facto 
pelo qual justifica o seu crescimento em apenas 30 anos de existência. 
 
_____________________________________________________________________________ 
A interface Universidade – Sociedade 
Rui Paulo Ramos de Castro 110
Universidade de Aveiro  Departamento de Economia, Gestão e 
2004                                     Engenharia Industrial 
____________________________________________________________________________________________ 
Esta, além da formação que desenvolve ao nível de bacharelatos, 
licenciaturas, pós-graduações, tem uma forte intervenção na área de 
investigação e cooperação muito próxima com o meio empresarial. 
 
Considerada como uma universidade de ponta, atestada pelos imponentes 
edifícios que a constituem da autoria de arquitectos bem conceituados como 
Alcino Soutinho, Siza Vieira, Souto Moura entre outros, a UA é um parceiro 
privilegiado de muitas empresas, às quais presta serviços e fornece know-how 
e mão-de-obra altamente qualificada, e com as quais desenvolve inúmeros 
projectos de investigação e desenvolvimento de novos produtos. 
 
A Universidade de Aveiro é a única universidade nacional pertencente ao ECIU 
– European Consortium of Innovative Universities( )73 . 
 
A UA concentra-se no Campus Universitário de Santiago, uma vasta área 
situada entre a zona lagunar das salinas e centro da cidade de Aveiro. 
 
O campus conta com todas as infra-estruturas necessárias para o bom 
funcionamento de actividades de estudo, investigação, apoio, culturais, 
desportivas e lazer, proporcionando condições únicas a todos que dela 
usufruem. 
 
Relativamente à sua organização interna, esta é constituída por 
departamentos (ou secções autónomas) os quais são as responsáveis pelo 
ensino e investigação que desenvolvem internamente. 
 
Cada um integra um corpo docente, especializado em dada área científica, o 
qual é o responsável pelos grupos de disciplinas que se insere no plano 
curricular de cada curso leccionado por esse departamento. 
 
 
5.5.2 Processo Educativo 
 
Desde o início que a prioridade da Universidade de Aveiro se centrou na 
criação de curso em áreas ainda não exploradas, cujos resultados 
                                                 
( )73  Um consórcio que engloba algumas das universidades, a nível europeu, consideradas como das mais inovadoras e 
empreendedoras. 
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empresariais pudessem ser compensatórios, sustentadas por uma equipa 
docente devidamente especializada e qualificada( )74 . 
 
Com uma componente prática e experimental fortemente acentuada a UA 
credibiliza as competências dos seus alunos vistas por parte do sector 
empresarial. 
 
Relativamente aos cursos leccionados pela universidade, este estão 
distribuídos pelos vários departamentos e secções autónomas da UA. 
 
Esta criou um vasto leque cursos conferindo os graus académicos de 
bacharelato e licenciatura, cursos esses que abrangem as áreas das 
“engenharias, as ciências e as tecnologias, a saúde, a economia, a gestão, a 
contabilidade e o planeamento, a arte, as humanidades e a educação”( )75 . 
 
Assim, contabilizam-se 38 licenciaturas e 14 cursos politécnicos, sendo estes 
últimos leccionados em três escolas que integram a Universidade de Aveiro: 
? Escola Superior de Saúde da Universidade de Aveiro, 
? Escola Superior de Tecnologia e Gestão de Águeda, 
? Instituto Superior de Contabilidade e Administração. 
 
No âmbito destes dois graus académicos, os alunos terão a possibilidade de se 
integrarem num estágio/projecto profissional o que os credibiliza, tal como 
anteriormente mencionado, relativamente ao mundo empresarial, podendo 
conduzir à sua colocação no mercado de trabalho mesmo sem terem 
concluído o seu curso. 
 
Além dos cursos acima mencionados, a Universidade de Aveiro proporciona 
curso de formação pós-graduada, conferindo aos seus formandos os graus de 
Mestre e Doutor em diversas áreas. Desta forma, a UA apresenta cerca de 40 
cursos de mestrado e doutoramento em 25 áreas diferentes. 
Entre os formandos encontram-se: 
? Recém licenciados, para prosseguir carreira científica, 
                                                 
( )74  Para tal foi criado o CIFOP – Centro Integrado de Formação de Professores com o objectivo de constituir um corpo docente 
especializado. 
  Consultar em: www.cifop.ua.pt 
( )75  Fonte: www.ua.pt 
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? Quadros superiores de empresas, para actualizar e aprofundar 
conhecimentos, 
? Investigadores, interessados no desenvolvimento de projectos 
especializados, 
? Docentes, com objectivo de progressão na carreira, 
? Público diverso, para valorização pessoal e profissional. 
 
A UA proporciona, ainda, a chamada formação especializada (também curso 
de pós-graduação à semelhança dos mestrados e doutoramentos) 
caracterizada por cursos de 1 ano lectivo que não conferem qualquer grau 
académico. 
 
A esta componente lectiva, a Universidade de Aveiro associa uma componente 
de investigação e cooperação com o meio empresarial, da qual falarei mais 
adiante. 
 
 
5.5.3 Actividades de I&D 
 
Tal como mencionado anteriormente, a UA “pensa” muito mais além do 
ensino. 
 
Assim, esta tem por objectivo fazer a ponte entre o ensino, com mundo 
empresarial e com a comunidade em geral, integrando, desta forma, 
actividades de investigação e desenvolvimento e cooperação empresarial como 
filosofia e imagem de marca, e desenvolvendo estas actividades em áreas de 
grande impacto científico, tecnológico e sócio-económico. 
 
“Um ambiente de I&D deve ser cientificamente inspirador, desafiador, 
interactivo, e suficientemente versátil em termos das áreas abrangidas e de 
recursos humanos e materiais.”( )76
 
Com a finalidade de alcançar estes pontos, foram criadas 17 Unidades de 
I&D, cada uma com objectivos e especializações bem definidas numa dada 
                                                 
( )76  Citação de: Carlos Borrego - Vice-reitor para a Investigação. 
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área de investigação, para levar a cabo programas de pesquisa que sejam 
merecedores de reconhecimento nacional e internacional. 
 
Para tal, estas unidades contam com o apoio de laboratórios especializados, 
aos quais é disponibilizado todos os meios necessários ao seu bom 
funcionamento, tais como, meios laboratoriais, meios informáticos e meios 
bibliográficos. 
 
Além destas unidades, existem outras unidades de interface (das quais falarei 
mais adiante) que promovem a interacção das unidades de I&D com parceiros 
socio-económicos externos à universidade. 
 
Actualmente, as áreas de investigação e desenvolvimento que a UA tem em 
mão são, entre outros: 
? Robótica e inteligência artificial, 
? Telemedicina, 
? Telemóveis de 3.ª e 4.ª gerações, 
? eLearning (ensino à distância). 
 
"Imagination is more important than knowledge"( )77
 
Sabendo que as actividades de I&D terão sempre por base novas ideias e 
estratégias, foi criado em 1994, com a finalidade prover uma plataforma de 
discussão entre os vários coordenadores das Unidades de I&D, o Instituto de 
Pesquisa da Universidade de Aveiro proporcionando, desta forma, um 
desenvolvimento harmonioso das actividades de pesquisa e inovação na UA. 
Além disso, o IPUA coordena e orienta essas mesmas actividades. 
 
 
5.5.4 Transferência de Tecnologia 
 
A transferência de tecnologia tem vindo a ser cada vez mais um ponto 
importante para que haja resultados no processo de cooperação entre a 
universidade e o mundo empresarial. 
 
                                                 
( )77  Citação de: Albert Einstein 
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Para tal, a UA tem vindo a desenvolver esforços no sentido de promover essa 
transferência de tecnologia, de conhecimento e inovação através de 
actividades de investigação e desenvolvimento, bem como dinamizar e 
implementar programas de formação contínua que conduzam a uma 
aproximação entre as duas partes (universidade e indústria). 
 
Assim, a Universidade de Aveiro conta com o apoio de algumas entidades, 
bem como de Institutos de Interface dos quais falarei de seguida. 
 
 
5.5.5 Institutos de Interface 
 
Estas unidades de interface e/ou funcionais, que visam potenciar a ligação da 
universidade ao mundo social/empresarial, são caracterizadas pela sua 
apetências em três ramos distintos: 
? Formação permanente, 
? Interacção cultural e difusão científica, 
? Ligação ao tecido empresarial. 
 
Dessas unidades de interface e funcionais podem-se destacar: 
? Associação para a Formação Profissional e Investigação da 
Universidade de Aveiro (UNAVE), 
? Associação Universidade Empresa para a Formação (UNEFOR), 
? Centro de Informática e Comunicações da Universidade de Aveiro 
(CICUA), 
? Centro Integrado de Formação de Professores (CIFOP), 
? Centro Multimédia e de Ensino a Distância (CEMED), 
? Fundação João Jacinto de Magalhães, 
? Gabinete Universidade/Empresas (GUE), 
? Instituto de Formação Inicial Universitária, 
? Instituto de Formação Pós-Graduada, 
? Instituto de Investigação, 
? Laboratório Central de Análises. 
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De seguida, debruçar-me-ei sobre alguns destas unidades, as quais me 
parecem de maior relevância. 
 
 
5.5.5.1 Associação para a Formação Profissional e Investigação da UA 
(UNAVE) 
 
Tendo sido criada em 1986 (10 de Junho) e caracterizada por entidade sem 
fins lucrativos, a UNAVE( )78  é uma instituição de apoio à Universidade de 
Aveiro no que respeita à área da formação, mais propriamente à formação 
contínua, proporcionando as condições necessárias a tais actividades. 
 
Desta forma, os principais objectivos da UNAVE centram-se em aspectos como 
a formação profissional, tendo em vista a qualificação e a promoção dos 
recursos humanos da Universidade de Aveiro, não só na região de Aveiro mas 
também a nível nacional, e apoiar a preparação/execução de estudos e 
projectos de investigação e desenvolvimento que revelem interesse científico, 
tecnológico e cultural. 
 
Além disso, promove modelos de acompanhamento e de avaliação de soluções 
pedagógicas bem como a sua aplicação e disseminação, avaliando os 
respectivos resultados e impactos. 
 
Estas acções vocacionam-se para um vasto público que vai desde pessoal 
docente e não docente, entidades públicas e privadas, instituições de ensino e 
centros de produção e difusão do conhecimento. 
 
Com esta atitude, à UNAVE ganha o reconhecimento como instituição 
inovadora na área da formação quer a nível nacional quer a nível 
internacional, criando novas competências para além do aperfeiçoamento das 
competências que já possui. 
Em suma, a UNAVE tem como actividades de actuação: 
? Identificação das necessidades de formação de docentes da 
Universidade de Aveiro e quadros técnicos de empresas, 
? Planos de Formação Permanente Interno, 
                                                 
( )78  Consultar em: www.unave.ua.pt 
_____________________________________________________________________________ 
A interface Universidade – Sociedade 
Rui Paulo Ramos de Castro 116
Universidade de Aveiro  Departamento de Economia, Gestão e 
2004                                     Engenharia Industrial 
____________________________________________________________________________________________ 
? Projectos de formação inter-empresas, 
? Projectos de formação intra-empresas, 
? Formação à distância – eLearning, 
? Projectos de colaboração com Instituições congéneres. 
 
 
5.5.5.2 Associação Universidade Empresa para a Formação (UNEFOR) 
 
À semelhança do que se passa com a UNAVE, a UNEFOR( )79  é caracterizada 
como uma associação privada sem fins lucrativos. 
 
Tendo sido criada em 1988 no âmbito do Programa COMETT( )80 , esta tem por 
finalidade o desenvolvimento e modernização do tecido empresarial (unidade 
comercial ou industrial, autarquia, laboratório, etc.) através do exercício de 
actividades de investigação científica, consultadoria e formação profissional 
orientadas para a inovação, desenvolvimento e transferência de novas 
tecnologias. 
 
Actualmente a UNEFOR é constituída pela associação de várias entidades das 
quais se identificam três Universidades, oito Institutos Politécnicos, seis 
Associações Industriais, três Autarquias e mais de quarenta Empresas da 
Região Centro. 
Entre estas podem-se destacar: 
? Universidades 
a) Universidade da Beira Interior – UBI 
b) Universidade de Coimbra – UC 
 
? Institutos Politécnicos 
a) Institutos Politécnicos 
b) Instituto Politécnico de Coimbra – IPC 
c) Instituto Politécnico de Viseu – IPV 
d) Instituto Superior de Engenharia de Coimbra – ISEC 
                                                 
( )79  Consultar em: www.unefor.ua.pt 
( )80  O Programa COMETT é um programa Comunitário Europeu para a Cooperação entre as universidades e a indústria, 
respeitante à formação no âmbito da tecnologia. É um programa plurianual de apoio financeiro da Comunidade Europeia às 
iniciativas destinadas a promover a cooperação universidade-empresa no âmbito da formação tecnológica. 
  Consultar em: www.unefor.ua.pt/project1.htm 
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? Instituições 
a) Associação Industrial da Região de Viseu – AIRV 
b) Câmara Municipal de Estarreja – CME 
c) Núcleo empresarial da Região de Leiria – NERLEI 
d) União Geral de Trabalhadores – UGT 
 
? Empresas 
a) Amorim Investimentos e Participações S.G.P.S, S.A.  
b) BPA-Banco Português do Atlântico  
c) EEE – Empresa de Equipamentos Eléctricos, Lda  
d) Philips Portuguesa S.A.  
e) Portucel, Centro de Investigação  
f) Revigrés  
g) Vulcano 
 
A Associação Universidade Empresa para a Formação tem, então por 
objectivos: 
? Identificar quais as fragilidades ao nível das novas tecnologias e de 
formação avançada com vista à sua modernização, 
? Promover e dinamizar actividades de investigação e de desenvolvimento 
de novas tecnologias, 
? Incentivar, elaborar e implementar programas de formação de pessoal e 
quadros de empresas e de formadores, especialmente formação 
tecnológica avançada, 
? Dinamizar e promover a transferência de conhecimentos e novas 
tecnologias para o mundo empresarial, 
? Organizar estágios de formação em empresas para recém-licenciados 
ou estudantes no ano terminal dos respectivos cursos de ensino 
superior, 
? Proporcionar a colaboração internacional, com outras instituições 
congéneres europeias, conferindo, desta forma, um carácter 
transaccional à sua actividade. 
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Para concluir, entre os vários projectos em decurso no âmbito da UNEFOR 
salientam-se o programa COMETT, o programa LEONARDO DA VINCI( )81  e o 
programa PRAXIS( )82 . 
 
 
5.5.5.3 Gabinete Universidade/Empresa 
 
O Gabinete Universidade/Empresa (GUE)( )83  da UA tem por objectivo a 
interligação (interacção) entre a universidade e o meio empresarial. 
 
Para tal, promove e dissemina a informação referente a novos projectos de 
inovação na área de investigação e desenvolvimento (I&D), e dinamiza o 
trânsito de informação entre o meio científico e o meio empresarial. 
 
Desta forma, o GUE estabeleceu contacto com mais de 2500 entidades de 
todos os sectores e serviços desde empresas nacionais e internacionais, 
associações empresariais, entidades públicas, entidades bancárias, entre 
outras, proporcionando, assim, uma mais fácil colocação dos alunos da 
Universidade de Aveiro no mundo empresarial. 
 
Além destes contactos, o gabinete universidade/empresa promove o encontro 
empresários/professores/alunos no sentido de criar um laço mais intrínseco 
entre o mundo empresarial e o mundo académico. 
 
Ainda da responsabilidade do gabinete é o projecto: 
? Incubadora de Empresas. 
 
 
5.5.5.3.1 Incubadora de Empresas da Universidade de Aveiro 
 
Da iniciativa do Gabinete Universidade/Empresa da UA foi criada, em 1996, a 
Incubadora de Empresas da Universidade de Aveiro. 
                                                 
( )81  O Programa LEONARDO DA VINCI é um programa de acção que respeita as especificidades dos sistemas de educação e 
formação profissional de cada Estado-Membro e cujo o objectivo é desenvolver projectos de cooperação transnacional que 
promovam a inovação nos sistemas de educação e formação dos países participantes e divulguem o que há de melhor em cada 
um deles. 
Consultar em: www.universia.pt/conteudos/internacional/internacional_leonardo_o_que_e.jsp 
( )82  Consultar em: www.unefor.ua.pt/project3.htm 
( )83  Consultar em: www.gue.ua.pt 
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O seu objectivo é enriquecer o tecido produtivo da região, bem como 
proporcionar o empreendedorismo académico, promovendo a criação de novas 
entidades pela comunidade académica, dando-lhes apoio na sua fase inicial. 
 
Desta forma, todos os conhecimentos gerados na Incubadora de Empresas 
poderão ser transferidos para o meio empresarial. 
 
Os destinatários desta iniciativa são desde alunos ou ex-alunos, docentes, 
funcionários desta instituição e até mesmo membros/entidades privadas, 
todos eles com um vínculo à Universidade de Aveiro, que tenham por ambição 
a criação do seu próprio negócio. 
 
No entanto, no que respeita às novas entidades que poderão ser alvo de 
incubação, "Para serem aceites na Incubadora, as empresas têm que ter 
competências semelhantes às da UA, que tenham projectos e uma orientação 
que sirvam os interesses da UA, senão não faria qualquer sentido"( )84 , isto é, as 
empresas deverão estar inseridas em áreas de negócio cujas competências 
científicas e tecnológicas sejam as da UA. 
 
Assim, duas condições são impostas logo à partida: 
? A empresa deve ser previamente criada antes de ser incubada, 
? A empresa deve apresentar um plano de negócio bem definido. 
 
Após avaliada e aceite a candidatura, a empresa assina um contrato com a 
Universidade de Aveiro e recebe, durante um período de três anos (tempo de 
maturação da nova entidade), todo o apoio logístico necessário à sua 
actividade. 
 
Este apoio logístico engloba a disponibilização de infra-estruturas (um 
gabinete, uma sala de reuniões, etc), apoio de secretariado, serviços de 
segurança e limpeza e serviços de comunicações, sob o pagamento de uma 
mensalidade cujo valor mais económico se situa nos 150 euros. 
 
Estranhamente, e ao contrário do que se observou no passado, este apoio não 
passa pelo aconselhamento de um plano de negócio, nem pela procura de 
fontes de investimento (SCR) capazes de financiar estas iniciativas. 
 
                                                 
( )84  Citação de: Luís Gomes, gestor GrupUNAVE, (entidade ligada à UA que gere a Incubadora). 
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Os tipos de empresas que mais procuram a Incubadora são empresas das 
áreas de serviços e de software. 
 
Um dos bons exemplos de actividades incubadoras em Aveiro é a empresa 
Navegante( )85 , a criadora de um dos motores de busca mais usados em 
Portugal (www.sapo.pt). 
 
 
5.5.5.4 Instituto de Investigação 
 
Como já mencionado anteriormente, foram criadas cerca de dezassete 
unidades (instituições) de investigação associadas à UA. 
 
Estes institutos estão organizados com o intuito de rentabilizarem os recursos 
humanos e infra-estruturas existentes. 
 
Assim, são constituídos, na sua maioria, por docentes que leccionam no 
departamento respectivamente ligado à unidade de pesquisa. 
 
Para assumir o comando e representar o respectivo instituto perante o 
Concelho do Instituto de Investigação é elegido um representante, Director 
Científico, o qual é o responsável pela política de investigação adoptada nessa 
unidade. 
 
Relativamente à sua estrutura, estes são de grande simplicidade o que leva a 
uma maior agilidade, flexibilidade e independência, permitindo uma gestão 
interna mais fácil. 
 
Cada unidade conta com um orçamento próprio que lhe permitirá exercer as 
actividades que lhe compete, atribuído pela Secção de Planeamento e Gestão 
do Senado da Universidade de Aveiro em função do seu índice de 
produtividade científica.  
 
Além disto, compete os vários institutos a angariação e disseminação de 
informação sobre programas nacionais e internacionais e entidade privadas 
que suportem e financiem as suas actividades. 
 
                                                 
( )85  Consultar, para mais informações, em: www.janelanaweb.com/digitais/sapo.html 
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As mencionadas unidades/institutos de investigação são: 
? Centro de biologia celular, 
? Centro de estudos de ambientes marinhos, 
? Centro de línguas e cultura, 
? Centro de tecnologia mecânica e automação, 
? Centro de pesquisa de cerâmicas e materiais compostos, 
? Centro para o desenvolvimento do conhecimento pedagógico no sistema 
educativo, 
? Didáctica e tecnologia na formação de formadores, 
? Centro de pesquisa da evolução litosférica e do meio ambiental de 
superfície – ELMAS, 
? Minerais industriais e argilas, 
? Centro de química inorgânica e materiais, 
? Instituto de engenharia electrónica e telemática de Aveiro, 
? Instituto de telecomunicações – pólo de Aveiro – IT, 
? Matemática e suas aplicações, 
? Química orgânica e de produtos naturais e agro-alimentares, 
? Física de semicondutores em camadas, Opto-electrónica e sistemas 
desordenados, 
? Materiais cerâmicos, 
? Comunicações e arte. 
 
 
5.5.6 Programa Aveiro Norte 
 
Uma das áreas que de cooperação entre a universidade e o mundo 
empresarial é a área da formação. 
 
Assim, o ano lectivo 2002/2003 ficou marcado pelo início do Programa Aveiro-
Norte, um programa de oferta de ensino e formação tecnológica e profissional 
da Universidade de Aveiro conjuntamente com parceiros do distrito (empresas, 
autarquias e entidades de ensino e formação). 
 
O objectivo deste programa é promover a concertação de estratégias de oferta 
formativa entre diferentes agentes do sistema de ensino e formação, criando 
uma forte interligação entre vários agentes tais como escolas (secundárias, 
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profissionais e tecnológicas), centros de formação, centros tecnológicos e 
outros agentes dos sistemas de ensino, formação e inovação. 
 
Além disso, este programa pretende ser uma aposta no desenvolvimento 
sócio-cultural das populações e no reforço das potencialidades do tecido 
produtivo da região. 
 
As áreas destas acções de formação são orientadas segundo a identificação de 
necessidades formativas que envolvem um leque variado de empresas e suas 
associações, Câmaras Municipais e demais parceiros locais do sistema de 
ensino e formação, isto é, as necessidades prioritárias de formação, tendo em 
consideração o deficiente grau de qualificação dos sectores da indústria 
existentes na região. 
 
Esta iniciativa de formação engloba: 
? Cursos de Especialização Tecnológica (CET), cursos pós-
secundários não-superiores; 
? Cursos de Formação Especializada (CFEs), cursos de pós-graduação 
que não conferem grau; 
? Cursos de Actualização e Requalificação (CARs), acções de 
formação contínua para quadros de empresas. 
 
 
5.5.7 Internacionalização da UA 
 
A forte ligação ao mundo empresarial é uma das áreas de excelência da 
Universidade de Aveiro e uma das principais áreas responsáveis pela 
cooperação e pelo intercâmbio nacional e internacional, colocando a UA num 
patamar internacional de referência. 
 
Apesar de criar boas expectativas em especialistas nacionais e estrangeiros, a 
UA ainda não consegue garantir a mobilidade considerada necessária para os 
seus estudantes.  
 
O futuro profissional destes depende, cada vez mais, da experiência directa 
fora dos seus ambientes e países de origem, "beneficiando de conhecimentos e 
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formas de relacionamento que lhes ofereçam o alargamento de horizontes 
académicos e profissionais"( )86 . 
 
No sentido de inverter esta realidade, a UA irá participar no "Campus 
Europae", um programa de incentivo à mobilidade estudantil na Europa, de 
acordo com o espírito de Bolonha. 
 
As onze universidades europeias que entram neste programa, entre as quais a 
(UA), estão a estudar o relançamento do programa "Campus Europae", visando 
aprofundar os mecanismos de cooperação, no sentido de aumentar o número 
de "diplomados europeus". 
 
Segundo o vice-reitor da Universidade de Aveiro, António Ferrari, apenas 1% 
dos estudantes incluem, no seu percurso de estudos, estudos em 
universidades estrangeiras em áreas que não a área em que obtêm o seu 
diploma. 
 
Com este programa pretende-se que essa percentagem suba para valores bem 
mais expressivos (cerca de 40%). 
 
Segundo a mesma fonte, este salto quantitativo na mobilidade estudantil 
obriga a que novos modelos de formação que permitam à generalidade dos 
estudantes usufruir efectivamente da diversidade cultural e científica 
característica do ensino universitário no espaço europeu sejam exigidos. 
 
Assim, consegue-se alargar as experiências de internacionalização da 
formação, já proporcionadas pelos programas Erasmus e Sócrates, criando 
diplomas europeus a nível da formação inicial universitária. 
 
O modelo de diplomas europeus definido pelo "Campus Europae" contempla 
uma estrutura a dois ciclos de estudos universitários “requerida” pela 
Declaração de Bolonha, exigindo que um ano curricular completo seja 
realizado numa universidade estrangeira durante o primeiro ciclo de estudos. 
 
As áreas em que este modelo de diplomas europeus será implementado são as 
áreas: 
? Humanidades e as Ciências Sociais, 
                                                 
( )86  Citação em: www.ua.pt 
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? Formação de Professores, 
? Ciências Naturais, 
? Engenharias, 
? Direito, 
? Economia e Gestão, 
? Medicina. 
 
Com o objectivo de avaliar a viabilidade do modelo e fazer a selecção dos 
cursos para o arranque desta iniciativa foram criados grupos de trabalho. 
 
 
5.6 Universidade da Corunha 
 
5.6.1 Introdução 
 
Criada pela lei 11/1989 de 20 de Julho, da Organização do Sistema 
Universitário da Galiza, a Universidade da Corunha viu aprovados os seus 
estatutos a 4 de Fevereiro de 1992, os quais foram publicados a 17 de 
Setembro do mesmo ano. 
 
D. José Luís Meilán Gil foi, então, o primeiro reitor elegido para a 
Universidade, após o estabelecimento do Estatutos desta. 
 
É considerada como instituição pública, dotada de plena personalidade 
jurídica e património próprio, a quem corresponde, no âmbito das suas 
competências, o serviço público da educação superior. 
 
Assim, a UDC estabelece como fins prioritários à sua actividade: 
? Proporcionar, o mais possível, todo o tipo de conhecimento académico 
necessário para a formação dos seus alunos, bem como fomentar a 
formação do seu pessoal docente e não docente a todos os níveis, 
? Fomentar a investigação, como modo de criação e desenvolvimento do 
conhecimento científico, tecnológico, artístico e cultural, 
? Facilitar, estimular e acolher actividades intelectuais e críticas em 
todos os campos da cultura e do conhecimento, 
? Difundir a sua própria cultura no seio da sociedade. 
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Complementando esses fins prioritários, a Universidade da Corunha articula 
as suas actividades e estabelece ligações com outras instituições de ensino e 
mantêm ligações com centros de investigação e instituições culturais e 
sociais. 
 
Além disso, é lema da Universidade da Corunha a forte interligação com a 
sociedade e o mundo empresarial, com o objectivo de proveitos sociais. 
 
Não esquecendo o seu tradicionalismo académico e cultural, a UDC esforça-se 
por acompanhar todas as mudanças tecnológicas que surgem do decorrer do 
tempo, adaptando-se a estas e sendo um forte impulsionador do aparecimento 
de novas tecnologias. 
 
A Universidade da Corunha é constituída, territorialmente, por dois campus 
universitários: 
? Campus da Corunha, 
? Campus de Ferrol. 
 
Cada um destes é composto por sub-campus: 
Campus da Corunha 
? Campus de Riazor, 
? Campus de Maestranza, 
? Campus de Oza, 
? Campus de Elviña, 
? Campus de Zapateira. 
 
Campus de Ferrol 
? Campus de Serantes, 
? Campus de Esteiro. 
 
Em ambos os Campus desenvolvem-se as actividades de docência e 
investigação quer através de Faculdades, quer através de Escolas Técnicas e 
Universitárias. 
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5.6.2 Processo Educativo 
 
A universidade, no seu todo, estrutura-se em departamentos, faculdades, 
escolas superiores, escolas técnicas superiores, escolas universitárias, escolas 
de especialização profissional e institutos universitários. 
 
Os departamentos são órgãos básicos encarregados de organização e 
promover a investigação e o ensino da(s) respectiva(s) área(s) de conhecimento 
nos diferentes centros. 
 
Estes, além de participarem na organização dos estudos respeitantes aos dois 
primeiros ciclos, organizam os cursos que conduzem à obtenção de grau de 
doutor na sua área de competência, assim como outros cursos que possam 
dar direito à obtenção de certificados ou diplomas de especialização. 
 
Cada departamento tem a seu cargo uma ou mais áreas de especialização e 
agrupam docentes e investigadores cujas especializações correspondam a tais 
áreas. 
 
As faculdades, escolas superiores, escolas técnicas superiores e escolas 
universitárias, as quais se organizam por áreas científicas, técnicas ou 
artísticas, são os centros básicos da UDC, são as responsáveis pelo ensino 
superior que conduza à obtenção dos vários títulos académicos 
correspondentes aos dois primeiros ciclos. 
 
As escolas de especialização profissional são centros orientados à formação e 
ao aperfeiçoamento profissional de alunos já diplomados, bem como de alunos 
a frequentar cursos avançados. 
 
Os institutos universitários são centros, essencialmente, dedicados à 
investigação científica e técnica, assim como à criação artística. 
 
Estes realizam actividades de docência a cursos de especialização ou cursos 
de doutoramento, elaboram os programas curriculares do terceiro ciclo e 
proporcionam acessória técnica no âmbito das suas competências. 
 
No entanto, há que ter em consideração que o âmbito de actuação de um 
instituto não pode coincidir com o âmbito de actuação de um departamento. 
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A actividade docente e a investigação dos institutos universitários estão 
focalizadas para a investigação/resolução de problemas, bem como para 
incremento do nível científico, cultural e artístico da sociedade. 
 
A UDC proporciona cursos dirigidos à obtenção de títulos académicos de 
carácter geral, assim como cursos para a obtenção de outros títulos ou 
diplomas. 
 
Englobam-se, no primeiro caso, os títulos de arquitecto técnico ou engenheiro 
técnico, licenciado, arquitecto ou engenheiro e doutor. 
 
Além destes, a universidade propõe, a seu cargo, cursos de pós-graduação 
que levam à obtenção de certificados e diplomas de especialização. 
 
 
5.6.3 Actividades de I&D 
 
As actividades de investigação e desenvolvimento são uma das actividades 
fundamentais da UDC, proporcionando, além de um incremento significativo 
na interacção da universidade com a sociedade através de transferência de 
tecnologia, uma participação mais activa de pessoal docente e discente no 
progresso científico e tecnológico. 
 
Estas actividades poderão ter origem quer de propostas de investigação 
pedidas à universidade por parte da sociedade empresarial para a resolução 
de problemas e necessidades sociais, quer pela própria iniciativa da 
universidade em encontrar temas científicos e tecnológicos de interesse ainda 
por explorar. 
 
Após dar início a uma actividade de investigação, é de todo o interesse da 
UDC de responder com uma investigação de qualidade e competitiva a todos 
os níveis. 
 
A investigação na UDC está dispersa, por áreas científicas, pelos vários 
departamentos, institutos e centros. 
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Estes são os responsáveis pela elaboração de um plano de investigação, no 
qual é apresentada informação relativa às linhas de orientação da 
investigação, os recursos de pessoal e recursos de material necessários. 
 
Anualmente, é feita, pelos departamentos, institutos e centros, uma 
retrospectiva relativo ao cumprimento dos programas de investigação 
associados a cada um deles. 
 
Os resultados destas actividades, realizadas por pessoal docente, são pertença 
da Universidade da Corunha como consequência das funções de investigação 
deste último. 
 
As actividades de investigação entendem-se como um direito e um dever de 
todos os docentes a fim de melhorar a qualidade de ensino bem como 
sensibilizar os discentes para a problemática científica e tecnológica. 
 
 
5.6.3.1 Financiamento às Actividades de Investigação 
 
Os serviços administrativos, de acordo com determinados critérios, atribuem 
certo valor de financiamento, em função das exigências dos diferentes ramos, 
aos vários Departamentos e Institutos Universitários de forma a assegurar a 
todos eles a possibilidade de realizarem as suas actividades de investigação. 
 
Estes Departamentos e Institutos distribuem esses fundos pelos vários grupos 
de investigação. 
 
Um maior financiamento (parcial ou totalmente) poderá ser realizado pelos 
serviços administrativos da universidade, se o projecto de investigação em 
desenvolvimento suscitar um interesse especial no que respeita à sua 
aplicabilidade e funcionalidade para a sociedade. 
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5.6.4 Transferência de Tecnologia 
 
A transferência de tecnologia é assegurada pelas designadas OTRI’s (Oficinas 
de Transferência de Resultados de Investigação)( )87 . 
 
Estas oferecem um serviço capaz de promover e gerir as relações desta com o 
mundo empresarial no âmbito da Investigação e da Inovação Tecnológica. 
 
Esses serviços são: 
? Relação contínua com empresas e Centros de Investigação relacionados 
com a actividade investigadora da Universidade, 
? Procura de empresas nacionais e estrangeiras interessadas nas 
tecnologias desenvolvidas na Universidade, 
? Informação sobre subsídios e outro tipo de ajudas que facilitem a 
investigação cooperativa e a transferência de tecnologia. 
 
Proporciona, também, um serviço especializado em canalizar as exigências 
tecnológicas das empresas para a Universidade e transferir os conhecimentos 
inovadores para o sector produtivo. 
 
Assim, a OTRI foi criada tendo como principal finalidade promover a criação 
de conhecimento atendendo às necessidades impostas pela sociedade, bem 
como facilitar a transferência desses mesmos conhecimentos para a 
sociedade. 
 
Esta missão concretiza-se com os seguintes objectivos específicos: 
? Melhorar os sistemas de comunicação entre a Universidade e a 
Sociedade, 
? Servir de apoio às empresas, especialmente às PME’s, transferindo 
conhecimentos inovadores, actuando em unidades I+D contratadas e 
colaborando na criação e funcionamento de unidades I+D na indústria, 
? Identificar os resultados gerados pelos grupos de investigação, avaliar o 
seu potencial de transferência e difundi-los para as empresas 
directamente ou com a colaboração de organismos de interface, 
                                                 
( )87  Consultar, no website da Universidade da Corunha, em: www.udc.es 
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? Facilitar a transferência dos ditos resultados para as empresas, bem 
como a sua correcta assimilação, 
? Colaborar e participar na elaboração de contratos de Investigação, 
assistência técnica, assessoria, licenças de patentes, entre outras, 
entre a universidade e as empresas, 
? Canalizar pedidos e ajudas das administrações públicas para a 
transferência de resultados de investigação e intercâmbio de 
investigadores entre as empresas e a universidade, 
? Oferecer bases de dados especializadas em material de investigação e 
recursos tecnológicos, 
? Facilitar e apoiar o pedido de Projectos Europeus de investigação e de 
desenvolvimento, 
? Valorizar, proteger e transferir conhecimento (propriedade industrial) 
da universidade para a sociedade, 
? Gerir, com o apoio dos serviços administrativos da universidade, os 
contratos levados a cabo. 
 
A actividade da OTRI desde da sua criação, está enquadrada num conjunto de 
acções vocacionadas, cada uma delas, ao cumprimento de objectivos 
concretos no âmbito da promoção, desenvolvimento e transferência de 
resultados de investigação realizado em cada departamento da universidade, 
tentando facilitar, não só vínculos com a realidade empresarial, mas também 
procurar uma cooperação com os sectores científicos e tecnológicos mais 
avançados quer a nível nacional quer a nível internacional. 
 
 
5.6.5 Contratos e Parcerias 
 
A Universidade da Corunha impulsiona, como instituição, a celebração de 
contratos e parcerias nas actividades de investigação com entidades e 
organismos públicos e privados, assim como contratos para a realização de 
actividades de carácter científico e tecnológico. 
 
Estes contratos podem ser celebrados: 
? Pelo Reitor da UDC, em nome da própria universidade, 
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? Pelo Director do Departamento ou Instituto Universitário, em nome do 
órgão que este representa, 
? Ou, até mesmo, por qualquer docente, em seu próprio nome. 
 
Estes contratos e parcerias estabelecem de maneira inequívoca os 
compromissos assumidos por cada uma das partes intervenientes, além de 
especificarem a titularidade dos resultados obtidos das actividades 
desenvolvidas e restringirem a publicação desses mesmos resultados. 
 
No caso destes contratos serem subscritos por algum dos Departamentos da 
universidade ou Institutos Universitários, normalmente incluem propostas de 
angariação de fundos (financiamento) destinados a docentes, discentes e a 
pessoal externo que colaborem nas actividades de investigação e 
desenvolvimento. 
 
No que respeita aos bens e serviços que sejam financiados através destes 
contratos passam a pertencer ao património da UDC. 
 
Todo este processo é supervisionado por métodos de avaliação dos resultados 
destes contratos e parcerias afim de se realizarem trabalhos de carácter 
científico e tecnológico, credibilizando e dando prestígio à universidade. 
 
 
5.6.6 Cursos de Especialização 
 
Os cursos de especialização são cursos de pós-graduação que têm por 
finalidade transmitir um conhecimento mais abrangente e prático aos alunos 
que os frequentam. 
 
Estes alunos terão que ter, obrigatoriamente, uma graduação ao nível de 
licenciatura para que se possam integrar nestes cursos de formação. 
 
Estas pós-graduações são leccionadas nos departamentos da respectiva área 
científica, tendo uma duração anual. Para concluir estes estudos os alunos 
deverão frequentar o número de horas atribuídas ao respectivo curso. Por 
outras palavras, são cursos leccionados num determinado número de horas 
previamente definidas e inseridas num único ano lectivo. A organização de 
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cada curso é levada a cabo próprios departamentos podendo haver uma 
colaboração externa de outras entidades educativas e/ou industriais. 
 
No que respeita às aulas propriamente ditas, estas estão divididas por 
módulos, isto é, uma cadeira corresponde a um módulo como uma 
determinada duração (em horas), e são normalmente leccionadas pelos 
docentes do respectivo departamento, da universidade ou mesmo por pessoal 
pertencente às entidades externas. 
 
Findo o curso, aos recém-diplomados é-lhes atribuído o grau de, por exemplo, 
Engenheiro Técnico, Arquitecto Técnico… 
 
Paralelamente a estes cursos para diplomados, a Universidade da Corunha 
oferece os denominados CAP – Curso da Aptidão Pedagógica( )88  que têm por 
finalidade a formação psico-pedagógica inicial de docentes de secundário e 
que conduzirá à obtenção do Certificado de Aptidão Pedagógica, o qual é um 
requisito para poder aceder à docência da maioria das especialidades do corpo 
docente do ensino secundário. 
 
 
5.6.7 Colaboração Universidade-Empresa 
 
A relação Universidade-Empresa pode ser entendida como um mercado que, 
por si só, não gera o nível desejado entre a oferta e a procura, sendo definida 
como oferta o trabalho científico e tecnológico dos grupos de I&D académicos 
e a procura como as necessidades empresariais. 
 
É compreensível que a oferta da universidade não esteja acessível ao sector 
industrial de imediato, necessitando de “passos” intermédios que façam com 
que a oferta da científica e tecnológica da universidade se aproxime das 
solicitações das empresas. 
 
Assim, no sentido de fazer a ponte entre ambas as entidades (universidades e 
empresas), nasceu a FUAC – Fundación Universidad de A Coruña, uma 
entidade privada, sem fins lucrativos, cuja finalidade assenta na promoção e 
                                                 
( )88  Consultar em: www.udc.es/cufie 
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no desenvolvimento de actividades de I&D no seio da universidade e na 
relação desta com a sociedade. 
 
Como instituição jovem e dinâmica, a FUAC procura antecipar-se às 
solicitações vindas dos diversos agentes (científicos, tecnológicos e do próprio 
mercado) através da difusão de informação e de conhecimento relevante e 
orientada para o apoio nas tomadas de decisão. 
 
A Fundação, apesar de se reconhecer como entidade de interface, não se 
limita à gestão e administração burocrática das actividades que surgem 
espontaneamente da relação U-E, adoptando uma atitude pró-activa, de 
abertura de novas oportunidades, aos grupos de I&D da universidade, de 
ligação com o sector empresarial. 
 
É, ainda, objectivo da FUAC estender os laços de cooperação empresarial da 
universidade para uma dimensão internacional. Desta forma, e face a uma 
sociedade em rápida evolução derivada do efeito “globalização”, não limita as 
relações U-E ao nível regional, procurando formas de cooperação no âmbito 
europeu, bem como no âmbito ibero-americano. 
 
 
5.7 Conclusão 
 
Pelo que se pôde verificar, através dos exemplos estudados, a maioria dos 
estabelecimentos de ensino superior não se cingem exclusivamente à 
actividade docente. 
 
Face ao depararem-se com o não acompanhamento da tecnologia, com a falta 
de verbas de financiamento, entre outros, foram obrigados a criar formas de 
superar estes entraves. 
 
Assim, tomaram consciência que a formação contínua, a prestação de serviços 
à sociedade, a promoção de estágios em empresas, colaborarem em 
actividades de I&D, entre mais actividades, conduzia a uma aproximação 
(cooperação) com o meio empresarial, o qual traria benefícios à universidade. 
Esses benefícios passariam por: 
? Maiores saídas profissionais aos seus formandos, 
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? Novas fontes de financiamento, não ficando unicamente dependentes 
dos fundos estatais, 
? Conhecimento mais profundo da realidade empresarial, 
? Conhecimento mais profundo das necessidades e fragilidades sentidas 
no seio industrial e posterior orientação técnico-científica na respectiva 
área. 
 
Todas estas benesses conduziram a uma ligação com o sector empresarial sob 
a forma de contratos, pois as universidades projectaram as suas 
credibilidades e capacidades no desenvolvimento de ideias e processos 
inovadores. 
 
As universidades passaram a abranger um conhecimento profundo nas suas 
áreas de estudo e a contribuir, pelo menos, para o desenvolvimento do sector 
produtiva da região onde se inseriam; isto é, “obrigaram” a que o 
conhecimento partisse da universidade para o sector produtivo e não o 
contrário (à semelhança do que acontece com a maioria das universidades 
portuguesas). 
 
Todas estas mudanças benéficas foram conseguidas sem por em causa a 
missão primordial da universidade – o ensino. 
 
Actualmente, as universidades estudadas actuam com o meio empresarial 
envolvente, respondendo a qualquer tipo de solicitação de mercado, 
desempenhando um papel preponderante na economia da região onde estão 
inseridas. 
 
Isto só se tornou possível perante o espírito de luta e sacrifício por que 
passaram, assumindo todos os riscos que tais mudanças poderiam acarretar; 
isto é, tudo se torna fácil partindo do crer e da capacidade empreendedora e 
das políticas de financiamento tão importantes no contexto deste espírito. 
 
Das universidades estudadas o caso da Universidade de Twente é um exemplo 
de sucesso de uma universidade que por si só se tornou independente 
financeiramente, cooperado com o meio empresarial de forma clara e 
inequívoca, criando uma interface Universidade-Empresa, demonstrando um 
_____________________________________________________________________________ 
                                                                                                                                                 A interface Universidade – Sociedade 
                                                                                                                                                                 Rui Paulo Ramos de Castro 135 
Universidade de Aveiro  Departamento de Economia, Gestão e 
2004                                     Engenharia Industrial 
____________________________________________________________________________________________ 
espírito empreendedor e lutador( )89  elevado. Desta forma a UT é, actualmente, 
reconhecida mundialmente como uma universidade de elevado grau de 
empreendedorismo. 
 
Contudo, o exemplo espanhol apresentado pelas universidades estudadas, 
bem como outros que não foram referenciados (por ex: Universidade 
Politécnica de Madrid) também se tornaram num bom exemplo a seguir no 
caso português. 
 
Estas desenvolveram uma forte cooperação com o sector produtivo graças aos 
seus centros de transferência de tecnologia (OTRI – Oficina de Tranferência de 
Resultados de Investigação), os quais têm por finalidade fazer a ponte entre os 
desenvolvimentos tecnológicos criados no meio académico com a maior 
capacidade competitiva, baseada nesses desenvolvimentos, das empresas 
através da cooperação entre ambas. 
 
Talvez este seja o exemplo/modelo a seguir pelas universidades e institutos 
portugueses cujo objectivo seja distinguirem-se das universidades ditas 
tradicionais, trazendo mais valias ao sistema educativo e maior 
competitividade e inovação ao nosso pobre sector produtivo. 
 
Para mais fácil compreensão do possível modelo a seguir no caso do IPP 
atente-se ao diagrama seguinte: 
 
                                                 
( )89  Refiro-me ao tornear dos problemas inerentes à mudança. 
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Capítulo 6. 
 
Estudo de Caso – Instituto Politécnico do 
Porto (IPP) 
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6.1 Introdução 
 
Criado em 1985, o Instituto Politécnico do Porto (IPP)( )90  resultou do 
relançamento do Ensino Superior Politécnico em Portugal iniciado em 1979. 
 
Cerca de dez anos depois da sua fundação, e no uso da autonomia que a lei 
confere às instituições de Ensino Superior Universitárias e Politécnicas, o 
Instituto Politécnico do Porto elaborou e aprovou os seus Estatutos, definindo 
a sua missão e finalidades próprias. 
 
Constituído, inicialmente, por duas escolas (Escola Superior de Educação – 
ESE e a Escola Superior de Música – ESM), é, actualmente, mais “robusto”, 
integrando mais quatros Escolas: o Instituto Superior de Engenharia (ISEP), o 
Instituto Superior de Contabilidade e Administração (ISCAP), a Escola 
Superior de Estudos Industriais e de Gestão (ESEIG) e a Escola Superior de 
Tecnologia e Gestão de Felgueiras (ESTGF). 
 
Sendo considerado como a maior instituição pública do ensino superior 
politécnico, o Instituto Politécnico do Porto, oferece formação nas diferentes 
áreas de engenharia, da contabilidade e administração, da música e das artes 
do espectáculo, do design gráfico e da publicidade, da gestão do património e 
dos recursos humanos, da formação de professores e de outros profissionais 
na área educativa, através das suas várias escolas que o constituem, as quais 
são dotadas, independentemente, de autonomia científica, pedagógica, 
administrativa e financeira. 
 
O crescimento do IPP tem sido significativo, sendo que, actualmente, conta 
com uma população estudantil na casa dos 15000 (quinze mil) alunos, cerca 
de 1000 (mil) docentes e cerca de 300 quadros e funcionários. 
 
Para uma melhor percepção do historial do IPP, atentemos à tabela que se 
segue: 
                                                 
( )90  Consultar em: www.ipp.pt 
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RESUMO HISTÓRICO DO INSTITUTO POLITÉCNICO DO PORTO 
  Anos   Principais acontecimentos 
1986 
? Criação do Instituto Politécnico do Porto. Designação do Presidente 
da Comissão Instaladora. 
? Criação da Escola Superior Música e da Escola Superior de 
Educação no IPP.  
1988 ? Integração do Instituto de Superior de Contabilidade e 
Administração e do Instituto Superior de Engenharia no IPP.  
1990 ? Criação da Escola Superior de Estudos Industriais e de Gestão.  
1991 
? Início do 1º Plano de expansão das instalações (edifícios B, C e D 
do ISEP, Auditório, IDT, edifícios B e B1 da ESMAE, edifícios A e B 
do ISCAP e residências). 
1994 
? Início do 2º Plano de expansão das instalações (edifícios E e F e 
remodelação do edifício A4 do ISEP, remodelação do edifício ex-
Magistério e do Teatro e Café-concerto da ESMAE, edifícios B e C 
do ISCAP, construção das instalações da ESEIG, Pavilhão 
Polivalente) 
? Escola Superior de Música e das Artes do Espectáculo surge da 
extinção da ESM. 
1995 ? Aprovação dos Estatutos do IPP. ? ISCAP - Inauguração da 1ª fase das novas instalações.  
1996 ? Eleição do 1º Conselho Geral e do Presidente do IPP. ? ISEP - Início de funcionamento do novo edifício administrativo (E).  
1997 ? ISCAP - Início de funcionamento do novo edifício administrativo 
(C).  
1998 ? Início das Licenciaturas bietápicas.  
1999 
? ISEP - Inauguração do edifício F (12.000 m2). 
? ESMAE - Abertura do Café-concerto. 
? ESEIG - Início da Construção do novo edifício. 
? ESTGF - Início da construção das instalações da Escola Superior de 
Tecnologia e Gestão de Felgueiras - primeiro Curso: Ciências 
Empresariais. 
2000 
? Sistema de Gestão de Qualidade. 
? Inauguração do Teatro Helena Sá e Costa 
? Conclusão do edifício da Biblioteca Central e Serviços de Apoio ao 
Aluno.  
2001 ? Conclusão das novas instalações da ESEIG. ? Conclusão do espaço museológico do IPP.  
2002 ? Conclusão do complexo desportivo do IPP.  
2003 ? Inauguração das novas instalações da ESTGF. ? Conclusão do Centro de Recursos Multimédia do IPP.  
2004 ? Conclusão das novas instalações da ESE.  
 
Tabela 2 – Resumo Histórico do IPP 
Fonte: www.ipp.pt 
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6.2 Missão e Planos Estratégicos 
 
"Ensinar, não só o saber conhecer mas também o saber fazer e o saber ser."( )91
 
Esta é a missão do Instituto. 
Para tal, o IPP define, como plano estratégico a curto prazo, os seguintes 
objectivos: 
 
Procura da Excelência → Consolidação e Crescimento → Diferenciação
 
No capítulo da Procura da Excelência esta caracteriza-se pela: 
? Qualificação dos cursos e actividades de investigação e prestação de 
serviços, 
? Qualificação científica e pedagógica do corpo docente, 
? Qualificação do pessoal não docente, 
? Qualificação do corpo discente, 
? Qualificação dos recursos tecnológicos e outros apoios para a prática 
docente e discente 
? Endogeneização de uma cultura de avaliação institucional. 
 
Já no capítulo da Consolidação e Crescimento esta apoia-se na: 
? Consolidação dos cursos e monitorização curricular da sua evolução, 
? Coordenação dos cursos na lógica da Escola e do seu Projecto, 
? Racionalização e qualificação das estruturas físicas e organizacionais, 
? Expansão das actividades, nomeadamente novos domínios de 
intervenção, e em particular através do incremento das actividades de 
pós-graduação e das actividades de extensão, 
? Internacionalização quer através da captação de alunos à escala 
internacional, quer através do envolvimento em programas Europeus 
de mobilidade e de I&D, 
? Desenvolvimento de parcerias com outras instituições para actividade 
de ensino e de I&D, 
? Programa integrado de empreendimentos. 
                                                 
( )91  Citação em: Fonte: www.ipp.pt/ipp.php?content=unidades 
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Finalmente, a Diferenciação tende a evidenciar a qualidade formativa 
oferecida pelas várias Escolas do IPP, sob a forma de um(a): 
? Oferta de formação avançada e de formação em regime de e-learning 
(IPP Digital), 
? Cultura institucional empreendedora e com capacidade de iniciativa, 
? Maior facilidade no acesso e fiabilidade da informação académica, 
? Crescimento de políticas e programas de inserção e acompanhamento 
dos diplomados, 
? Realizar uma crescente intervenção social, cultural e artística em 
articulação com a comunidade, 
? Criar um espírito Empreendedor no Corpo Discente começando pela 
sensibilização do Corpo Docente, isto é fomentar o 
“…empreendedorismo como expressão da capacidade de iniciativa, 
através da promoção e participação em projectos empresariais por parte 
de alunos, docentes ou quadros e Escolas.”( )92 , 
? Inovação científica, tecnológica e pedagógica, a fim de criar condições 
para o desenvolvimento de iniciativas e projectos pelos alunos, pelos 
docentes e também pelos quadros da instituição, 
? Reforçar a imagem institucional através de estratégias integradas de 
comunicação, 
? Coesão do Instituto como um todo, criando ligações crescentes entre as 
actuais e futuras Unidades Orgânicas e outros agentes do Universo IPP, 
promovendo a partilha de infra-estruturas comuns. 
 
É, ainda, objectivo do IPP o seu Alargamento geográfico (alargar a actuação 
aos concelhos limítrofes), aliado à ampliação e adaptação das instalações das 
diferentes Escolas, proporcionando-lhes as condições necessárias para melhor 
responderem à procura e crescimento que se tem verificado ao longo dos 
últimos anos, e o seu Alargamento temático (acrescentando novos cursos, 
como o turismo e a saúde, às áreas existentes de Engenharias e Tecnologias, 
Administração e Gestão, Ensino e humanidades e Música e Artes do 
espectáculo) aumentando a oferta de áreas científicas, e consequentemente de 
saídas profissionais, fazendo convergir para si mesmo um maior número de 
futuros diplomados. 
                                                 
( )92  Citação em: Fonte: www.ipp.pt/ipp.php?content=unidades 
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Deste plano estratégico resultará uma maior qualidade de ensino que 
proporcionará uma credibilidade crescente nos alunos diplomados por parte 
das entidades empregadoras, podendo conduzir a um auge que passará pela 
internacionalização do IPP e das suas actividades. 
 
Qualidade → Empregabilidade → Internacionalização
 
 
6.3 Estrutura e Organização 
 
Tal como já mencionado anteriormente, o Instituto Politécnico do Porto é 
constituído por seis unidades de ensino (escolas) distintas – distintas no 
sentido de autónomas – denominadas por “Unidades Orgânicas”, que são a 
base do sistema educativo. 
Estas são: 
? ESE – Escola Superior de Educação, 
? ESMAE – Escola Superior de Música e das Artes do Espectáculo, 
? ISEP – Instituto Superior de Engenharia do Porto, 
? ISCAP – Instituto Superior de Contabilidade e Administração do Porto, 
? ESEIG – Escola Superior de Estudos Industriais e de Gestão, 
? ESTGF – Escola Superior de Tecnologia e Gestão. 
 
Conjuntamente com os Serviços Centrais, constituem a estrutura interna do 
IPP. 
 
Paralelamente ao IPP, e no contexto do universo do mesmo, actua a “FIPP – 
Fundação do Instituto Politécnico do Porto”. 
 
A FIPP é uma instituição privada, sem fins lucrativos, com um Fundo Social 
de 100.000 contos, reconhecida em termos legais através da Portaria 263/95 
– II Série do Ministério da Administração Interna( )93 . 
 
Tendo por finalidade promover o desenvolvimento e inovação, na região onde 
se insere, no campo das tecnologias, da gestão, da educação, das artes e da 
                                                 
( )93  Fonte: www.ipp.pt/ipp.php?content=uniEnsino 
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cultura, sustentando-se nas competências das escolas e serviços do IPP, a 
Fundação apresenta objectivos de: 
? Desenvolver iniciativas de âmbito científico, técnico, económico ou 
cultural de relevante interesse, através da realização de estudos, 
conferências e/ou seminários, acções de sensibilização e/ou 
demonstração, na prestação de serviços num contexto de 
cooperação/apoio às actividades desenvolvidas na sua área geográfica, 
assim como incentivar a disseminação do conhecimento na sua 
envolvente social, 
? Proporcionar um maior intercâmbio com a comunidade, através de 
fortes ligações entre as várias Escolas do IPP e as instituições públicas 
e privadas da região, nomeadamente as empresas e os parceiros 
sociais. 
 
Para tal, a FIPP assenta as suas actividades em 5 (cinco) áreas diferentes: 
? I&D Tecnológico (desde 1995), 
? Actividades Culturais ligadas às Artes do Espectáculo (desde 2000), 
? Actividades Museológicas (em desenvolvimento), 
? Desenvolvimento de Projectos (em desenvolvimento), 
? Ciências Empresariais (em desenvolvimento). 
 
Cada uma das referidas áreas está ligada, respectivamente, às seguintes 
instituições/unidades: 
? IDT – Instituto para o Desenvolvimento Tecnológico( )94 , 
? THC – Teatro Helena Sá e Costa( )95 , 
? MPL – Museu Parada Leitão, 
? UGP – Unidade de Gestão de Projectos( )96 , 
? IDE – Instituto para o Desenvolvimento Empresarial( )97 . 
                                                 
( )94  Unidade de interface da Fundação do Instituto Politécnico do Porto com a comunidade, vocacionada para a prestação de 
serviços no domínio da Gestão e Tecnologia, com actividades nas áreas de consultadoria, projecto, sistemas de informação e 
formação. 
  Consultar em: www.idt.ipp.pt 
( )95  Localização: Rua da Alegria, 503 - 4000-045 Porto. 
( )96  Unidade responsável pela gestão de actividades e projectos interdisciplinares em qualquer das suas áreas de intervenção. 
Acolhe as iniciativas que surjam no universo IPP e que não tenham enquadramento fácil noutras estruturas. Tem como 
objectivo promover o crescimento e desenvolvimento de actividades que poderão autonomizar-se logo que tenham massa 
crítica. 
( )97  O IDE é um projecto em formulação na FIPP. Pretende estabelecer um canal de comunicação entre o Universo IPP e o meio 
empresarial da Área Metropolitana do Porto. 
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Para mais facilmente compreender a organização do Universo IPP, atente-se 
ao seguinte organigrama: 
 
ORGANIGRAMA DO UNIVERSO DO IPP (Refª. ANO 2000) 
 Presidente 
 Conselho Geral  
 Orgãos 
 Estatutários  
 Conselho Administrativo  
 ISEP 
 ISCAP 
 ESE 
 ESMAE 
 ESEIG 
Unidades Orgânicas  
 ESTGF 
 Instituto 
 Politécnico 
 do Porto 
 Estrutura 
 Interna  
Serviços Centrais 
 Serviços de Acção Social 
 Entidade autónoma do IPP, que se rege 
 por legislação e regulamento próprio 
Instituto para o Desenvolvimento Tecnológico (IDT) 
Teatro Helena Sá e Costa 
Museu Parada Leitão  
 Fundação 
 Instituto 
 Politécnico 
 do Porto 
Outros Projectos  
 
Tabela 3 – Organigrama do IPP 
Fonte: www.ipp.pt 
 
 
6.4 Processo Educativo das suas Escolas 
 
Contrariamente a muitas universidades, as Escolas pertencentes ao Instituto 
Politécnico do Porto apresentam, actualmente, e salvaguardando as futuras 
alterações devidas ao Declaração de Bolonha( )98 , dois graus académicos 
atribuídos em 5 (cinco) anos, através de cursos denominados bi-etápicos. 
                                                 
( )98  Assinada em 19 de Junho de 1999 pelos Ministros da Educação de 29 países europeus, esta Declaração visa a 
competitividade do Sistema Europeu de Ensino Superior, bem como a mobilidade e empregabilidade no Espaço Europeu. 
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Tais cursos conferem os graus de Bacharelato e Licenciatura sendo o tempo 
requerido para o 1ºciclo (bacharelato) de 3 anos e para o 2º ciclo (licenciatura) 
os restantes 2 anos. 
 
Este processo assemelha-se aos já descritos em alguns modelos de 
instituições, como é o caso da Universidade de Santiago de Compostela 
(Espanha) e a Universidade de Twente (Holanda). 
 
Os cursos acima indicados são leccionados em regime diurno ou em regime 
nocturno, exceptuando o 2º ciclo, o qual é considerado regime diurno mas 
sendo leccionado em regime pós laboral, permitindo aos estudantes já 
inseridos no mercado de trabalho abrirem os seus horizontes do 
conhecimento. 
 
Além destes cursos, tem-se desenvolvido, actualmente, esforços no sentido de 
desenvolver uma politica de criação de cursos de Mestrado em áreas da 
competência das escolas do IPP, e normalmente em parcerias. 
 
Um exemplo deste tipo de situações é o caso do Mestrado em Engenharia 
Electrotécnica e de Computadores( )99 , iniciado no ano lectivo 2003/04 e 
leccionado pela parceria IST – Instituto Superior Técnico( )100  e ISEP – Instituto 
Superior de Engenharia do Porto, cuja duração é de 2 anos (em tudo idêntica 
aos mestrados leccionados nas universidades). 
 
       
 
Figura 7      Figura 8 
Instituto Superior de Engenharia do Porto   Instituto Superior Técnico 
 
 
                                                                                                                                                                
Consultar em: www.ese.ipvc.pt/politicaedu/decl-de-bolonha.htm 
( )99  Consultar em: www.deec.ist.utl.pt/meec ou www.dee.isep.ipp.pt/meec 
( )100  Consultar em: www.ist.utl.pt 
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6.5 Actividades de I&D 
 
No capítulo das actividades de I&D, foi criado um Fundo de Apoio às 
Actividades de Investigação e Desenvolvimento cuja finalidade assenta no 
incentivo à criação (ou arranque) de projectos de investigação, bem como no 
minimizar das deficiências actuais de financiamento em alguns projectos 
aprovados em concursos externos. 
 
O crescimento do número de projectos após o início desta iniciativa foi 
significativo permitindo que fosse possível a apresentação de candidaturas a 
programas financiadores externos ao Universo IPP, tendo em consideração os 
trabalhos já realizados até à data. 
 
Estes trabalhos e/ou projectos são, normalmente, desenvolvidos nos vários 
departamentos que compõem cada uma das Escolas do IPP. 
 
Na grande maioria dos casos são da responsabilidade de um ou vários grupos 
de docentes, agrupando, na maior parte dos casos, parceiros externos, sendo 
a sua liderança interna ou externa, dependendo da sua génese. 
 
Designando estes grupos por Centros de Investigação, podem-se destacar, no 
Universo do IPP, os seguintes exemplos: 
? CIP – Centro de Investigação Psico-pedagógica( )101  (inserido no ESE) 
? CIPEM – Centro de Investigação em Psicologia e Educação Musical 
(inserido no ESE) 
? CIMAT – Centro de Investigação em Matemática (inserido no ISEP) 
? CIEA – Centro de Investigação de Engenharia Aplicada( )102  (inserido no 
ISEP) 
? GRAQ – Grupo de Reacção e Análises Químicas( )103  (inserido no ISEP) 
                                                 
( )101  O CIP focaliza-se na qualidade do ensino, desenvolvendo acções de combate ao insucesso escolar, de apoio a necessidades 
educativas e familiares e de terapia familiar. 
( )102  O CIEA foi a primeira unidade de investigação do sistema de ensino superior politécnico, reconhecida no âmbito da 
estrutura nacional de investigação. É constituída por cerca de cinquenta investigadores, a maior parte possuindo os graus de 
Mestre ou Doutor, com actividades de investigação fundamentalmente em quatro áreas científicas: Materiais e Degradação, 
Polímeros Orgânicos, Tecnologias de Engenharia Química e Produção Integrada por Computador - CIM. 
( )103  Criado em Janeiro de 1999 e fazendo parte do Centro de Química da Universidade do Porto (CEQUP), é uma unidade 
inserida na estrutura nacional de investigação (classificação de Muito Bom em 2000). Actualmente, é constituído por cerca de 
vinte investigadores, dos quais doze possuem o grau de Doutor e/ou Mestre; a investigação é desenvolvida em domínios 
científicos diversos: Química Analítica, Química Ambiental, Ciência de Materiais e Bio-materiais. 
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? CIDEM – Centro de Investigação e Desenvolvimento em Engenharia 
Mecânica (inserido no ISEP) 
? IPP HURRAY( )104  
? GECAD105 – Grupo de Investigação em Engenharia do Conhecimento e 
Apoio à Decisão (inserido no ISEP) 
Entre outros. 
 
Dos exemplos apresentados pertencentes às várias Escolas do IPP, focar-me-ei 
nos centros associados ao ISEP, em especial na área de electrotecnia, pelo 
facto de os conhecer mais solidamente, face à minha actividade docente no 
respectivo departamento deste instituto. 
 
Assim, far-se-á unicamente destaque ao GECAD. 
 
 
6.5.1 As Actividades de I&D do GECAD 
 
Tendo sido criado em 1993, através do esforço conjunto de vários docentes do 
Instituto Superior de Engenharia do Porto, o Grupo de Investigação em 
Engenharia do Conhecimento e Apoio à Decisão é um grupo de I&D inserido 
nas áreas da Inteligência Artificial, dos Sistemas Baseados em Conhecimento 
e dos Sistemas de Apoio à Decisão e cuja finalidade assenta na promoção e 
desenvolvimento de investigação científica no domínio das Ciências do 
Conhecimento e da Decisão com suporte em Tecnologias da Informação. 
 
O aparecimento deste grupo surge de uma aposta forte numa mentalidade 
empreendedora e inovadora, dentro do seio do instituto que o acolhe, no que 
respeita a actividades de I&D para aplicações empresariais, tendo sido este o 
responsável pelos primeiros projectos de I&D com financiamento externo que 
envolveram o ISEP. 
 
                                                 
( )104  Pequeno grupo de investigação que envolve docentes dos Departamentos de Engenharia Informática e Electrotécnica do 
ISEP com os graus de Mestre e/ou Doutor. A sua actividade centra-se essencialmente na análise, projecto e implementação de 
Sistemas de Tempo Real. 
( )105  Unidade de investigação do Instituto Superior de Engenharia do Instituto Politécnico do Porto, da qual se falará mais 
adiante. 
Consultar em: www.gecad.isep.ipp.pt 
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Actualmente o GECAD conta com uma equipa de 35 investigadores, dos quais 
2 com grau de agregação, 11 com grau de doutoramento e 21 mestrados, 
todos eles pertencentes ao corpo docente do ISEP. 
 
Das suas actividades de I&D salienta-se a sua participação em: 
? 22 Projectos de I&D com financiamento externo (5 projectos europeus 
ESPRIT ou IST, 
? 12 Projectos da FCT ou ex-JNICT, 
? 1 Projecto da AdI, 
? 1 Projecto da FLAD, 
? 1 Projecto PEDIP, 
? 2 Projectos do IPP. 
 
No âmbito do GECAD foram desenvolvidos: 
? 8 Doutoramentos, 
? 21 Mestrados. 
 
Actualmente estão em desenvolvimento mais 15 doutoramentos e 9 
mestrados. 
 
O empenho demonstrado por este grupo de investigação deu origem a mais de 
220 artigos publicados em actas de conferências, 50 artigos publicados em 
livros ou revistas científicas e ao reconhecimento da competência científica do 
mesmo comprovada pelos mais de 50 convites dirigidos aos seus 
investigadores para a participação em comités científicos de conferências, 
mais de 80 convites para a revisão de artigos para conferências e para revistas 
científicas, entre outros. 
 
Face a este sucesso, o GECAD, em 2002, propôs-se à candidatura de apoio a 
Novas Unidades de Investigação da FCT (candidatura UID/5/2002), estando 
neste momento a aguardar o processo de avaliação das novas unidades. 
 
Em suma, o GECAD, consciente do seu crescimento e tendo por objectivo 
trabalhar como uma unidade de I&D, aprovou um Regulamento, definiu a sua 
Missão, Visão e os seus objectivos estratégicos, definiu os seus órgãos (como o 
Conselho Consultivo, Conselho de Administração, Conselho Científico e 
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Plenário de Investigadores) e estruturou as suas áreas de investigação através 
de linhas de investigação e grupos de interesse específico. 
 
 
6.6 Formação Contínua 
 
Encarada como área estratégica de desenvolvimento, a Formação Contínua no 
Instituto Politécnico do Porto pretende responder às exigências colocadas pela 
“sociedade do conhecimento”, incentivar o diálogo, desenvolver a 
multidisciplinaridade das acções e contribuir para a valorização de todos os 
colaboradores do IPP. 
 
Tendo em consideração a natureza do IPP como instituição, as suas 
estratégicas, bem como o carácter estruturante da formação, foram 
promovidas, no passado ano lectivo 2002/2003, duas acções de formação nas 
áreas: 
? Administração Educativa (Curso de Pós-graduação), 
? Técnicas de Administração Educativa (Curso de Especialização). 
 
O plano curricular destes cursos foi pensado de forma a enquadrar três 
perspectivas: 
? Qualificação Profissional Geral, englobando as acções/módulos que 
visam a aquisição de conhecimentos e competências horizontais em 
áreas temáticas fundamentais, comuns aos vários sectores da 
Administração Pública, 
? Formação Especializada, incluindo as áreas mais directamente 
relacionadas com a vocação, missão e âmbito de actuação das 
instituições de ensino superior politécnico em geral e do Instituto 
Politécnico do Porto em especial, tendo em conta o carácter dinâmico 
da referida missão, 
? Formação em Novas Tecnologias da Informação e da Comunicação, 
enquanto ferramentas de aumento da produtividade, de 
desburocratização e inovação, de facilidade e rapidez de acesso dos 
utentes aos serviços, e ainda, na perspectiva dos utentes internos, 
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como meio para a igualdade de oportunidades no acesso à formação ao 
longo da vida. 
 
Estas acções de formação têm por principais aspectos: 
? A abrangência temática, 
? A complementaridade entre os distintos objectivos (debater, informar, 
sensibilizar, formar e treinar), 
? A preocupação com diferentes grupos-alvo (dirigentes, quadros 
superiores, chefias, técnicos, administrativos e operários), 
? A qualidade dos formadores, recrutados nos mais diversos sectores, 
? O grau de inovação, patente na introdução da atribuição de Pós-
graduação e Especialização bem como dos temas a abordar. 
 
Em suma, a utilização das Novas Tecnologias da Informação e da 
Comunicação no contexto educativo tem vindo a adquirir cada vez mais uma 
importância vital, tanto a nível nacional como internacional. 
 
Assim sendo, as acções de formação em áreas contíguas à aplicação das 
novas tecnologias na educação devem ser promovidas, quer por gabinetes de 
apoio( )106  quer pelas próprias instituições de ensino. 
 
A isto se chama “Formação à medida”. 
 
 
6.7 Programas Nacionais e Internacionais 
 
Estes programas visam promover a mobilidade de estudantes de vários 
instituições de ensino politécnico quer ao nível nacional quer ao nível 
internacional. 
 
Um exemplo de programas de mobilidade estudantil é o programa Vasco da 
Gama( )107 , um programa de mobilidade de estudantes entre escolas do ensino 
                                                 
( )106  Um dos exemplos é o Gabinete de Apoio para as Novas Tecnologias na Educação da UP – GATIUP. Este promoveu uma 
acção de formação na Faculdade de Letras da Universidade do Porto subordinado ao tema “Desenvolvimento de páginas web 
– níveis 1 e 2”. Esta formação permitiu aos docentes a criação, preparação e organização de conteúdos e materiais educativos 
de apoio à disciplina que leccionam. 
Publicação a 14.08.2003:GATIUP – UP 
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politécnico, cujo período de mobilidade pode ser semestral ou anual e ser 
realizado em qualquer escola de outro Instituto Superior Politécnico nacional. 
 
Esta mobilidade abrange os estágios, trabalhos de fim de curso ou projectos 
finais, desde que as referidas actividades integrem o plano curricular do curso 
na escola de origem. 
 
Este intercâmbio implica um acordo prévio entre as instituições em causa, 
isto é a instituição de origem e a instituição de acolhimento. 
 
No que respeita à primeira, esta obriga-se a: 
? Reconhecer o aproveitamento obtido na instituição de acolhimento, ao 
qual será dada equivalência automática, 
? Assegurar a manutenção do alojamento atribuído ao estudante nas 
suas residências, uma vez terminado o período de intercâmbio, quando 
o período de estudos não seja extensivo à totalidade do ano lectivo, 
? Manter os benefícios atribuídos ao estudante pelos seus serviços de 
Acção Social Escolar. 
 
A instituição de acolhimento obriga-se a: 
? Assegurar as condições para o cumprimento do plano de estudos 
estabelecido por acordo com a instituição de origem, 
? Garantir o acesso aos serviços prestados pelos serviços de Acção Social 
Escolar conforme os seus próprios estudantes, 
? Assegurar, sempre que possível, alojamento na residência de 
estudantes e, quando tal não seja possível, o alojamento externo, 
? Certificar o aproveitamento do aluno, no final do período de estudos, 
sem encargos para este. 
 
Como referido anteriormente, o período do intercâmbio pode ser semestral ou 
anual, consoante o estabelecido entre instituições, tendo em consideração a 
organização curricular do curso em ambas as escolas e a natureza do 
trabalho a desenvolver. 
 
                                                                                                                                                                
( )107  Programa lançado pelo Conselho Coordenador dos Institutos Superiores Politécnicos (CCISP) 
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No final deste intercâmbio será elaborado, pelo estudante, um relatório das 
actividades desenvolvidas, no qual deverá ser mencionado os pontos positivos 
e negativos vividos durante o período de estudos. 
 
No capítulo dos programas internacionais, foi criado o Gabinete de Programas 
Internacionais – GPI( )108  inicialmente com o objectivo de coordenar e 
administrar o programa ERASMUS( )109  no IPP. 
 
No entanto, com a evolução da política de internacionalização do Politécnico 
do Porto o GPI passou a funcionar como entidade de acompanhamento ao 
desenvolvimento de todas as actividades de internacionalização do IPP. 
 
Assim, coordena e apoia as acções de cooperação internacional do IPP, 
prestando apoio a projectos de colaboração internacional entre o IPP e 
instituições de ensino superior congéneres, essencialmente no âmbito de 
programas comunitários de educação e de I&D. 
 
Além disso, é o GPI que, em articulação com os gabinetes de relações 
internacionais de cada uma das seis escolas do IPP, orienta toda a actividade 
de internacionalização da respectiva Escola. 
 
 
6.8 Internacionalização do IPP 
 
Tendo sido um processo evolutivo e caracterizado por várias dificuldades de 
concretização, a internacionalização do IPP teve o seu início no ano de 1989. 
 
O seu plano estratégico assenta(va) no(a): 
? A promoção do conhecimento de outras culturas, 
? O desenvolvimento de uma perspectiva internacional na educação e 
nas profissões, 
? A garantia de um fluxo de conhecimentos através de uma colaboração 
transfronteiriças, 
                                                 
( )108  Serviços Centrais do IPP, Gabinete de Programas Internacionais, Rua Dr. Roberto Frias, 4200-465 Porto - Portugal 
( )109  O ERASMUS é a vertente do Programa SOCRATES destinada ao ensino superior concedendo bolsas de mobilidade a 
estudantes universitários, permitido que estes estudem, durante um determinado período de tempo, numa universidade de 
um país europeu. Além disso, o programa oferece um conjunto de oportunidades de forma que a qualidade de ser "estudante 
Erasmus" se estenda para além daqueles que recebem uma bolsa de mobilidade. 
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? O fortalecimento da qualidade dos programas dos cursos, 
? A introdução de uma dimensão internacional nos currículos. 
 
Apesar das dificuldades iniciais, o IPP tem desenvolvido acções de cooperação 
com um significativo número de instituições de ensino superior espalhadas 
por vários países: Espanha, França, Alemanha, Reino Unido, Bélgica, Grécia, 
Holanda, Finlândia, Suécia, Itália, Eslovénia, Dinamarca, Polónia, Roménia, 
Noruega, Suécia, Áustria, Brasil e Argentina. 
 
Tal como referido no ponto anterior, esta internacionalização conduz à 
mobilidade de estudantes portugueses levando a cabo os seus estudos em 
instituições estrangeiras por períodos de um a dois semestres. Por outro lado, 
as escolas do IPP acolhem estudantes estrangeiros por períodos de tempo 
semelhantes e com a mesma finalidade. 
 
Contudo esta mobilidade não se finda nos estudantes, abrangendo também 
docentes, aos quais são proporcionadas estadias para dar pequenos cursos ou 
módulos de cadeiras, bem como oferecer a vivência numa instituição diferente 
com tudo o que isso trás de enriquecedor. 
 
Estas mobilidades tomam, por vezes, a forma de cursos intensivos, agrupando 
docentes e estudantes de várias proveniências que se debruçam sobre temas 
específicos. 
 
Sendo um dos pontos fortes do Ensino Politécnico a formação prática, o IPP 
tem vindo à procura, cada vez mais, que estas mobilidades proporcionem 
estágios mesmo no seio das empresas, privilegiando uma possível futura 
cooperação Universidade-Empresa. O contrário também se verifica havendo 
estudantes de outras instituições que são inseridos em empresas portuguesas 
a fim de realizar os seus estágios obrigatórios. 
 
É de salientar, ainda, que o IPP tem tido um papel determinante como 
instituição coordenadora ou participante em vários programas europeus 
TEMPUS, os quais visam ajudar os países de Leste a: 
? Modernizar as suas universidades, 
? Desenvolver a transferência de tecnologia, 
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? Criar centros de formação contínua ou melhorar a sinergia com as 
empresas. 
 
À semelhança do que se passa relativamente aos programas TEMPUS, o IPP 
está também envolvido na modernização e desenvolvimento de Universidades 
da América Latina sendo membro participativo dos denominados programas 
ALFA. 
 
 
6.9 Protocolos de Colaboração – Relação Universidade-
Empresa 
 
“O Instituto Politécnico do Porto tem uma forte vocação para a ligação a outras 
instituições afins a nível nacional e internacional, como forma de aprendizagens 
e troca de experiências.” 
 
Neste contexto, o IPP celebrou diversos protocolos a vários níveis com mais de 
uma centena de instituições portuguesas e estrangeiras. 
 
Contudo, e no que se refere à cooperação propriamente dita entre o IPP e as 
empresas, esta parece ficar aquém do exigido. 
 
Na verdade são os grupos de investigação e desenvolvimento pertencentes às 
respectivas escolas do Instituto que tentam manter-se em contacto com o 
sector empresarial. 
 
Este contacto poderá ser de carácter informal (na maioria dos casos), havendo 
contudo grupos, como o caso do GECAD do ISEP que referi no ponto 6.5.1, 
que mantêm ligações formais com entidades como a REN – Rede Eléctrica 
Nacional no intuito de proceder a investigação fundamental e aplicada ao nível 
da engenharia do conhecimento e do apoio à de decisão. 
 
Neste caso a cooperação é realista, pois existe da parte empresarial interesse 
no desenvolvimento de novas tecnologias associadas às actividades 
desenvolvidas pelo GECAD. Por outro lado, e muito importante, esta 
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investigação é, por vezes, assegurada por financiamentos externos o que é 
visto de forma positiva pelo universo do IPP. 
 
Este tipo de relacionamento torna-se extremamente benéfico pois implica um 
grande empenho das pessoas envolvidas, obrigando a constantes 
actualizações na respectiva área de actividade. Isto conduz os docentes 
envolvidos à obtenção de graduações académicas e formação contínua para 
uma constante actualização. 
 
Por parte das empresas envolvidas em cooperações similares, esta cooperação 
torna-se vantajosa no sentido de que a empresa não precisa de investir em 
recursos humanos qualificados para a formação de grupos de investigação, 
sendo preferível a contratação de investigação vinda do meio académico. 
 
É, ainda, de referir que tais actividades de I&D promovem ou facilitam as 
saídas profissionais; por um lado a determinados alunos que optem por uma 
profissão ligada à investigação, por outro, face à credibilidade evidenciada por 
determinado grupo de investigação associado a uma dada área, facilita a 
inserção dos recém formados no mercado de trabalho conduzindo a uma 
eficaz simbiose Universidade-Empresa. 
 
 
“A empregabilidade dos seus recém formados é uma grande preocupação do 
Instituto Politécnico do Porto, desenvolvendo, por isso, diversas iniciativas para 
facilitar o acesso ao emprego.”( )110
 
 
Reconhecendo que nem todas as áreas curriculares poderão ser vistas desta 
mesma forma, este é um dos bons exemplos a seguir, pois nem todos os 
grupos de investigação gozam da mesma sorte. No entanto há que realçar que 
os contactos pessoais, os conhecimentos científicos e as oportunidades de 
financiamento não são os pontos cruciais para o sucesso da relação U-E. De 
facto estes são importantes, mas mais do que isso a qualificação do pessoal 
envolvido, bem como a sua dedicação a tal actividade fazem a diferença. 
                                                 
( )110  Citação em: www.ipp.pt 
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Capítulo 7. 
 
Plano de Acção para o Sucesso da Articulação 
Universidade-Empresa no Caso IPP 
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7.1 Introdução 
 
Este capítulo visa contribuir para o repensar/estruturar de algumas das 
ideias apresentadas ao longo desta dissertação, incentivando a um espírito 
inovador e empreendedor no seio do Universo do Instituto Politécnico do 
Porto, bem como contribuindo para uma melhor abordagem ao tema em 
documentos futuros. 
 
Desta forma, serão abordados temas como O Empreendedorismo e um IPP 
Empreendedor, as Acções Genéricas para a Concretização da Cooperação 
Universidade-Empresa, a Formação Contínua e Especializada e as Actividades 
de Difusão de Informação e de Conhecimento. 
 
Por fim, serão abordados temas como a Criação de Grupos de Investigação e 
Desenvolvimento e a Criação de Empresas de Base Tecnológica( )111 , bem como 
a importância de O Papel dos Centros de Transferência de Tecnologia e de 
Conhecimento. 
 
 
7.2 O Empreendedorismo e um IPP Empreendedor 
 
Tal como mencionado anteriormente, e à excepção de um ou outro caso, a 
cooperação universidade-empresa é desajustada e amadorista, sendo 
concebida por empresas tradicionais, sem capacidade tecnológica, e por 
contribuições universitárias de baixo potencial técnico-científico. 
 
No sentido de inverter esta realidade nacional deverá ser feito, e está a ser 
feito, um esforço, nomeadamente pela Agência de Inovação( )112 . 
 
É de todo importante que as relações obsoletas deão lugar a uma 
colaboração/ligação forte entre as “novas” universidades modernas e “novas” 
                                                 
( )111  São empresas que assentam as suas estratégias de gestão e a sua linha de processos, produção de bens e serviços em novas 
tecnologias, envolvendo desenvolvimentos administrativos, económicos e financeiros, bem como de capacidade de I&D de última 
geração nas suas actividades. Baseiam-se no mais profundo conhecimento científico de forma a incrementar substancialmente a 
qualidade dos seus produtos ou serviços, satisfazendo necessidades evidentes, reais e potenciais para a sociedade. As suas estratégias 
de crescimento estão sustentadas na inovação o que conduz à aquisição permanente de valor. 
( )112  Consultar em: www.adi.pt 
_____________________________________________________________________________ 
                                                                                                                                                 A interface Universidade – Sociedade 
                                                                                                                                                                 Rui Paulo Ramos de Castro 159 
Universidade de Aveiro  Departamento de Economia, Gestão e 
2004                                     Engenharia Industrial 
____________________________________________________________________________________________ 
empresas inovadoras, estas bem inseridas na economia actual da sociedade 
do conhecimento. 
 
No sentido de criar esta nova filosofia de inovação no IPP, há que ter em conta 
três questões: 
? A perspectiva empresarial, 
? A perspectiva universitária e das entidades de investigação,  
? A perspectiva financeira associada à cooperação. 
 
Isto significa a necessidade do aparecimento de solicitações por parte do 
mercado, veiculadas pelas empresas, mas também significa a necessidade de 
investigadores (docentes do IPP ou externos com vínculo contratual com o 
mesmo) com espírito empresarial e de inovação, com a percepção das 
alterações sempre emergentes nos mercados. 
 
Além destas, e no que respeita à perspectiva financeira, são necessárias novas 
soluções de engenharia financeira e de capital de risco, bem como formas 
institucionais modernas de produção colaborativa e transferência de 
conhecimento e tecnologia. 
 
Desta forma, o tema actual da inovação e da competitividade passa pelo 
empreendedorismo( )113 . Este é de tal maneira importante na relação do 
Instituto com o mundo empresarial, fazendo com que o IPP, além de cooperar 
com empresas com uma filosofia empreendedora, seja ele próprio 
empreendedor "entrepreneurial universities", isto é, “entrepreneurial IPP ” – o 
IPP Empreendedor. 
 
Este empreendedorismo pode ser dividido em três patamares de actuação: 
? Empreendedorismo de rotina, empreendedorismo que, uma vez 
introduzida uma inovação, esta será utilizável por um longo período de 
tempo ser que haja um melhoramento da tecnologia aplicada ao 
produto, bem ou serviço, 
? Empreendedorismo inovador, em que os empreendedores inovadores 
fazem permanentemente coisas novas, põem em prática novas ideias, 
                                                 
( )113  A noção central do empreendedorismo ("entrepreneurship") já vem da teorização nos anos 30 por Schumpeter, o qual 
evoca a inserção de novos conhecimentos no processo de inovação, os quais, para que lhes seja atribuído valor económico, têm 
que ser embebidos em novas recombinações dos recursos humanos e materiais numa ligação estrutural entre a ciência e o 
sistema económico. 
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sabem aproveitar a transferência de conhecimento das universidades e 
institutos de investigação, 
? Empreendedorismo evolucionário, este já um grau superior, em que 
os empreendedores evolucionários são capazes não só de inovação, mas 
também de ter a capacidade de perceberem a necessidade de novo 
conhecimento e a iniciativa da sua solicitação e transformação em 
produção, (capacidade esta adquirida com a aprendizagem em acções 
de formação). 
 
Estes graus de mentalidade dependem da aprendizagem adquirida pelos 
futuros empreendedores, levando a concluir que o Instituto terá de ser o berço 
deste espírito. 
 
Tal aprendizagem, por parte dos “empreendedores do IPP”, pode ser adquirida 
de três formas: 
? Ao primeiro nível, aprendendo métodos gerais que lhe permitem fazer 
melhor o trabalho de nível básico, 
? Ao segundo nível, do inovador, este precisa de adquirir competências 
analíticas e uma formação científica sólida de base, 
? Ao nível superior, evolucionário, sai equipado com competências que 
lhe permitem operar num contexto empreendedor máximo, com espírito 
de iniciativa, capacidade de inovação, gosto pelo risco, liderança. 
 
Contudo, no que respeita ao tema do IPP e o empreendedorismo, surge um 
problema a este associado: sendo o Instituto uma instituição, essencialmente 
não-schumpeteriana, coloca-se a si próprio numa situação frágil na relação 
com a empresa, na medida em que se rege por uma lógica e um discurso 
radicalmente diferente da empresa. 
 
Isto é, segundo o modelo schumpeteriano do empreendedorismo, o 
desenvolvimento tem por base a inovação, num processo em que o recurso ao 
capital financeiro se faz para recombinação dos factores de produção 
envolvendo novo conhecimento em que o crescimento do "input" vem na 
sequência e em consequência dos "outputs"; ora, esta filosofia é contraditória à 
lógica “universitária”, a qual se rege pelo modelo neoclássico, de lógica de 
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"inputs" (número de estudantes, número de professores, infra-estruturas), em 
que o crescimento é derivado da acumulação dos factores de produção. 
 
Assim, o empreendedorismo coloca novos desafios e dificuldades ao Instituto 
Politécnico, tais como: 
? Desafia a sua missão e a lógica tradicional – levando a que este seja ele 
próprio empreendedor, havendo, no entanto, riscos evidentes para as 
suas missões tradicionais e para a sua função humboldtiana de centro 
desinteressado de saber e de cultura, sem dependência a interesses 
utilitaristas, 
? Dificulta o entrosamento do pessoal docente/discente com a filosofia 
empreendedora – situação resultante das características essenciais da 
cultura académica. 
? O seu sentido de empreendedorismo torna-se dificultado por este se 
situar num grande centro (Porto) – dadas as dificuldades da 
transferência de conhecimento e tendo a aplicação destes uma forte 
componente regional, são as “universidades” mais inseridas num 
contexto regional (caso da Universidade de Aveiro) que mais facilmente 
podem dar resposta aos novos desafios do empreendedorismo (daí a 
importância dos parques tecnológicos e de empresas situadas nos 
campus universitários das universidades). 
 
Mas então, o que (como) será um “IPP empreendedor”? 
 
Começando por dividir as instituições empreendedoras em várias categorias, 
temos: 
? Instituições em que a sua interacção com o mundo empresarial segue 
determinados parâmetros de empreendedorismo, capaz de criar 
ligações de valor acrescentado e de se basear na inovação, sem que 
estes parâmetros interfiram nas actividades e no carácter tradicional 
das mesmas. Disto são exemplo, os poucos casos das universidades 
portuguesas como o da Universidade de Aveiro. Ainda que a este nível 
de interacção, há que ter em consideração e defender a actividade 
académica das pressões utilitaristas em exagero, ao mesmo tempo que 
as novas relações empreendedoras se façam com a lógica, mentalidade 
e processos que lhe são próprias. Neste sentido é necessário que as 
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instituições criem empresas/institutos de interface e de incubação com 
pessoal próprio, com mentalidade empresarial, à margem da 
investigação académica, embora socorrendo-se dela, 
? Instituições ditas empreendedoras, as quais se caracterizam pelo seu 
corpo docente e discente serem, eles próprios, empreendedores, além 
de que a própria instituição crie ou possibilite a criação, por parte dos 
seus membros, de empresas/centros de investigação com uma filosofia 
empreendedora, em colaboração com outros estabelecimentos de 
ensino ou até mesmo com sociedades de capital de risco, 
? Já no topo das instituições empreendedoras, é a própria instituição, 
como organização, que se torna empresarial e empreendedora, nos 
valores do seu ensino e investigação, nas suas práticas, na sua 
governação, gestão e políticas. 
 
Logicamente que a melhor solução passaria pela última situação, em que a 
mentalidade do IPP seria marcante, tornando-o numa instituição 
empreendedora de topo, à semelhança do que acontece em países 
grandemente desenvolvidos, como é o caso dos Estados Unidos. 
 
Mas como em tudo na vida, tem de haver um começo, não sendo este de topo. 
Cabe, então, a cada um de nós pertencentes ao universo do IPP sermos 
empreendedores e fomentar/incutir esse mesmo espírito nos outros de forma 
a dar início a um processo de inovação. 
 
Não querendo entrar em comparações, atente-se ao caso da Universidade de 
Aveiro que é, actualmente, um bom exemplo a seguir. 
 
Esta, sendo considerada como uma universidade inovadora, criou uma 
empresa para promover as relações com o mundo empresarial. Ela própria é 
responsável pela incubadora de empresas inserida no seu seio, com mais de 
uma dezena de novas empresas já criadas, e por iniciativas tais como cursos 
de empreendedorismo, procura activa de oportunidades de contratação de 
projectos com empresas, criação de uma estrutura de desenvolvimento 
regional de base empresarial e organização de um círculo universitário como 
lugar de encontro entre os universitários e os empresários da região. 
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Desta forma, o Instituto deverá proporcionar aos seus diplomados as 
competências necessárias para o empreendedorismo. 
 
A experiência mostra que a incorporação empreendedora de conhecimento é 
feita mais eficazmente por indivíduos que criam novas firmas do que por 
empresas já estabelecidas. 
 
De facto, o sucesso de um IPP empreendedor mede-se em grande parte pela 
sua capacidade em facultar aos seus diplomados as condições para a criação 
de empresas inovadoras. Assim o Instituto deve treiná-los em três dimensões: 
? Como técnico-profissionais, 
? Como gestores, 
? Como empreendedores. 
 
O crucial exemplo é o caso do MIT( )114  que, sem perder a sua qualidade 
científica e pedagógica, prepara os seus estudantes para o empreendedorismo 
de tal forma que, até 1994, os seus ex-alunos criaram cerca de 4000 
empresas, com mais de um milhão de postos de trabalho e com um produto 
anual de cerca de 250 mil milhões de dólares. 
 
 
7.3 Acções Genéricas para a Concretização da Cooperação 
Universidade/Empresa 
 
Há que perceber, isto em alguns países europeus onde Portugal (Governos e 
populações) poderá estar inserido, que para prosperar e construir riqueza é 
necessário dispor dela, o que obriga, logicamente, à criação de valor 
acrescentado em bens e serviços. 
 
Nos nossos dias, é fundamental esta criação de riqueza, a qual assenta numa 
eficiente produção de bens de elevada qualidade e com um alto índice de 
inovação, devendo esta ser colocada rapidamente no mercado a custos baixos. 
 
Tendo consciência que as áreas das Engenharias e das Ciências terão, no 
futuro, um papel preponderante nas sociedades, face a factores científicos e 
                                                 
( )114  Massachusetts Institute of Technology – Consultar em: web.mit.edu 
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tecnológicos, verifica-se ainda uma orientação para as áreas das 
Humanidades e as das Artes nos países ocidentais, contrariamente a países 
como a Coreia que entre 1976 e 1988 viu o seu número de diplomados em 
engenharia crescer sete vezes. 
 
Isto traduz o desconhecimento do contributo que estas áreas trazem à 
economia de um país, bem como o elevado fortalecimento da interface entre as 
áreas do ensino superior mais próximas das empresas (isto é, engenharias e 
ciências) e as áreas das empresas mais próximas do ensino superior (isto é, 
organização e recursos humanos, ensino, formação profissional, investigação 
e desenvolvimento, e internacionalização), isto é a articulação Universidade-
Empresa. 
 
Assim, só sairão beneficiados os países, regiões e empresas que consigam 
orientar um conjunto recursos humanos altamente qualificados em 
tecnologias avançadas, cuja capacidade de resposta seja elevada, sustentada e 
globalizada face às mudanças permanentes da sociedade. 
 
Neste sentido, é clara a urgência do IPP criar medidas que possibilitem 
ultrapassar os obstáculos associados à cooperação U-E, cooperação esta que 
tenderá a crescer como factor de criação de vantagens competitivas para a 
região e mesmo para o país, através do seu estímulo à inovação e à melhoria 
de qualificações dos seus recursos humanos. 
 
De um diagnóstico efectuado( )115  foi possível identificar um conjunto de 
propostas afim de incrementar a cooperação Universidade/Empresa. Essas 
propostas, as quais poderão ser implementadas no universo do IPP, podem 
ser organizadas em cinco grandes áreas de intervenção prioritárias: 
? Organização e recursos humanos, 
? Ensino, 
? Formação profissional, 
? Investigação e desenvolvimento tecnológico, 
? Internacionalização. 
 
Estas serão abordadas em seguida. 
                                                 
( )115  Publicado em: “A Universidade e a Empresa” de F. Xavier Malcata – Setembro 2001. 
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7.3.1 Organização e Recursos Humanos 
 
As principais medidas na área da Organização e Recursos Humanos assentam 
na: 
? Criação de mecanismos e formas simples, que permitam a permuta de 
pessoal entre o IPP e as empresas, 
? Adopção de medidas que favoreçam a participação de pessoal do 
Instituto na execução de trabalhos de investigação e consultoria, em 
estreita ligação com as empresas, 
? Criação de condições tendentes a promover a participação de quadros 
de empresas no ensino superior. 
 
Para que tal seja viável, e sobretudo os dois pontos iniciais, é necessária a 
revisão legislativa no tocante ao Estatuto da Carreira Docente, o que me parece 
um pouco limitativa no que respeita à participação destes últimos em 
actividades extra-universitárias, tornando-a mais flexível no seu regime 
contratual. 
 
Corrigidos estes pontos, deverá de haver lugar ao reconhecimento dos 
trabalhos realizados pelos seus docentes em actividades externas ao contexto 
académico-científico tradicional considerando-as como actividades de 
investigação e desenvolvimento, de forte relevância e merecedoras de nota 
positiva nos critérios de avaliação dos docentes. 
 
Por fim, o IPP (bem como todas as instituições aderentes a tais propostas) 
deveria de ser apoiado no capítulo do financiamento de forma a distinguir a 
sua capacidade de relação com o meio envolvente – sociedade. 
 
Paralelamente, a entidade empresarial que contemple estas medidas deverá 
ser considerada nos critérios de atribuição de incentivos como um eventual 
factor de majoração. 
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7.3.2 Ensino 
 
As principais medidas na área do Ensino assentam na: 
? Introdução de estágios obrigatórios, devidamente avaliados, nos 
programas curriculares dos cursos (bacharelatos, licenciaturas), 
? Promoção da abertura das empresas a estágios de estudantes que 
frequentem os últimos anos dos respectivos cursos, 
? Introdução dos temas inovação e qualidade nos programas 
curriculares dos vários cursos superiores leccionados, 
? Participação de representantes das empresas em órgãos consultivos e 
deliberativos da organização curricular dos cursos ministrados, 
? Estreitamento da relação entre a formação praticada pelo Instituto e as 
empresas, 
? Organização de mestrados( )116  (e doutoramentos no caso das 
universidades) na área da investigação industrial, 
? Adopção de esquemas de organização de cursos, de estudos superiores 
especializados e de mestrados em regime de colaboração com as 
empresas. 
 
Daqui poder-se-á concluir que deverá existir uma simbiose entre o conteúdo 
programático de cada curso leccionado nas várias escolas do IPP e a inserção 
deste no respectivo contexto empresarial, o que conduzirá a uma acção 
concertada entre o Instituto e as instituições representativas dos diversos 
grupos profissionais. 
 
A adesão das instituições a tais medidas deverá, como referido no ponto 
anterior, trazer a estas benefícios relativos aos critérios de avaliação das suas 
candidaturas a programas de incentivo à indústria, bem como aos 
mecanismos contemplados nesses mesmos programas para o financiamento 
de estágios. 
 
                                                 
( )116  Os mestrados passaram a poder ser ministrados pelos Politécnicos, brevemente. 
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7.3.3 Formação Profissional 
 
As principais medidas na área da Formação Profissional assentam na: 
? Organização de programas conjuntos de formação contínua, 
? Celebração de contratos entre o IPP e as empresas que privilegiem a 
formação profissional. 
 
Estas medidas poderão ser concretizadas dando um maior incentivo fiscal e 
sobretudo financeiro às actividades já em curso através dos Institutos de 
Interface. 
 
É ainda de salientar a importância de conferir um maior ostentação e 
prioridade às actividades conjuntas de formação dos diversos programas 
existentes, nos quais é desejável um maior rigor na avaliação da componente 
científico-pedagógica dos projectos realizados. 
 
 
7.3.4 Investigação e Desenvolvimento Tecnológico 
 
As principais medidas na área da I&D assentam no: 
? Apoio claro, directo e eficaz à investigação aplicada, com fins 
específicos, 
? Apoio a consórcios entre o IPP e empresas para acções de investigação 
e desenvolvimento tecnológico e para candidaturas a programas de 
incentivos, 
? Organização, em forma de rede, do Instituto e das empresas, orientada 
por princípios de coerência e homogeneidade, nomeadamente em 
termos de sistemas de informação, 
? Incentivos à criação de bases e redes de informação com interesse para 
as empresas. 
 
Assim, torna-se prioritário estabelecer os critérios associados à avaliação de 
candidaturas a programas de incentivo à Investigação e Desenvolvimento 
Tecnológico que estejam intrinsecamente relacionados com os resultados 
obtidos pela investigação aplicada. 
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Por outro lado, orientar para fins específicos as actividades iniciadas pelos 
grupos de investigação já existentes no seio académico (nas escolas do IPP), 
em detrimento da criação de mais grupos de investigação sem a produtividade 
desejada. 
 
É, ainda, de todo importante promover a comunicação mútua, organizando a 
comunicação em rede e não em estrutura centralizada formal. 
 
 
7.3.5 Internacionalização 
 
Por fim, as principais medidas na área da Internacionalização assentam no: 
? Apoio a acções de articulação entre instituições científicas, a nível 
nacional e internacional, 
? Incentivos à utilização de organismos internacionais já constituídos, no 
desenvolvimento da cooperação com consórcios industriais. 
 
Com o objectivo de promover a internacionalização dever-se-á desenvolver o 
sector empresarial na área da I&D privado, além de se propiciar a criação de 
laços fortes entre o Instituto e as empresas, participando no esforço 
cooperativo empresarial a nível europeu. 
 
Torna-se importante criar mercados através de acordos de actividades de I&D 
entre entidades de diferentes nacionalidades, a fim de promover o 
desenvolvimento de novos produtos e tecnologias. 
 
“A contribuição dos estabelecimentos de ensino superior, associando-se às 
empresas nacionais em projectos comuns, com preocupações de reforço da sua 
capacidade competitiva, pode provocar o salto tecnológico necessário ao 
sucesso”( )117 . 
 
                                                 
( )117  Citação de: F. Xavier Malcata em “A Universidade e a Empresa” – pág.42. 
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7.3.6 Conclusão 
 
Logicamente que o sucesso das propostas mencionadas estão directamente 
relacionadas com o empenhamento desenvolvido/demonstrado por ambas as 
partes em causa, isto é o Instituto Politécnico do Porto e as Empresas. 
 
No entanto uma terceira parte terá uma palavra mais a dizer; o Estado deverá 
criar o ambiente propício a tal cooperação face à diversidade e complexidade 
desta, bem como pelos recursos financeiros que envolve. 
 
Assim, a intervenção estatal deverá actuar ao nível da: 
? Modificação da legislação relativa aos regimes contratuais, 
anteriormente mencionados, incluindo alterações dos estatutos das 
carreiras docente, designadamente por uma maior flexibilização dos 
mecanismos de recrutamento e prestação de serviços, 
? Estímulo à colaboração das instituições estatais de I&D com o IPP e as 
empresas em projectos comuns, 
? Concessão de incentivos de natureza financeira e fiscal, 
? Criação de programas específicos (nacionais e/ou comunitários) de 
promoção de articulação universidade/empresa. 
 
Tal intervenção implicará a acção conjunta de diversos departamentos 
governamentais, nomeadamente, o Ministério da Educação, o Ministério da 
Economia, o Ministério do Planeamento, entre outros. 
 
 
7.4 Formação Contínua e Especializada 
 
Como temos vindo a constatar, a evolução das sociedades é cada vez mais 
rápida, obrigando a uma intensa actualização sobre novos processos e novas 
tecnologias. Esse é o objectivo da formação intensiva e regular (Contínua) 
proporcionando a pessoal docente e mesmo discente o acompanhamento das 
novas tecnologias emergentes como base para aplicações em novas invenções 
inovadoras desenvolvidas nos grupos de investigação e desenvolvimento (I&D) 
do Instituto Politécnico do Porto. 
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No capítulo da formação especializada, esta poderá assentar em duas 
vertentes: 
? Na transmissão de conhecimentos, adquiridos por empresários nas 
suas actividades diárias e hoje em dia essenciais ao eficaz desempenho 
de qualquer instituição, aos alunos e mesmo ao corpo docente cujo 
âmbito de formação é baseado na mesma área técnica. Esta formação 
poderá passar por áreas como o Empresariado e a Criação de 
Empresas, 
? Na obtenção de graduações académicas (Mestrado, Doutoramento, 
Agregação). 
 
É ainda de referir que a formação especializada poderá ser realizada nas 
próprias instalações empresariais, em detrimento das académicas, como 
forma de estágios, os quais trariam benefícios a todas as partes (alunos, 
universidade e empresa). 
 
Isto é, o entrosamento dos alunos no meio empresarial sairia largamente 
beneficiado pelo ganho de experiência adquirido ao longo do tempo de estágio. 
Por outro lado, a empresa receptora do estágio beneficiaria com o mesmo no 
que respeita ao aumento de recursos humanos para a execução das tarefas da 
empresa, sendo um recurso humano não remunerado ou minimamente 
remunerado. 
 
No caso da Instituto ou Escola, a esta nada seria imputado de despesas para 
com os alunos estagiários, sendo beneficiada na possibilidade de futuros 
contactos e contratos, alargando as perspectivas de uma cooperação U-E. 
 
 
7.5 Actividades de Difusão de Informação e de Conhecimento 
 
Como referido anteriormente, é de todo importante que o conhecimento 
adquirido através das mais diversas formas seja colocado ao dispor de todos 
os interessados na respectiva área de conhecimento. 
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Para tal, uma das formas mais eficazes de difusão desse mesmo conhecimento 
é através de redes de informação. Estas são cadeias de fontes de informação 
das mais diversas áreas do conhecimento e acessíveis a todos quantos delas 
necessitarem. 
 
Se em alguns anos atrás o conhecimento “residia” nas universidades e/ou 
institutos, actualmente tal não é absolutamente verdade, isto devido ao 
aparecimento de laboratórios de pesquisa pertencentes a empresas do sector 
produtivo que têm por objectivo elevar o conhecimento em determinada área. 
Ora, isto leva a crer na importância de fazer fluir esses conhecimentos 
adquiridos também para o Instituto difundindo as experiências vividas no 
referido sector. 
 
Contudo, nas escolas do IPP também se produz ou pelo menos deveria 
produzir conhecimento e divulga-lo para o sector empresarial nas várias áreas 
do conhecimento. Este será adquirido através de grupos de investigação e 
desenvolvimento, dos quais falarei mais adiante. 
 
É neste contexto que se insere as referidas redes de informação; canais de 
transmissão de conhecimento do Instituto para a indústria e da indústria 
para o Instituto tendo por objectivo o crescente desenvolvimento tecnológico e, 
consequentemente, o aumento da competitividade do sector empresarial de 
uma região ou país. 
 
O exemplo mais comum de aquisição de informação (acesso a informação da 
mais variada índole) é o caso da Internet. 
 
Este tema poderia ser mais explorado. No entanto, não o será pelo facto de 
divergir um pouco ao tema desta dissertação. 
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Figura 9 – Internet: Uma fonte de difusão de informação e de conhecimento 
Fonte: www.dei.isep.ipp.pt 
 
Contudo, outra forma, e mais vulgar, de promover a disseminação do 
conhecimento será através da realização de palestras, conferências, 
seminários, joint-ventures, workshops, entre outras acções. 
 
Estas iniciativas pretendem confrontar experiências adquiridas pelos vários 
intervenientes, quer sejam estes do sector empresarial quer de instituições de 
ensino (no caso, do IPP) que se encontrem envolvidos em actividades de I&D. 
 
Assim, torna-se possível o cruzamento de conhecimento potenciando a 
capacidade produtiva e competitiva das instituições; produtos e serviços no 
caso das empresas e melhor qualificação dos alunos graduados e corpo 
docente no caso do Politécnico do Porto. 
 
Também aqui se pode perceber a possibilidade de cooperação entre empresas 
e o IPP, isto porque através destes debates é fácil para o Instituto 
compreender as necessidades e os rumos tomados pelo sector empresarial e 
adaptar os seus cursos às reais necessidades das empresas. 
 
Destes debates poderão surgir contactos que possibilitem a cooperação formal 
U-E através de actividades de investigação e desenvolvimento exercidas nos 
laboratórios académicos ou, até mesmo, nos das próprias empresas podendo 
dar origem a spin-off’s criadas por alunos e/ou docentes. 
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7.6 Criação de Grupos de Investigação e Desenvolvimento 
 
No âmbito do Instituto Politécnico, mais concretamente das suas escolas, 
deveriam ser promovidos e criados mais grupos de I&D em áreas associadas 
aos vários departamentos, compostos por docentes da respectiva instituição, e 
cuja finalidade assentaria no crescente conhecimento e na procura de novas 
soluções tecnológicas com vista à sua aplicação empresarial. 
 
Para tal, é forçoso conhecer as necessidades do sector industrial/produtivo de 
forma a investir em investigação potencialmente vendável às empresas. 
 
Neste sentido, as anteriormente referidas palestras, seminários, conferências e 
todo o conjunto de difusão de informação são cruciais. 
 
É, ainda, de referir que estes grupos de investigação poderão ser considerados 
como uma ajuda base à criação de empresas no seio do Instituto no que 
respeita à sua participação na divulgação de conhecimentos adquiridos 
através das suas actividades de I&D. 
 
A criação de empresas poderá partir da iniciativa de docentes, bem como de 
alunos recém formados com elevado espírito empreendedor. Essas empresas 
são as denominadas Spin-off e Start-up – empresas que poderão ter origem no 
seio académico. 
 
 
7.7 Fomento à Criação de Empresas de Base Tecnológica 
 
É objectivo dos grupos referidos no item anterior contribuir para as 
actividades de I&D, potenciando também a transferência de tecnologia e de 
know-how em determinada área/domínio do saber. 
 
Para além do interesse pela simples investigação fundamental é interesse 
destes grupos a passagem desta investigação para uma investigação aplicada, 
cuja finalidade assenta na comercialização de novas tecnologias para alvos 
como o sector produtivo. 
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Um dos corolários do desenvolvimento das diversas actividades destes grupos 
consiste na criação de empresa de prestação de serviços especializadas e de 
consultoria na área respectiva, constituída por alguns dos colaboradores do 
grupo que pretendam enveredar pela actividade empresarial. Contudo esta 
iniciativa não é restrita ao corpo docente estendendo-se também a alunos já 
graduados ou em final de curso. 
 
Estas empresas incubadas tiram partido do Know-how (saber fazer) 
acumulado e dos desenvolvimentos efectuados, demonstrando capacidade 
efectiva de actuação no mercado no qual se poderão inserir. 
 
Assim, o estímulo à criação de novos produtos e serviços para o mercado, 
através do apoio à criação de novas empresas de base tecnológica( )118 , deverá 
ser, actualmente, um objectivo a concretizar pelo IPP, à semelhança do que 
acontece nas muitas Faculdades existentes na nossa vizinha Espanha. 
 
Este objectivo mostra claramente o quão fundamental se tornam as EBT na 
transformação das ideias e projectos do meio científico e de investigação em 
resultados concretos com viabilidade no sector industrial. 
 
Para tal, tornar-se-á fundamental o referido anteriormente, isto é a 
transferência de tecnologia e de conhecimento do Instituto e dos seus centros 
de I&D para o mercado, transformando o potencial de ideias em inovação 
(novos produtos, bens e serviços para o mercado). 
 
Actualmente, estão a ser previstas iniciativas que terão por finalidade o 
financiamento a este conceito de empreendedorismo. No entanto, os futuros 
empresários/empreendedores deverão tentar encontrar possíveis parceiros ou 
concretizar alianças estratégicas com empresas já estabelecidas, tendo em 
vista a viabilidade e sustentabilidade futura do seu projecto – a sua nova 
empresa. 
 
 
                                                 
( )118  São empresas que assentam as suas estratégias de gestão e a sua linha de processos, produção de bens e serviços em novas 
tecnologias, envolvendo desenvolvimentos administrativos, económicos e financeiros, bem como de capacidade de I&D de última 
geração nas suas actividades. Baseiam-se no mais profundo conhecimento científico de forma a incrementar substancialmente a 
qualidade dos seus produtos ou serviços, satisfazendo necessidades evidentes, reais e potenciais para a sociedade. As suas estratégias 
de crescimento estão sustentadas na inovação o que conduz à aquisição permanente de valor. 
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7.8 O Papel dos Centros de Transferência de Tecnologia e de 
Conhecimento 
 
Portugal está inserido numa sociedade caracterizada por constantes avanços e 
desenvolvimentos tecnológicos, em que a difusão de informação e do 
conhecimento tem um papel fundamental na concretização de projectos 
inovadores e com grande impacto na produtividade e na competitividade do 
País, tanto interna como externa. Neste contexto, e no sentido de acompanhar 
tal desenvolvimento, é imperiosa a mudança de atitude das empresas 
nacionais em geral, bem como a criação de soluções inovadoras que propiciem 
elevados graus de competitividade. Torna-se assim necessário definir e 
implementar estratégias para atingir tais objectivos. 
 
Uma das possibilidades passa por facilitar o acesso a novos processos 
tecnológicos e ao conhecimento, de forma simples e economicamente viável, 
que pode ser conseguido através de uma cooperação estratégica entre o sector 
empresarial e as instituições possuidoras e produtoras desse mesmo 
conhecimento – as instituições de ensino superior e de I&D. 
 
É portanto fundamental criar laços fortes de cooperação entre esses agentes, 
os quais estão ainda longe dos níveis exigidos pela sociedade do conhecimento 
e inovadora que se pretende para a Europa em geral e para Portugal em 
particular. Estes laços, mais vulgarmente denominados por Cooperação 
Universidade-Empresa (E-U), são não uma hipótese mas sim uma possível 
solução para estimular a inovação e a competitividade do, e no, nosso país, 
tendo como benefícios directos a acreditação do “made in Portugal” e 
melhorias claras nas perspectivas de emprego e crescimento sustentado. 
 
Para concretizar a referida cooperação, torna-se necessário o aparecimento de 
entidades mediadoras entre os agentes detentores e produtores de 
conhecimento e o sector empresarial, as quais terão por objectivo a 
transferência de resultados de investigação desenvolvidos no seio os primeiros 
para os segundos. 
 
É neste contexto que aparecem os Centros de Transferência de Tecnologia e 
de Conhecimento, “organismos” capazes de fazer o “gap” entre as instituições 
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de ensino superior (neste caso o IPP) e o sector empresarial, que visam 
fomentar a inovação no nosso sector produtivo e consequentemente a criação 
de mais valias e competitividade das empresas portuguesas regionais e/ou 
nacionais, bem como promover a articulação U-E contribuindo para um 
crescente desenvolvimento económico, social e empresarial do nosso país. 
 
 
7.8.1 Objectivos e Missão 
 
Pretendendo promover uma ligação intrínseca entre o tecido empresarial e a 
entidade detentora de conhecimento IPP, estes centros serão os responsáveis 
pela criação de redes de informação e transferência de tecnologia e de 
conhecimento, potenciando, desta forma, a capacidade competitiva do sector 
industrial, bem como a credibilidade das actividades de I&D exercidas por 
entidades como, centros de I&D, centros tecnológicos, entre outros. 
 
Com base no descrito anteriormente, será objectivo destes centros: 
? Identificar e difundir a oferta tecnológica “criada” nas escolas do 
universo do Instituto Politécnico, 
? Promover a realização de convénios e contratos de transferência de 
tecnologia e resultados de I&D, criados no seio destas, para o sector 
empresarial, 
? Promover uma maior cooperação entre o Instituto e empresas, 
nomeadamente, no que respeita a projectos de I&D Tecnológicos em 
consórcio, 
? Articular os programas curriculares dos cursos leccionados pelas 
escolas do IPP com base nas reais necessidades do sector empresarial, 
afim de “criar” recursos humanos especializados, 
? Aumentar as competências dos estudantes universitários, através de 
programas de formação contínua sobre criação, gestão, 
desenvolvimento e comercialização de tecnologia, 
? Identificação de solicitações tecnológicas do sector empresarial e 
correspondente transformação em projectos inovadores e competitivos 
de desenvolvimento tecnológico que possam ser cumpridos pelas 
universidades e centros de I&D, 
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? Proteger e gerir a Propriedade Intelectual e Industrial através de 
patentes e direitos de autor, isto é proteger os resultados obtidos pelas 
actividades de I&D, 
? Promover a comercialização de novas tecnologias desenvolvidas no 
âmbito académico, 
? Identificar as forças e fraquezas regionais/nacionais contribuindo para 
o crescimento económico, capacidade competitiva e do emprego da 
nossa sociedade, 
? Promover e incentivar a criação de Empresas de Base Tecnológica. 
 
Em traços genéricos terão por missão promover o enriquecimento científico 
dentro da seio académico do IPP de acordo com as reais necessidades do seu 
meio empresarial envolvente (baseando-se numa prospecção de mercado), 
proporcionando um ambiente de articulação Universidade-Empresa através 
da transferência de tecnologia e de conhecimento em projectos conjuntos 
entre as referidas entidades. 
 
 
7.8.2 Organização, Funcionamento e Gestão 
 
Estes centros deverão ser concebidos num contexto de cooperação entre 
actores anteriormente referidos, regionais e/ou nacionais. 
 
A respectiva estrutura deverá ser flexível, leve, funcional e dinâmica, 
constituída por elementos pertencentes à Instituto Politécnico, bem como por 
associados pertencentes a entidades externas. Essa estrutura deverá ser 
definida antes do início da sua actividade e constituída por acordo existente 
entre os seus associados. 
 
Os centros deverão ser organizados por áreas, as quais desempenharão um 
papel claro e concreto. Estas áreas serão designadamente: área 
administrativa, área de gestão e área técnica. 
 
Para desempenhar o papel para que foram concebidos, estes centros deverão 
disponibilizar e/ou proporcionar infra-estruturas capazes de suportar as 
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actividades desenvolvidas, sendo, para tal, financiados os seus custos 
administrativos. 
 
Quanto à gestão, estes centros de transferência de tecnologia deverão ser 
constituídos como Sociedades Privadas Sem Fins Lucrativos e dirigidos, 
respectivamente, por um director executivo a tempo inteiro com uma pequena 
estrutura de apoio polivalente. Esta equipa deverá ter uma grande capacidade 
de iniciativa e dinamismo, seguindo a filosofia própria do respectivo centro. 
 
Cada Centro de Transferência de Tecnologia deverá ter um Conselho de 
Administração, com um número reduzido de membros, o qual deverá ser 
representativo das diferentes valências dos seus associados. Este Conselho 
deverá ser eleito para um mandato que terá a duração máxima de três anos. 
Os seus membros apenas poderão assegurar a sua presença até dois 
mandatos consecutivos, procurando assim estimular a participação de todos 
os associados. 
 
Deverá, também, ser criada uma Assembleia-geral, órgão máximo estatutário, 
e um Conselho Geral cuja função principal é de avaliar, rever e aprovar o 
Plano de Actividades proposto pelo Conselho de Administração. 
 
É ainda de todo o interesse criar/elaborar os estatutos do respectivo centro de 
forma a reflectirem, entre outros, a sua missão e as regras de funcionamento. 
 
Posteriormente poderá ser criado um Comité Nacional constituído por 
representantes de cada uma dos centros existentes, cuja finalidade assenta 
na discussão de planos de acção para cada centro de transferência através do 
aconselhamento e da apresentação de propostas de cooperação com as várias 
entidades empresariais, organismos públicos, entre outros. 
 
 
7.8.3 Financiamento 
 
No que se refere ao financiamento associado às despesas impostas pelas 
actividades dos centros, este poderá advir de programas operacionais, quer 
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regionais quer nacionais, bem como de entidades privadas( )119  que constituam 
uma cooperação estratégica com o IPP. 
 
Contudo, poderá ser considerado um financiamento, que abranja despesas 
relativas a registos de patentes, propriedade intelectual e industrial, marketing, 
constituição de rede de informação, estudos preliminares de futuros projectos, 
entre outros, o qual se sustentará no Programa Operacional Sociedade de 
Informação – POSI. 
 
 
7.8.4 Avaliação das Actividades Desenvolvidas 
 
Cada Centro de Transferência de Tecnologia deverá ser alvo de avaliações 
periódicas no que respeita às actividades desenvolvidas, bem como ao seu 
impacto na sociedade do conhecimento. 
 
Essas avaliações serão realizadas por uma equipa técnica qualificada, 
constituída por representantes do Instituto, do sistema de ensino, da(s) 
empresa(s) envolvida(s) na cooperação U-E, de actividades de I&D e de 
organismos públicos, capaz de diferenciar as boas acções desenvolvidas pelo 
centro respectivo, sendo privilegiados todos os centros que confiram um 
elevado grau de inovação, que se traduza numa mais valia capaz de potenciar 
um espírito mais competitivo das empresas e um crescente desenvolvimento 
económico da região ou até mesmo do país. 
 
A(s) entidade(s) financiadora(s) terão, também, um papel preponderante na 
avaliação anteriormente mencionada, de forma a garantir a execução dos 
programas de actividades aprovados no início do exercício do centro, bem 
como a obtenção de resultados em tempo útil. 
 
Com a finalidade de avaliar as actividades dos centros, serão contemplados 
factores tais como: 
? Número e relevância de projectos de I&D em consórcio apoiados pelo 
Centro de Transferência de Tecnologia, 
                                                 
( )119  É considerado uma mais valia para o futuro da respectiva relação Universidade/Empresa o financiamento oriundo deste 
tipo de entidades. 
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? Número de actividades de I&D em exercício, de elevada relevância, 
propiciando a comercialização de tecnologias emergentes e inovadoras, 
? Número de parcerias estabelecidas e interligações entre os vários 
actores envolvidos, 
? Saídas profissionais proporcionadas aos alunos da respectiva escola do 
IPP, quer na área de I&D académica, quer inseridos no sector 
empresarial, 
? Número de patentes realizadas, 
? Indicadores de fomento à criação de Empresas de Base Tecnológica, 
? Criação de valor acrescentado das empresas, repercutido no aumento 
da produção de novos produtos e serviços, na sua comercialização e no 
crescimento da economia da região ou país, 
? Número de iniciativas empresariais com origem no Centro de 
Transferência. 
 
 
7.9 Recomendações Finais 
 
O problema da Articulação Universidade-Empresa depende de vários agentes 
intervenientes neste campo. 
? As Universidades – conjunto de corpo docente e administrativo e 
respectiva motivação para a melhoria continua e espírito inovador a 
trazer à universidade, 
? Os Alunos – a matéria-prima cada vez menos consciente da sua 
responsabilidade na sociedade do futuro, 
? As Empresas – cujos responsáveis deverão pensar mais no 
investimento em conhecimento e aumento das suas competências e 
competitividade em detrimento de benefícios financeiros próprios, 
? O Governo – como agente activador, através de políticas facilitadoras, 
deste tipo de iniciativas. 
 
Não desvalorizando este último, focar-me-ei, unicamente, nos três primeiros 
como actores principais no mecanismo Universidade-Empresa, mais 
concretamente no caso do Instituto Politécnico do Porto. 
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Assim sendo, há que repensar o papel da Universidade, a qual terá de deixar 
de ser uma instituição vocacionada à simples transmissão (menos profunda) 
de conhecimento aos seus alunos e tornar-se cada vez mais uma “empresa”, 
empresa de tecnologia e de conhecimento, capaz de atribuir graduações 
altamente qualificadas, desenvolver (como forma de estar contínua) 
actividades de investigação e de desenvolvimento na procura de novas 
tecnologias e inserir-se na economia de uma região ou país. 
 
Deverá ter a capacidade de moldar os seus cursos às necessidades da 
sociedade, baseando-se para tal na prospecção de mercado (através dos 
centros de transferência de tecnologia e de conhecimento) e na procura de um 
corpo docente especializado e actualizado face à realidade empresarial. Para 
tal, a política de contratação deverá ser revista, possibilitando a acumulação 
de mais actividades, que não só a docência, aos seus professores. 
 
Contudo, não se poderá ver as coisas de forma tão linear, pois a universidade 
não são as infra-estruturas, mas sim as pessoas que a constituem; isto é, a 
inovação e o empreendedorismo de uma universidade tem um nome; ele é 
pessoas. 
 
Essas “pessoas”, e todos nós na nossa actividade profissional, têm de estar em 
constante desenvolvimento sob pena de se tornarem desactualizadas; isto é, 
no caso dos docentes, é necessário motivar todos os elementos destas 
estruturas educativas a evoluir, e não leccionar as aulas de forma mecanizada 
e sem qualquer “alegria” pela actividade que desempenham. 
 
Essa evolução passará pela inserção dos docentes na obtenção de graduações 
académicas (Mestrados, Doutoramentos, Agregações), na publicação de 
documentos científicos e livros de elevado interesse, na participação em 
palestras nacionais e/ou internacionais, conferências, seminários, workshops 
e em projectos de I&D. 
 
No entanto, alguma apatia revelada pelas instituições de ensino advém, 
também, do carácter dos discentes, os quais demonstram uma falta de 
sensibilidade para o mundo que os rodeia, minimizando a importância das 
aulas a que assistem (se assistem) em contraste com a preocupação 
exagerada com as políticas de financiamento universitário (as propinas), 
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descredibilizando o ensino e levantando problemas onde estes não existem. É 
também aqui onde o papel dos docentes é crucial, fazendo crer aos novos 
futuros graduados na importância do ensino superior qualificado no que se 
refere ao crescimento a médio prazo da nossa sociedade. 
 
Por fim, outro agente preponderante na credibilização das relações entre 
empresas e universidade são essas mesmas empresas. 
 
Penso que haverá aqui que distinguir duas realidades completamente 
distintas: 
? As empresa propriamente ditas (de carácter “informal”), 
? As empresas de base tecnológica (EBT). 
 
No caso das primeiras, em maior percentagem no nosso país, é compreensível 
a despreocupação no que respeita ao relacionamento com os estabelecimentos 
de ensino superior. Estas, unicamente pretendem recrutar jovens formados, 
muitas das vezes com graduações ao nível de bacharelato, tendo como ideia 
central que a restante aprendizagem (o conhecimento mais profundo e 
objectivo em dada área) se fará ao longo dos anos de trabalho. Mas nestas 
empresas a inovação e empreendedorismo passa muito mais devagar. 
 
Já no que respeita às empresas de base tecnológica a inovação e o 
empreendedorismo são as palavras-chave do sucesso. É nestas onde a 
cooperação com as universidades faz todo o sentido, quer para benefício das 
empresas bem como para benefício das instituições de ensino envolvidas, 
como já mencionado anteriormente. 
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Capítulo 8. 
 
Conclusões Finais 
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8.1 Conclusão 
 
Respondendo à primeira questão de partida, de facto, não se pode considerar 
que o conhecimento parta da Universidade para as empresas (nem vice-versa), 
mas sim que a transferência de informação, conhecimento e tecnologia circule 
em ambas as direcções, isto é, para que seja viável a articulação 
Universidade-Empresa é forçosamente necessário que exista um espírito de 
cooperação quer da parte do corpo docente e grupos de investigação das 
instituições de ensino quer da parte de grupos de investigação empresariais e 
respectivos empresários. 
 
Estes terão que ver esta articulação não como uma hipótese, mas sim como a 
única solução para a criação de redes de informação e de conhecimento 
geradoras de novas tecnologias, ideias e produtos inovadores, os quais tragam 
mais valia e (maior) competitividade ao sector produtivo português na área de 
influência do respectivo estabelecimento de ensino (podendo-se expandir a 
nível nacional). 
 
No entanto, um dos problemas à execução desta articulação reside no facto da 
chamada resistência à mudança. As Universidades e os Institutos, à 
semelhança do que aconteceu com os casos das Universidades estudadas (por 
exemplo, a Universidade de Santiago de Compostela), bem como as empresas 
de um modo em geral deverão ultrapassar estas dificuldades, sem qualquer 
receio, incerteza ou insegurança relativamente aos efeitos causados por tal 
transformação. 
 
Por outro lado, e como já vimos anteriormente, da parte das empresas existem 
também factores que muitas das vezes as levam a “não acreditar” nesta 
cooperação. 
 
Considerando o caso de estudo do Instituto Politécnico do Porto, é 
fundamental a mudança de mentalidade e estilos académicos apresentados 
actualmente pelo IPP, que apesar de ter desenvolvido alguns contactos de 
carácter cooperativo, nunca fomentou este espírito pelas suas escolas de 
forma clara e vincada, como parte integrante da sua actividade. 
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Assim, o Instituto além de incentivar os seus docentes a acrescentarem valor 
aos seus conhecimentos (através de formação a nível de mestrado e 
doutoramento e participação em actividades extra-ensino nas respectivas 
áreas do conhecimento), deverá contribuir para o fomento à criação de grupos 
de investigação e desenvolvimento nas várias áreas de ensino que abrange, 
com especial relevância para as engenharias, que demonstrem capacidade de 
se relacionarem, directa ou indirectamente, com o meio empresarial. 
 
Desta forma, e respondendo à segunda questão de partida, é facilmente 
compreensível a necessidade da criação de entidades mediadoras que 
consigam “organizar” e incentivar tal relacionamento (cooperação), 
contribuindo para uma sociedade cada vez mais inovadora e competitiva, 
capaz de dar nome internacional ao país Portugal. 
 
Estas entidades mediadoras são os Centros de Transferência de 
Tecnologia e de Conhecimento que, como ilustrado no diagrama/modelo 
apresentado na conclusão do Capítulo 5, farão a ponte entre ambas as 
entidades, fomentando o desenvolvimento tecnológico e o espírito cooperativo 
e empreendedor. 
 
Através destes, o Instituto poderá garantir maiores e melhores saídas 
profissionais respondendo às necessidades das empresas com alunos (bem) 
qualificados. 
 
Por outro lado, por informação proveniente destes centros, o IPP conseguirá 
responder a solicitações tecnológicas vindas do sector produtivo com os seus 
grupos de I&D pertencentes a cada escola podendo dar origem a novos 
projectos de investigação e desenvolvimento contratados ou até entrar em 
parcerias com entidades produtivas no desenvolvimento de novas ideias e 
soluções inovadoras. 
 
Além disso, dos centros de transferência de tecnologia e de conhecimento 
deverão partir acções de marketing relativas a novos conhecimentos 
tecnológicos desenvolvidos no seio das escolas do IPP dando a conhecer 
(difundir) ao sector empresarial a capacidade tecnológica que o Instituto 
oferece, proporcionando a comercialização desse conhecimento e tecnologia. 
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Daqui surgirá outra actividade paralela: a Gestão e Protecção da Propriedade 
Intelectual, Patentes, Licenças e outras formas de protecção de resultados de 
investigação. 
 
É, ainda, de referir que tanto o Instituto como o centro de transferência 
deverão ter como missão o incentivo, promoção e o apoio na criação de 
empresas nascidas no seio académico, proporcionando aos seus alunos a 
possibilidade de criação das suas próprias empresas (como exemplo, temos a 
grande sucesso, noutra realidade, do MIT( )120 ). Este apoio passaria pela 
disponibilização de espaço (infra-estruturas) para a futura actividade, 
equipamento, procura de programas de financiamento, possíveis clientes, 
procura de formação especializada em gestão empresarial (através de acções 
de (in)formação dada por empresários que tenham iniciado a sua actividade 
de forma análoga), entre outras. 
 
Outro objectivo destes centros assenta na identificação de necessidades 
empresariais às quais o IPP deverá responder com a adequação de cursos e 
planos curriculares convenientes. Isto é, a formação dada pelo IPP deverá ser 
dinâmica, actualizada e sempre ajustada ao sector empresarial e a iniciativas 
de carácter empreendedor. 
 
Deverá, ainda, o IPP incentivar a este carácter empreendedor e inovador 
fomentando, com a colaboração do centro de transferência, a criação de Spin-
off’s e Start-up’s. 
 
Outra vertente que poderia ser seguida seria a formação contínua e sobretudo 
especializada, a qual poderia ser leccionada por docentes das escolas do IPP, 
gerida pelos centros de transferência de tecnologia e de conhecimento, cujo 
contexto se baseasse nas lacunas sentidas por recém formados (e não só) na 
respectiva área de actividade. Talvez se tornasse numa fonte de receitas e 
futuras cooperações provenientes do sector empresarial. 
 
Outro aspecto a ter em linha de conta no que respeita à cooperação é a 
transferência de informação. Esta transferência deverá ser promovida pelo 
centro de transferência através da promoção de conferências, palestras, 
seminários, workshops e redes difusoras de informação onde participarão 
                                                 
( )120 Massachusetts Institute of Technology - Consultar em: web.mit.edu  
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membros associados ao Instituto e membros associados às empresas. Estes 
colóquios terão por finalidade a partilha de experiências entre o universo 
académico e a realidade empresarial originando as já referenciadas 
necessidades empresariais e os consequentes ajustes aos planos curriculares. 
 
Todas estas acções partem da difusão de informação e partilha de 
necessidades de ambas as partes. Assim, facilmente se conclui que as redes 
de informação são preponderantes para o sucesso da cooperação U-E. Estas 
redes de informação (e cooperação) não se restringem a nível nacional, 
podendo, até, abrir portas no capítulo da internacionalização e no 
reconhecimento como instituição empreendedora do IPP. 
 
Talvez outras ideias possam existir/surgir no que se refere ao exposto neste 
documento. 
 
Contudo, espero que este contribua para a reflexão da real necessidade de 
reestruturação do universo académico do IPP, bem como do espírito inovador 
e empreendedor das empresas regionais ou nacionais, os quais terão de ter 
bem presente que, para Portugal se fazer “ouvir”, o esforço terá de partir de 
todos nós, pois esse esforço (intelectual e financeiro) um dia dará os seus 
frutos… 
 
De nada nos serve a espera de que algo ou alguém tome por nós a 
iniciativa…cabe a cada um, na sua actividade profissional, ser o mais 
empreendedor e inovador possível para tornar o país num país ao nível dos 
mais evoluídos e empreendedores. 
 
Assim, só nos restam duas soluções: Inovar ou Desistir 
 
Eu penso ser preferível INOVAR… 
 
 
8.2 Perspectivas Futuras 
 
À semelhança do que se passa na Universidade de Twente, o Instituto 
Politécnico do Porto, e consequentemente as suas Escolas, terão de ter em 
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consideração a necessidade futura de cumprir, como actividades formais, três 
áreas cruciais: 
? A educação dos seus alunos, 
? Actividades de Investigação e Desenvolvimento, 
? Serviços prestados à comunidade/sociedade. 
 
Este último aspecto inclui a transferência de informação, de conhecimento e 
de tecnologia. 
 
Para tal, o conceito de “LiaisonOffice” (Gabinete Universidade-Empresa) terá 
que se tornar real. Este conceito assenta no conceito dos Centros de 
Transferência de Informação e de Conhecimento (semelhantes aos 
desenvolvidos em Espanha) anteriormente mencionados, os quais terão a 
função de promover a interligação/articulação entre os membros regionais 
(Instituto, centros de I&D, empresas de capital de risco, entidades 
financiadoras de projectos, empresas, etc) promovendo a capacidade 
produtiva, inovadora e competitiva da região ou mesmo do país. 
 
Estes centros ou “Oficinas” de Transferência de Informação e de 
Conhecimento deverão alargar o seu contexto de influência a outras 
actividades tais como a Protecção de Propriedade Intelectual e Industrial, a 
procura de fontes de financiamento a novos projectos ou projectos em 
consórcio, bem como de fomentar/incentivar à criação de spin-off’s, start-up’s 
e mesmo Empresas de Base Tecnológica, as quais poderão nascer da 
incubação ou ninhos de empresas no seio do Universo IPP. 
 
Assim se fará com que o IPP se reconheça como uma entidade preponderante 
no desenvolvimento sócio-económico da região em que se insere e reconhecida 
como Instituto Empreendedor. 
 
Como opinião pessoal, penso que só falta começar…  
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imaisd.usc.es/webcitt/index.htm – Investigação ao alcance das empresas e da 
sociedade – CITT (visitado a 05/03/2003) 
 
www.feuga.es – Website da Fundação Empresa-Universidade da Galiza (visitado a 
18/04/2003) 
 
www.ua.pt – Website da Universidade de Aveiro (UA) (visitado a 11/05/2003) 
 
www.ua.pt/unidades – Website sobre Institutos de Interface associados à 
Universidade de Aveiro (visitado a 16/05/2003) 
 
www.gue.ua.pt – Website do Gabinete Universidade–Empresa da Universidade de 
Aveiro (visitado a 22/05/2003) 
 
www.forum.pt – Website do Fórum Universitário – Gomes, Luís “Incubar o Futuro” 
(visitado a 10/06/2003) 
 
www.unave.ua.pt – Website da Associação para a Formação Profissional e 
Investigação da Universidade de Aveiro (UNAVE) (visitado a 11/06/2003) 
 
www.unefor.ua.pt – Website da Associação Universidade Empresa para a 
Formação (UNEFOR) (visitado a 12/06/2003) 
 
www.aveiro-norte.ua.pt – Website do Programa Aveiro-Norte (visitado a 
15/06/2003) 
 
www.umic.pcm.gov.pt – Website da Unidade de Missão Inovação e Conhecimento 
(UMIC) (visitado a 24/06/2003) 
 
www.ribatejovirtual.org – Website do Ribatejo Empresas – “UA quer aumentar 
diplomados europeus” (visitado a 29/06/2003) 
 
www.fcsh.unl.pt – Website da Faculdade de Ciências Sociais e Humanas da UNL 
(visitado a 12/08/2003) 
 
www.udc.es – Website da Universidade da Corunha (UDC) (visitado a 11/09/2003) 
 
www.udc.es/cap6 – Estatutos da Universidade da Corunha (UDC) – “Dectreto Lei 
253/1992 de 10 de Setembro” (visitado a 13/09/2003) 
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www.ua.es – Website da Universidade de Alicante (visitado a 28/10/2003) 
 
www.redotriuniversidades.net – Website da RedOTRI – Rede de Oficinas de 
Transferência de Resultados de Investigação Espanhola (visitado a 28/10/2003) 
 
invest.ugr.es/otri – Núcleo de Transferência de Resultados de Investigação da 
Universidade de Granada (visitado a 29/10/2003) 
 
www.mces.pt – Website do Ministério da Ciência e Ensino Superior (MCES) (visitado 
a 04/11/2004) 
 
www.poe.min-economia.pt – Website do Plano Operacional da Economia (POE) do 
Ministério da Economia (visitado a 09/11/2003) 
 
www.poe.min-economia/3000/nest – Notícia no site do Ministério da Economia – 
“Programa Ninhos Empresariais de Suporte Tecnológico – NEST – As novas 
tecnologias no capital de risco” (visitado a 12/11/2003) 
 
www.poe.min-economia/3000/ideia – Notícia no site do Ministério da Economia – 
“Programa Apoio à Investigação e Desenvolvimento Empresarial Aplicado – IDEIA – 
Novas razões para apostar na Inovação” (visitado a 16/11/2003) 
 
www.desup.min-economia.pt – Website da Direcção Geral do Ensino Superior do 
Ministério da Economia (visitado a 18/11/2003) 
 
www.eciu.org – Website do ECIU – European Consorcium of Innovation Universities 
(visitado a 21/11/2003) 
 
http://64.78.51.149/bic/bic5 – Website do Business Innovation Center – Algarve 
Huelva (visitado a 26/11/2003) 
 
www.mces.pt – Notícias no site do Ministério da Ciência e Ensino Superior – 
“COTEC apela a universidades mais proactivas ” (visitado a 27/11/2003) 
 
www.aeportugal.pt – Website da Associação Empresarial de Portugal (AEP) 
(visitado a 30/11/2003) 
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www.taguspark.pt – Website do Tagus Park – Parque de Ciência e Tecnologia 
(visitado a 02/12/2003) 
 
www.tagus.ist.utl.pt – Website do Tagus Park/IST – Parque de Ciência e 
Tecnologia (visitado a 02/12/2003) 
 
www.tecparques.pt – Website da Associação Portuguesa de Parques de Ciência e 
Tecnologia (visitado a 03/12/2003) 
 
www.uanl.mx/ctt – Website do Centro de Transferência de Tecnologia (CTT) da 
Universidade Autónoma de Nuevo León (visitado a 15/12/2003) 
 
www.uvigo.es – Website da Universidade de Vigo (visitado a 15/12/2003) 
 
www.umh.es – Website da Universidade Miguel Hernández of Elche – Alicante 
(visitado a 03/01/2004) 
 
www.ipp.pt – Website do Instituto Politécnico do Porto (IPP) (visitado a 09/01/2004) 
 
www.idt.ipp.pt – Website do Instituto para o Desenvolvimento Tecnológico (IDT) 
(visitado a 12/01/2004) 
 
www.ese.ipp.pt – Website da Escola Superior de Educação (ESE) (visitado a 
15/01/2004) 
 
www.esmae-ipp.pt – Website da Escola Superior de Música e das Artes do 
Espectáculo (ESMAE) (visitado a 15/01/2004) 
 
www.isep.ipp.pt – Website do Instituto Superior de Engenharia do Porto (ISEP) 
(visitado a 15/01/2004) 
 
www.iscap.ipp.pt – Website do Instituto Superior de Contabilidade e Administração 
do Porto (ISCAP) (visitado a 15/01/2004) 
 
www.deec.ist.utl.pt/meec – Website do Mestrado em Engenharia Electrotécnica e 
de Computadores leccionado pela parceria IST-ISEP (visitado a 16/01/2004) 
 
www.dee.isep.ipp.pt/meec – Website do Mestrado em Engenharia Electrotécnica e 
de Computadores leccionado pela parceria IST-ISEP (visitado a 16/01/2004) 
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www.ist.utl.pt – Website do Instituto Superior Técnico da Universidade Técnica de 
Lisboa (visitado a 16/01/2004) 
 
www.gecad.isep.ipp.pt – Website do Grupo de Investigação em Engenharia do 
Conhecimento e Apoio à Decisão GECAD do ISEP (visitado a 20/01/2004) 
 
gatiup.iric.up.pt – Website do Gabinete de Apoio para as Novas Tecnologias na 
Educação (GATIUP) (visitado a 23/01/2004) 
 
www.fct.pt – Website da Fundação para a Ciência e Tecnologia (FCT) (visitado a 
23/01/2004) 
 
www.cordis.lu – Website da Community Research & Development Information 
Service (CORDIS) (visitado a 23/01/2004) 
 
www.federalreserve.gov – Website do Board of Governors of the Federal Reserve 
System (visitado a 02/02/2004) 
 
www.ibet.pt – Website do Instituto de Biologia Experimental e Tecnológica (IBET) 
(visitado a 02/02/2004) 
 
www.port-inova.com – Website do Centro Português de Inovação (CPI) (visitado a 
02/02/2004) 
 
www.ceim.pt – Website do Centro de Empresas e Inovação da Madeira (CEIM) 
(visitado a 02/02/2004) 
 
www.admbrasil.com.br/arti_modismo.htm – Notícias no site da ADM Brasil – “O 
empreendedorismo como modismo universitário” – por Daniel Nascimento e Silva 
(prof) (visitado a 03/02/2004) 
 
www.universia.pt – Website do Portal dos Universitários (visitado a 03/02/2004) 
 
www.ese.ipvc.pt/politicaedu/decl-de-bolonha.htm – “A Declaração de Bolonha” – 
por Pedro Lourtie (Escola Superior de Educação do Instituto Politécnico de Viana do 
Castelo) (visitado a 03/02/2004) 
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lge.deec.uc.pt – Website do Laboratório de Gestão de Energia do Departamento de 
Engenharia Electrónica e de Computadores da Universidade de Coimbra (visitado a 
10/02/2004) 
 
web.mit.edu – Website do Massachusetts Institute of Technology (MIT) (visitado a 
11/02/2004) 
 
www.fundacion.udc.es – Website da Fundacion Universidad da A Coruña (visitado 
a 16/02/2004) 
 
www.adi.pt – Website da Agência de Inovação (ADI) (visitado a 18/02/2004) 
 
www.iapmei.pt – Website do Instituto de Apoio às Pequenas e Médias Empresas e 
ao Investimento (IAPMEI) (visitado a 20/02/2004) 
 
www.ccr-norte.pt – Website da Comissão de Coordenação da Região do Norte 
(CCRN) (visitado a 12/04/2004) 
 
www.ccr-alg.pt.pt – Website da Comissão de Coordenação e Desenvolvimento do 
Algarve (CCDR Algarve) (visitado a 12/04/2004) 
 
www.ccr-c.pt/prai – Website do Programa Regional de Acções Inovadoras do 
Centro de Portugal (PRAI CENTRO) (visitado a 13/03/2004) 
 
www.ccr-lvt.pt – Website da Comissão de Coordenação da Região de Lisboa e Vale 
do Tejo (CCRLVT) (visitado a 14/03/2004) 
 
www.madeiratecnopolo.pt – Website da Madeira Tecnopolo (visitado a 
14/04/2004) 
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